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OS TÊXTEIS PAULISTAS DERROTAM
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Morreu Estillac Leal, General Que se Colocou ao Lado do Povo

ESTJXLAC LEAL

AMOltTi: 
rrpcntlnn iln general1'lülllluo l.ral roiil.it no nosso

povo uni combatente deatnriido
d» iiiiish ii» cmunt-lpiicno nnrlo-
mil, um dos lidere* IndUcutl-
vels, dentro daa fôrçan nrmn-
dus, do nmplo movimento de
oplnlflo peln libertação (Io llru-
ali do Jugo doa monopólio, nor-
te-uniFrlciinoa, ne.de o* primei-
roa unem de sim carreira mllllur,
E.tlllua procurou Itlentlflriir-aa
com oh miilh profunda» nimcloi
impiiliiri'., participando do. dl-
vcr.oa movimenta, que vi.iivam
& defesa dn. liberdades públicas,
como na lula* tenriitlHti.it. e da.
memorável, rompiinlma cm de-
fesn daa riquezas nuclonnl., Du-
niiiln ii guerra, cm pleno K.tu-
du jVovo, chi ilUcurau pronun-
cindo no Curso de Eslndo-Mulor,
advogou a iinlktlii para os pre-
aos políticos untlfu.clstus no
mesmo tempo que propugnava
por uniu pollllcn de eoberanlii o
rmnnclpncflo nnclonnl. Noa últl-
mns mio. opos-se noa manejos
golpistas do pequono grupo de
general, fascistas, colocando-ae

nlirrtnmrnle em de fria a ,4a.franquia. con.lKurlonnU, no
monirntn rm qno mini mui» In-
tensos oa prrpurntlvo. para II-
qulilá-lu*. K.tllluo I^nl Jiimlil»traiu o que há de melhor e de-

morrátlco .nna tradlc&ra de noa-
ao Kxfrcltoi foi um general que

. não ae voltou contra o povo,
riroeurando 

aervl.lo como pátrio-a na. 'oca.ISc.. mal. ilrnniAtl-
ca. da vlila iinrloiiul. ¦ - ¦

Vigorosa D6mer*s»ra««.o de UnidadeO Comido do Campo de São Cristóvão
5SSâ^£ D» TRABAUIAD0RE8 APLAUDIRAM ENTUSIASTICAMENTE OS
^^S^^MW^JSSflSS^' PARLAMENTARES E ReW^ENTANT£sDE ORGANIZAÇÕES DEMOCRÁTICAS J» A FIRMEZA DOS TRABALHADORES PÊZ *

FRACASSAR UMA GROSSEIRA PROVOCAÇÃO POLICIAL •

Mlirwes do trabalhado-re». Piimponege», Jovens,'«velados, o estudantes com-imreeerrim n grande con-contração realizada domln.go no Campo do Silo Crls-tóvfto c ali expressaram,seu deaojo de uma vidamelhor, do um candidato
patriótico a Presidência daitepúbllca, ncu espirito doluta em defesa dn llbordn-de sindical. Nas fotos, ve<mos o vereador Waldemar
hJü.nn\0.1Worolwârl°Ro-porto Morena, da Confe-"craçno dos Trabalhadores«Io Brasil, dr. MogarinosJorres, da Unlfto dos Fa-Veiados o o dlrigento mo-tnlúrglco Eurlpedes Cas-tro, oradores dn conecn-tração da qual se vô umaspecto parcial.' Na 2» pa.Rlna damos detalhado no-tlclnrlo dos festejos de1' DE MAIO saias*
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Exposição de Jornais Operários
'—^— ~  
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INSTALA-SE
A ASSEMBLÉIA
DAS FORCAS PACIFICAS

!-" '. t' ^ .'._

HOJE
. l O ,! V. • '¦ 1

NACIONAL

PROTELAM OS; BANQUEIROS
A HOMOLOGAÇÃO DO AUMENTO

£ níflíntílM mostra de Jornais operários!' promovida pela Comissãono Mes da Imprensa Sindical, apresenta, entre seus 23 «stands» ò<l"e reproduzimos acima, feito ram recortes de Jornais operáriossobre a intervenção norte-americana na Guatemala. (Leia na 8» png.)

BRA esperada para ontem
a homologação, pelos

banqueiros, da tabela de au-
mento dos bancários, apre-
sentada pelo Ministério do
Trabalho com a aquiescência
dos empregadores e aprova^
da na última assembléia,da
coiporaçíoíNo entanto, reú-
nindose ontem o. sindicato
patronal, ali'mio se tratoii
dá homologação do acordo,
J4 aceito çm principio pelos
proprietários de bancos, Ape-

A UDN SEM MASCARA
A convenção da UDN, encerrada há poucos dias, deu a todo*!* o país o espetáculo de um partido em falência e desa-
gregação. Apresentou o retrato, em corpo inteiro, do partido
que realmente é: um agrupamento politico sem princípios,cada vez mais distanciado das camadas populares que, an-teriormente, conseguira mistiíicar com tiradas demagógicas
e a exploração do nome de falsas vestais, tipo Eduardo Go-
mes. A reunião udenista, que se encerrou no último sábado,
apresentou ao povo a UDN sem máscara.

AO se constituir em partido político, depois da liquidação*"* do Estado Novo, o ajuntamento brigadeirista procurouesconder seu reacionarismo empedernido debaixo de um pro-
grania anódino, mas que falava ainda cm liberdades, de-
marraria, respeito ã soberania popular. Depois, improvisou-<sc cm Catão da moralidade administrativa, cm «combatente
contra a corrupção». Eram as máscaras para iludir muitos
eleitores de boa-fé.

EVIDENTEMENTE, os líderes udenistas nunca levaram a¦" sério este programa. Ainda agora, na convenção, alguns
participantes «lembraram-se» de que o partido do Brigadeiro
não tinha programa e que era necessário redigir um, as
pressas, fosse qual fosse. Na realidade, a alta direção da
UDN sempre teve conseqüência num único sentido: justa-mente no da traição continua e ostensiva aos princípios que
proclamava nas campanhas eleitorais. Em lugar do respeito
à soberania popular, a UDN caracterizou-se como o partidodos golpes liberticidas contra a vontade do povo: o golpe mi-
litar de outubro de 1945, contra a aspiração popular de uma
Assembléia Constituinte soberana; depois, a cooperação fran-
ca e aberta dos dirigentes da UDN com p governo de Dutra
pára golpear a Constituição, cassar mandatos parlamentares,intervir em centenas de sindicatos, reprimir sangrentamente
greves operárias e lutas populares em defesa do petróleo e
da soberania nacional. Finalmente o golpe de 24 de agosto,
contra o governo legalmente eleito.

LJOJE, a UDN é o principal partido do governo ianque de¦ ¦ Café Filho — governo de escândalos e negociatas, queé uma calamidade nacional. Durante estes 10 anos de mano-
bras para conquistar o poder, a direção da UDN se revelou
sempre um dócil instrumento dos interesses dos monopólios
ianques cm nosso país.
AGOUA, em sua convenção, a UDN lançou a última pá*!* de cal sobre o cadáver de suas promessas demagógicas.

Espezinhando os sentimentos da parcela popular de seu ciei-
torado, a assembléia dos maiorais da UDN homologou, como
candidato à Presidência da República, o nome do trabuquei™
Etelvino Uns, um dos mais fandgerados carrascos do Esta-
do.Novo. .¦!

Q eleitorado que vinha acompanhando a UDN — setores
íí*T da pequena burguesia urbana, pequenos e médios fun-
clonários, pequenos comerciantes e industriais, intelectuais
pobres, estudantes — e que deseja, realmente, lutar em de-
fesa.das franquias constitucionais e contra a' corrupção,'po-
dera, diante de tudo isso, continuar a seguir semelhante '¦
partido? . ,

CERTAMENTE, não. Estes setores estão desencantados !w com a traição dos próceres udenistas e procuram, agora, i
uni caminho justo para a realização de suas aspirações po- !líricas. E este caminho só o encontrarão na plataforma ciei- !toral apresentada pelo Partido Comunista p reafirmada na i
Carta dirigida por Luiz Carlos Prestes a Convenção do PTB. j

Q povo não pode limitar sua escolha a um Juscelino ou !*¦* a um Etelvino. As forças populares que desejam garan-tír as .franquias constitucionais e as conquistas democrati-
cas, a paz, a emancipação nacional, o melhoramento das I
condições de vida das massas e a moralidade pública, mar- jcham, vencendo todos os, obstáculos, para a es- '
colha de um candidato independente, capaz de
realizar suas aspirações. Ao lado dessas forças
está reservado um lugar à massa udenista des-contente, que deve e pode lutar por.uni candl-dato Independente, o qual, om forno ile um
programa comum, possa congregar a maioria
do povo.'

A realidade cconô-
mica« as mentiras

do Itaniarati
Sob {suo titulo respondera-rnqs nmnnliB, cm documenta-dii reportagem, nos soíismusutilizados pelo ministro Jlur-bosa Silva, qut, procura im-

pedir n expansão de nossomercado mundial e o rcuta-mento de relações com aUnião Soviética,

nas foi estudada a situação
dos empregados dos bancos
cm insolvêncla. Esta protela-
cão injustificada põe em
alerta os bancários contra
possíveis manobras dos em-
pregadores para romper o
acórdò. '"5 .

Já chegaram nnrnero-
sas delegações — Par-
ticipação de todos os
Estados no grande con-
clave — Festa do povobrasileiro, o ato de ho-
je às 20,30 horas, na
ABI — Novas adesões
— Como nasceu a ge-nerosa iniciativa: cn-
trevista com o dr. Abei
Chermont, presidente
do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários
da Paz .(Na 2vpag,)_-.- ,¦ í
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DESDE A NOITE DE ONTEM

CINQÜENTA MIL
METALÚRGICOS

EM GREVE

A Comissão de Salários reu-
nida ontem à noite na sede
do sindicato antes da decl-

são sobro a greve i: DE MAIO
EM MOSCOU

ESTÃO em greve desdç >
?Ç asrneia-noite de onV' tém' os. metalúrgicos*! ca*"
riocàs. Durairte todo-ó'
dia íòi intensa 'á ríjovi-;
mentação no j sindicato.
À noite tão grandt-mas-
sa se concentrou na sede,
que centenas de ltobã-í
lhadores espalharam-se'
pela Rua do Lavràdio:

À tarde, foi feita- uma
última tentativa de che-
gar a um acordo còm os
patrões. Entretanto, co-
mo não acedessem à exi-
gência de 20% de aumen-
to, apresentada pelos ope-
rários, a assembléia rea-
lizada à noite reafirmou
a decisão anterior de ini-
ciar a greve à meia-noite.
O sr. Gilberto Cockratt
de Sá, diretor do Depar-

Flagrante do grande comício em que terminou a manifesta-
ção contra a carestia de vida promovida pela AssociaçãoFeminina da Bahia.

Manifestação Popular
na Bahia Contra a

Carestia da Vida
Promovida pela Associação Feminina, concen-
tração-monstro de donas de casa — Entregue
um memorial ao gov. Antônio Balb.no.— Pas-
seata e comício — Debate com o pres. da CO AP

— (Texto na segunda página)

A GREVE NA
COSTEIRA

Os trabalhadores só esperarão até 5Meira

A COEXISTÊNCIA
PACÍFICA

É A BASE DA
POLÍTICA EXTER-

NA DA URSS

'tarhen|o Nacional do Tta-
^bàÍHoV esteve presente à:
- assembléia e; tentou de-
mòve-los | de ir ¦ à. greve.Afirmpü; que" se reúhiria
hoje pela manhã com os
industriais metalúrgicos e
empenhava sua palavra
de que obteria um du-
mento mínimo de 300
cruzeiros e máximo de
800. A assembléia entre-
tanto recusou tal suges-
tão, que visava apenas
ganhar tempo para os
patrões.

Confiantes na vitória,
os trabalhadores em gre-
ve concentrar-se-ão hoje,
a partir das 15 horas, no
sindicato. Piquetes per-correrão todas as emprê-
sas. Membros da Comis-
são de Salários e da di-
retoria do sindicato afir-
maram-nos que não se-
rão feitos acordos em se-
parado. A greve prosse-
guirá até à vitória final.

WP.
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OS 
TRABALHADORES da

Costeira somente espe-
rãrâo até à i próxima quinta--feira pè]n pagamento do
abono; especial temporário,
há.trêá meses em atraso.
Caso se esgote o prazo sem
ver p&tisfeità esta justa rei-
vlndicáção, entrarão, inape-
làvelmeiite,. em greve-Esta. decisão, adotada poraqueles trabalhadores na as-
sembléla realizada, na últi-
ma sexta-íeira, foi reatir-
mada, à nossa reportagem,
nor;dirigentes do S!nrlicatn
dos ODerârios Navais.. Seu'ftsouréir.o., sr. João I''ert-,an- !
dês, deelaíôü-nos:¦ — Sè ó pagamento do abo- '
n* »ta«t*id» xxosa gw •«*¦ I

tipulamos, paralisaremos o
trabalho. Já não podemosesperar mais".

MOSCOU, 
2 (AFi-O —

Bem antes do inicio da
parada de 1.° de maio, enor-
me multidão se reunira na
Praça Vermelha, aguardan-
do a chegada dos membros
do governo c do Partido.
Diante do mausoléu, er-
guiam-se gigantescos retra-
tos de Iiênin e de Stáliii, cn-
cundados dos escudos das 16
Repúblicas Soviéticas. Por
tòda parte flutuavam ban-
deiras vermelhas e imensas
bandeirolas. As tropas for-
maram diante do Museu
Histórico.

Às 7,55, os membros do go-vérno apareceram na tribú-
na, e cinco minutos mais
tarde aparecia o marechal
Jukpv, miniaffo da Defesa
Nacional, em um carro aber-
to. Foi recebido pelo gene-
ral Moskalenko, comandante
da Praça de Moscou, que lhe
apresentou as tropas.

O marechal Jukov tornou^
lugar na tribuna oficial.

Logo em seguida, pronun-ciou o seu discurso, a cujo
término teve inicio o desíi-
le militar. Eram 8,30 horas.

As grandes Escolas Mili-
tares e'os alunos-oficiais
abriam a parada. Os oficiais
traziam os novos uniformes

de parada, longamente des-
critos pelo locutor da emis-sora de Moscou. Vinham,
em seguida, as unidades
blindadas, os destacamentos
de pára-quedistas e a anti-
lharia motorizada, longa-
mente aclamados pela mui-
tidão.

No seu discurso, o maré-
chal Jukov, ministro da De-
fesa Nacional, declarou queas forças armadas sov;éti-
cas, dotadas de armas asmais modernas, estão pron-tas para aniquilar não im-
porta que grupamento de

CONCLUI NA 2.» PáG.

ELEITO 0 PRESIDENTE DA
COMISSÃO DO^PETRÓLEO

COI ELEITO por unanimi-* dade para substituir o
sr. Artur Bernardes na pre-sidência da Comissão de In-
quérito do Petróleo o depu-
tado Croacy de Oliveira, do
PTB do Rio Grande do Sul.
Vinha o sr. Croacy de Olivei.
ra, na qualidade de vice-pre-
sidente, exercendo interina-
mente o cargo, no qual foi
agora efetivado. Na próximareunião será escolhido o no-
vo vice-presidente.
..durante a reunião de on-
tem, da Comissão, o sr. Ab-

. guarl Bastos apresentou "ml-
-nucioso questionário a res-
peito da assistência oficial
à Petrobrás, do que jã! s"é
fêz é se pretende lazer em
relação ao mais amplo desen-
volyimentp da exploração do
petróleo e das medidas ado.

Tfadas a fim de se evitar
qualquer atuação' dds.trus-
tes estrangeiros que entra-
vam a boa marcha dâ Indús-
tria petrolífera de nosso
pais. ¦

NOVAIADOS
MARACANÃ

0 BRIGADEIRO E 0 JODAS ALENCASTRO

ou
'."iTÜi.

MArS 
de 80.000 pessoas vala-

ram estrepltosamente o ' 
so-Terno de traição de Café Filho.

O Maracanã- em peso.. apupou
implacavelmente o brigadeiro
Eduardo Gomes, ministro da
Aeronáutica, e o sr. Alencastro
Guimarães, ministro do Tràba-
lho. Foi esta uma das gran-des manifestac&e" populares do
1' de Maio de 1955.

O governo udcno-nmerlcano de
21 de agosto, violador dos direi-
toa e das conquistas da classe
operária, tentou explorar polltl-camente a popularidade do lute-

INSTALA-SE HOJE EM BELÉM
A CONFERÊNCIA DA AMAZÔNIA

(f^iii ria ?j página)

boi para prejudicar as comemo-racoes unitários' do Dia do Tra-balhador. Com oa «portões doMaracanã franqueado ao públl-co, â, custa do dinheiro do Im-pOsto sindical, fácil foi lotar omajestoso estáólo. Alas a mas-sa popular nao perdeu a oportu-nldade de deixar bem claro que6 a favor do futebol mas Irre-conclliavelmente contra o go-vêrno. O que houve de politicono Marocanft foi a vala no go-vêrno. O resto foi torcida comoem qualquer domingo em'que
Jogue, o Flamengo.

O povo identificou fisicamenteseu» inimigos. O brigadeiro, che-fe da UDN, partido reacionário
Sue 

sempre so colocou a favoros americanos o contra or In-terosses nacionais, responsávelem todos os golpes,do 20 de ou-tubro de 45 a 24 de agOsto de54, viu o que vale a sua «lide-ronca». Mapoleáo Alencastro,
justamente chamado o Judas do
getullsmo, qn caceitou a Pasta
ministerial num dos mais vis evergonhosos atos de traição dis-
ti>s últimos tempos, rcoclicii Jtis-tu resposta il sua polltieo nntl-unírária. P. um demagogo llqul-iludo pelo repAdlo dos tralialhn-
dores.

A vala. do Maracanã somou-se
Ès tístn<8»ít6Ri>í9 tadeDMtdentei

do Campo de Sáo Cristóvão.-Ela
mostrou qua! o estado, de tal.
mo do nosso povo) sua dloposl.
cao de luta, seu desejo de aa
ver livro o quanto. antes dease
govOrno de corruptos, usurpado»
res e vendilhões da pátria. - .!,>
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Perdem as Forças Democráticas
um Combatente Destacado

BWeowi o pienlNewton Kstillne Leal, vitimado moléstia cnrdíinea— Apelo do «r. ItntiHlii Ltisardo aos amigo» do bravo chefe militar,*.„ '!* ?ue Mi"lwl,w" ft bandeira de luta pela soboranla imcionnle liberdades eotsstjNNielonals — Palavras do coronel Sa e BnuevIdcNcm nome da Liga da Emuncipiiefio Nacional
Vitimo do uic-rt«f>-í*o do

miocanlio, O uonerà] KmIUm
L*s| faleceu domínio úlUm*
• »«i corpo foi transladado»
cora Jiumcrooo aCOsnjtuOl*
m«nto, <lu Captla Keol Uran-
áem um o OwMtlo Si*
Francisco Xavier. Esstn et
pstMNoa .le»t«eaY«w-i« »#
nMatro d* tluena. wwtffid
Ti*u»lru Loti, o mWãtrt a»
A«»o«iAotlcn, brigadeiro Edu.
atrio Goums. o ulmlrunte JW-
nato Guillobei, OmW|W>
^lomtnondaa dos Samoa o*
¦menis Zenóblo Costa, Bra-

CMury, 
Cnnrobcrt Pmira

Costa, Paulo Krojter, da
Cunha Cnu, Calado <>• Ca*-
tro, Nelson da Melo, Ciro Car-
doso o outra» ultaa pataatea.RKiMtKSRNTANTKS

DA LÍCi •._",'."
Representando a Liga d*

Emancipação Nacional com-

pareceram o» general* Fdleli.
tlmo Cardoso e Artur Car*
nauba, o rmond Si B«nevl-dtm * o professor li«nrlnu«
Miranda.

Em nomo doa antigos com-
piuihelro» do general Estlllao
na Diretoria do Clube MUI-
tar t***t presente no» fu-
nerale o coronel NeUon W>r-neck Sodré.

DISCURSOS
Em nome da I.igu da Kman.

cipaclo Nacional • do na-
rlodlco «Emancipação» falouo coronel SA Benevidea, quelembrou a Inqucbrantave) li-
HJÜfc conduta do generalhatillac em defeea da aobera-nla nacional e d»,, liberdades
democráticas, aallentando «uoatuação A frente do Clubu Ml-lltar, na luta contra o ontre.
ffultmo e oe Inlmlgoi da democrada.

Ultimam-se os
Preparativos Para a

Concentração-Monstro
Proeaegulndo noa. prepara-tlvos para a concentração--monstro, na próxima -«exta-

•feira, em frente à Câmara
Federal, pelo Flano da Cias.
oifteafSo, m.>rd realiiada lio-
je, as 18,00 hora» nar etde
da UniSo Nacional doa Servi-
dores Públicos,, uma reunião
dos enfermeiros* meetiea-do
Areenal de Marlnmre outrados loboratoristas dos Minis-
térioa, quando seráo debati.dai tambem as emendas a
serem apresentadas por êsees
setores no Tlano do Classiflicaçüo.

GÜARDAS-CIVIS
Quinta-feira, na sede daAssociação Médica do Dislri-to Federal, haver» uma reu.nlão conjunta do3 servidoresda Febre Amarela» Ma|ária eServiço Nacional. dá,, jfcate; !ie» assembléia - monstro dosíuardas-civia, às 18,30 horas,no Automóvel Clube do Bra-¦11. Nessa oportunidade a eo-missão pró Classificação apre-

sentará o resultado doa tm-balhos que lhe foram atribui-dos pela corporação, na me-moravel assembléia de 5-S-65--A UNSP está programai!-ao ainda uma mesa-redondana Rádio Malrink Veiga, quepossivelmente será realizada
S?5. !l e Uraa entrevteta na"o Guanabara sobre o Pia-no de Classificação.

-Ontem foram realizados"a'mnl^ -'---taur-âa
UMSP o outra dos ttabalha-dores da Fábrica -da -Realen-
K°, para se discutir as eme»-das- Estiveram presentes nèè-ta última os srs; riclòmõír.
presidente da ÜNSR,* cWMorais, técnico de adminis-Trnçno.

UMA ADVKUTMNCIA
Segulu-io com n palavra o

ir. Batuta I.iunrdo, qud tam-
b*m aludiu h cocivnda do
general Rutlllac eir. defesa do
reglmo democrático, contra
oi roglmes de arbítrio. Hun
ordem-do-dln no deixar o cn-
mundo da Roglllo Militar ao-
dlada em Sito Paulo, lembra
0 »r. Luiardo, contém udver-
tênela quo hoje go torna opor-
tuna, depois da ultima decla-
i'".-"" cm quo o ministro dn
Guerra, gonernl Lott, reco-
iihecla perigou que ameaçam
a legnlldnde. Esta» palavrasdo sr. I.iuiuild foram ouvi-
das pelo próprio general Lott
o o orador observou que o
próprio ministro dn Guerra
alegou dificuldades n0 senti-
do do controle da situação.

Por iBüo julgava oportuno
ali mesmo, ft, holra do túmulo
do gonetol Estillac, dirigir
um apelo contra o golpe, pc-In renllinçflo do eleições, se.
Jiim quais foram os onndlda-
tos apresentados.

A pedido dn família doniorto foram dispensadas „shonras militares a quo o g*.«oral Estillac Leal tinha dl-rolto.

VMi. I lAlHrthíNSA 1'OPIil.AR

Instala-se Hoje na ABI a Assembléia
Nacional das forcas Pacíficas

3-5-1955

GRANDE VITÓRIA DOS
TÊXTEIS DE SÍO PAULO

N^uírónS^wíS ° Tri,bunal Fcderal dc Recl"-sos
iJL,íffi?u ° míTito d° mandado de segurança n« 1 547
St,':,,*» Rtutlccl e outros, IntSiSntei di

-r«Siv"j1, que concorreu às eleições do Sindicato dosTrabalhadores na Indústria de Fiação e S£ dlSão Paulo, contra o ato do ministro do Trabalho ouehavia cancelado o registro daquela chapa, sob o funda-mento de que a mesma havia infringido o § 3*. do art 14dos estatutos sindicais, dispositivo que vedu a reeleiçãode diretores. O mandado de segurança teve como relatorj ministro Cândido Lobo. que proferiu brilhante e opor-tuno voto, salientando què, no caso,.deve prevalecer o8 único do art. 530 da Consolidação das Leis do Trabalhoo qual permite a reeleição de um torço da diretoria Adecisão foi proferida por 4 votos contra um e está fadadaa ter as mais amplas repercussões nos meios sindicais
porque inúmeros sindicatos, principalmente os maiores emais combativos, estão com suas diretorias eleitas emsuspenso, aguardando a manifestação ministerial nos re-cursos interpostos contra elas o aquele argumento — osdos estatutos já caducos — seria um grande filão a serexplorado pelo ministro do Trabalho. O mandado foi de-íendido pelo advogado Rio Branco Paninhos, que veio deSão Paulo, para esse fim. Sustentando o ponto de vistaao ministro falou o procurador Alceu Barbedo

Será uma noito d« festa,
luijt-, no oltuvo andar dn
A 1)1 a Instalação da Asaem-
uléla Nacional Una Forcai
Pacificas. Homem de tâdna
aa classe», <lo todou os par-tidos, do todas as crenças,
Irmunanvso no mesmo gene-roso objetivo, uheloi do con.
Hunca, Iniciando debates frn-
tornais a fecundos -sobre a
melhor maneira do lutar, cm
nosso pais, pela união dos
povos em paz o contribuir
liara retirar do mundo aumeuça terrível de uma
guerra atômica. De todos
os Estados, cidades, munlci-
pios, representando setores
culturais, dé trabalho, estu-'i.iiiMs. organizações dlver-
sns, do homem rural, de dl-ferentes camadas" da vida
brasileira, chegum delegados
para participar da Assem-
bléia. Trata-se dc uma As-
scmbléla em quo falará ocoração do nosso povo, com
uma mensagem de paz do
Brasil a todos as nações do
mundo.

A INSTALAÇÃO
I»A ASSEMBLÉIA

A solenidade, na ABI teráinicio os 20,30 horas. Fará
o discurso de abertura o dr.Abel Chcrmont, presidentedo Movimento Brasileiro dosPartidários da Paz. Será pro-posta a seguinte ordem-do-•dia: 1» ponto — O povo bra-
sllelro ünto a ameaça de
uma guerra atômica; 2» —
O povo brasileiro e os pro-blemas da paz mundial; 3»— Eleição do Conselho Na-
clonal e Diretoria do Movi-
mento Brasileiro e delega-
dos à Assembléia Mundial.

Serão lidos dois informes,
um para o primeiro ponto eoutro para o segundo. Foi es-labelecida a designação deduas comissões: Comissão
de Organização e Comissão
de Resoluções. O horário dos
trabalhos será o seguinte:
Dia 3 — 20, 30 — sessão pú-blica, solene, de instalação.
Dia 4 — 9 horas — primeira

rusnAo plenária: 20 horas —
reunião doa comissões. Dia
5 — 15 horas — Hegiindu
sessão plenária; ao,30 noras,seasão pftbllcn, Nolone, do en-cerrtmtnto.

CHEGAM DELEGAÇÕES
Dcsdo anteontem começa.

ram a chegar delegações a
assembléia. A tarde, ontem,
vimos chegar o prefeito e
viceprefelto do Aimoré, a
delegação do Espirito Santo,
parte dn delegação de Minas,
delegados do Cenrá, dc Ala,
goas, o delegado do Governa-
dor Valadares, delegados de
Mato Grosso. Devem chegar
hoje, pela manhã, setenta
delegados dc São Paulo, as
delegações da Bahia, Per-
nnmbuco, Hio Grande do Sul,
representantes do Minas o do
Paraná e de Estados do
Norte
VEBEADOBES CARIOCAS
APOIAM A ASSEMBLÉIA

NACIONAL
Os vereadores Dias Lopes,

do PSB, Raimundo Maga-
lhães Júnior, do PSB, Mn-
noel Blasquez, do PSP, Vai-
demar Viana, do PRT, Tele-
mato Gonçalves Mala, doPSP, Álvaro Dias, do PSD e
Hélio Walcacer, do PR, de-
ram seu apoio a Assembléia.
CONFKKfiNCIAS B ATOS

Várias conferências e atos
terão lugar nesta capital no
mesmo movimento de apoio
á campanha das Forças Pa-
clflstus. Em Bonsucesso, o
vereador Mourão Filho, pe-rante numerosa assistência,
íêz a sua conferência sobre
a campanha das forças pacl-fistas. A seguir, íol o coníe-
rencista eleito presidente da
delegação de Bonsucesso à
Assembléia Nacional.

TODOS A INSTALAÇÃO,
HOJE, NA ABI

Já dissemos: será uma no|-
te de festa. Tomemos parteda solenidade de hoje cheia
de tão generosa confiança na
luta do homem contra a des-
truição e o extermínio. Com-
pareçamos, hoje, à ABI.

ASSIM NASCEU A INICIATIVA

sa

Como nasceu a idéia da
Assembléia? Que finalidades-
tem, que pontos irá discutir
sua ordem-do-dla?

É o que vamos, agora, ou-vir do dr. Abel Chermont,
presidente do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz. Fomos encontrá-Jo cm

meio de delegados na aede
do Movimento, atendendo a
uns e outros, naquela mes-
ma energia e afabilidade
com que trabalha.

—A Assembléia Nacional
das Forcas Pacifistas, diz-
nos o dr. Abel Chermont,
num rápido intervalo cm

que atendo ao nosso pedido,nasceui da prapoita do Con-Wlho Mundial em promoveruma grande reunião das iôr-
cos pacifistas dn mundo, nosentido prcclpuo da condena-
Cão das armas termonuciea-
res e pelo desarmamento gerol, Essa proposta so orlai-nou do ngravamonto da ten-são Internacional determina-
do pelo rourmamento da Ale-manha e pela atribuição
dada ao EstadoMalor daOTAN, pnrn empregar abomba atômica e a bomba do
hidrogênio. Lcvantou-so emtoda a parte um grande cia-
mor contra a ameaça, já quoescapava aos próprios gover-nos a autorização para o em-
prego daquelas armas, Já
que eru unicamente da atri-
bulção do referido Estado-•Maior, como se fosse licito
o emprego dessas urinas deextermínio coletivo.

O dr. Abel Chermont acen-
tua: — As Forças Pacifistas,
então, julgaram acertado
rcunlrem-so cm grande os-somblóla mundial para de-
buter a questão da prcscrl-
Cão dos anuas atômicas e,de uma maneira geral, dodesarmamonto.
«RESEBVAS ILIMITADAS

PARA CRESCER E
AMPLIAR-SE CADA VEZ

MAIS»
— A Assembléia Nacional

das Forças Pacíficos, prosse-
gue o dr. Abel Chermont, é
um passo para a preparação
da campanha de apoio à As.
sembléla Mundial de Helsln- ,

1 ?"°-nue se h* de reallíar dn22 a 20 de Junho doste ano.
hvldontemontc, o Movlmen-
to Brasileiro dos Partidários

da Pos participa, cem Iodosoa seus esforços, com tudo
que dUpee, d* grande a«em.
bléia mas o Congresso de
Heisinqae não é umeongres-
so do Conselho Mmdinl da
Paz. E' um movimento dc
maior amplitude ainda, demais largo e crescente con-
graçemento de forcas em
que participam, sem restrl-
ções, homens do diferentes
crenças, oplnlõea políticas.Ideologias, lortldos, com es-tns c aquelas considerações
sobre a política Internado,
nal etc. O desejo de paz con-
Ia com reservas ilimitadas
nos povos para crescer sem-
pre e ompllor-se cado vez
mais.

O DESENVOLVIMENTO
DA CAMPANHA
Aqui no Brasil a cam-

ponha das forças pacificasso desenvolve multo sotliín-
tortamente, com entusiasmo,
conclui o dr. Abel Chermont.
Reallzarom-se nssemblelns
cm vários Estados, cidades
do interior, com ânimo mng-
nifleo. Estamos confiantes
que a Assembléia Nacional
será móis uma vitória das
forças pacificas e mais um
passo para congregar todas
as forças nacionais cm tor-
no de tão humanos objetivos
que serão debatidos em nos-
so congresso.
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SOCIAIS
NASCIMENTO; A

Roscmbcrg Martins. .ÉMa.
cio participa o núscimeiito
do seu IrmSozInho Luiz Cal*
los '..lartins Eldaclo.

ANIVERSÁRIOS
.MAitIA KATIA - Fesfe

jou anteontem seu univeru*
rio u Jovem Maria kátla, íl-
lha do Jornalista Bercclina
Mula, iius.su companheiro' dc
trabalho <¦ da sra. Helena
de Mendonça Maia.

Vigorosa Demons tração k Unidade
o Comício do Campo de São Cristóvão
Milhares de trabalhadores aplaudiram entusiàsticaniente os orado-res: dirigentes sindicais, parlamentares e representantes dc organiza-çoes democráticas - A firmeza dos trabalhadores fez fracassaruma grosseira provocação policial

Motoristas Irão
a Dissídio

Os motoristas da Llght de
çidiram ontem em assembléia"nstaurar dlssldi0 cdeüvp „Justiça do Trabalho, a ftode fazer valer as suas reirte?dicações. Na mesa-r^oadâ,realMda no DeparteraZ'Nacional do TrãbálEò,^^

SSS-a proPosta dos-traba-

Os motoristas êstSo"«7<.!..

10%)

DIRIGENTES SINDICAIS DIZEM:

para aqueles

to trienal.E&&.m?£33&
Vitória Dos

Trabalhadores
da Construção

¦:¦ CiíffiifS
tiveram ontem uma grâüaóvitória ao terem gaoiio de

Çabalhador Antônio Mace-
empresa De nada valeram osacreflanhos e p histerismoao dr. Bandeira, advoffaeíoda Companhia e ' aa' tíelitestando obrigada" a"lm|rô-»a BrasUelra.de. ConAtruçãoa pagar a seu èk-émprega-flo, que tinha um ano e no-
ye meses de casa, a devidaindenização. Os.trabalhado,res que patrocinaram ft-oau,
Lf° T °5 seguintes; José
ÉíJu1, *íoão , Pedira Neves,Sebastião de AlmeidàrsetbastiSo FranciBco aè"Lima,Severmo Pinto Almeida, Gu-

Goiieksõeg
A. Coexistêíiciia;;,
forças ininiigas que ve
Itenfer contra a"seglao povo sovlétiso,. _ ¦

JZm seguida, p"mariataçauoi gordos cfè 1a política imperialisfa
posições de fôrÇa, àg-ameâí
ças e as prõvo|açõè's ãçíInmai-ialistas. ¦ ¦>.¦¦?'

"Devido à ratlfinanSo dósacordos _de Pari?,, gue 
"entrai-

va p acordo internacional •*•acrescentou — aU.R.g.S,tomará medidas complemen-
tares, para garantir.ra-. Lsuasepuranca e a paz gerais;-'*m ,spguida, nronuneiouT-se pela coexis^heig paolfirca dos Wjm'M3£&ttM-xfo-Mtioos diferentes, deeísSrfePnnclpalmerit.e fiüe tóí' eíexistÊncja é a base-dal porlítiça externa da U.á/á;^'.Insistiu na solução das qüèsitoes litígiosas por meios pa-elfiços, obietivo essencial dapolítica estema da UnüoSovjetaoati rt

GRANDE ÊXITO A CONCENTRAÇÃO
DO CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO

Superou a »pectatiVa a concentração - Fracassou o plano divistonisia do Ministério do Tra-balho — Responsabilizado o chefe de polícia pelas traneUM «?!!?[?[?

'ftris,

O tesoureiro do Sindicato
dos Empregados no Comer-cio Hoteleiro e de Similares,
dà a sua impressão:

rn Trouxe da concentração
uma impressão inesquecível,
Os trabalhadores cariocas,
demonstrando de ano paraano, mais viva consciência
sindical, «tenderam à. convo.cação de seus Sindicatos. Aconcentração deste ano, ape-
sar de todas as dificuldades
com que lutou a Comissão
Promotora, como escassez derecursos financeiros e o gol-
pe do Ministério do Trabalho,
tentando reviver as comemo.
rações do teippo da ditadu-
ra, foi mais expressiva quea do ano passado. Isso prova
a Vitalidade do movimento
Sindical e p espirito de unir
dade que está. fortalecendo
dp dia para dia o movimentooperáríg.

Em. nome da diretoria deseu Sindicato o sr, .Miguel
Pedro da Silva consignou ufr
enérgico protestp contra, aviolência policial ocorrida jáno término da manifestação.

«Çrapde e vigorosa demgns-
tração de unidade foi d»da
pelps trabalhadores np Cam-
po de São Cristóvão neste 1."-
de Maio?» — declaro^ p.pre-
gijlente do Sindicato dos Baa,
cario?, sp, Huberto MenezesPinheiro.

E, acrescentou i
-T- Lamentável foi a agãç-

das autoridades policiais

ímspeçãopi
SAÚDE DE

PROFESSORES
PARTIPUUBIS |

ttmç sendo chamados,-'
com o prsío da cinco dias,aç> Pfipaptsmento de.'Saúde 

'
EseeJüF (Avenida Aijpjpai)-.te Barroso, 91 —, sala 602),
de Jg à% 15 h9roff,:rnunJjdos .
dç pflrtejra da identificação';'
e çortlç 4e profoçolo eg sé--
pj»tes; mmm» * regi?-.tra da professores partieuld-'res? Aínajrs do Veile fepWÇléa Adel_ai4e da Co§tB, D4-riles dos Santos ijiil, E|i
Costa Msçj)a4o de Spuza,
Hilda Maríà Gonçalves Mu-
teL Resina Bossa,

i.„i-Enl**.0S tr»1>»u,«dores e dirigentes sindicais repercutiuhoje, sendo assunto de todas as conversas, a manifeslaSo
T£t S^V?0 C"Mp0,d0 «ao Cristóvão, ^«Smoracao ao Dia Internacional dos Trahalliodorcs.

Em rápida enquête comalguns dirigentes sindicais,
membros de diretoria dss or,
ganlaaçôes de trabalhadores
mais expressivas no movi-mento sindical carioca, nos-sa reportagem recolheu im-
pressões, que confirmam
uma verdade indiscutível:
foi coroada de êxito a ini-ciativa da Comissão Promo-
tora da Concentração doCampo de São Cristóvão, co-
memorativa do 1.» de Maio.
RIAIS UXPBESS1VA QUEA DO ANO PASSADO

com a brutnl violência com
que t entarom transformar
em confusão . e, talvez era
conflito, uma concentração
pacifica ' de trabalhadores,
que exerciam um direito quea Constituição assegura ao
povo. O sr. chefe de Polícia,
Cel. Menri.cs Cortes, é res-
ponsâv»! por mais esse aten-
tado à Constituição e pelodesrespeito aos representan-
tes do Congresso presentes
à concentração.

ÊXITO ESPETACULAR
0 presidente do Sindicato

dos Sapateiros manifesta o
seu entusiasmo com estas pa-lavras:

— Foi uma grande con-
centração, 0 êxito íoi espe-
taqular. A demonstração de
unidade e solidariedade dos
trabalhadores ao todos os se.
torès, e do povo, represanta-
dos por dozonas de organiza,
ções patrióticas, populares o
do favelados, encho de ânimo
e entusiasmo os dirigentes
sindicais. A solidariedade dos
parlamentares, como 0 sena-
dor Caiado de Castro, depu-
tadps Tejiqrio Cavalcanti o
general Leonjíjgs Cardoso, é
um fato, digno do n°ta, Estoucerto de que o snp nua. vem.

preparado c0m maior anteoa-
dencla, o comício de 1' de
Maio será não de 4 ou 6 mil
trabalhadores mag do cante-
nas de milhares,

Por fim o sr, Geraldo Le-
mos manifestou o seu pro-
tosto contra a Indébita e bru-
tal intervenção policial, àcen-
tuandoi

—i O mais lamentável < re-
voltante foi o fato de que &g
autoridades policiais acha-
rum de çoncwtizar a violên-
cia que preparavam no mo-
iv.ento em que o povo se con-
centrava numa manifestação
do homenagem ao generalEstillac Leal, cujo cadáver,
naquele momento, ainda es--
taya sendo velado por perso-nalidades do governo e pelo
povo.

VITÓRIA EM TODA
A WNRA— Considero a concentra-

ç3o do Campo de São Cristo-
vão uma vitória sob todos os
aspectos — disse o sr. José
Marques, tesoureiro do Sindúcato dos Marceneiros.

Acentuou cm seguida o con-fronto entre a concentração
do Maracanã, onde o povo eos trabalhadores ali reunidos
somente para assistir uma
grqride partida de futebol, etantQ agsim que o ministrodo Trabalho e o brigadeiro
Eduardo Goiues receberam

justa o ruidosa manifestação
do repúdio, e n manifestação
do Campo de Sio Cristóvão,
essa realmente livre e ex-
pontunea,

Concluiu;
— Foi um grande êxito

quo multo há. de refopçar omovtonento sindical, o go-vêrno teve oportunidade deverificar que os tempo8 quecorrem são bem diferentes dos
tempos qu<, ficaram no pas-sado. Os trabalhadores sabemo quç querem e reconhecem
os verdadeiros defensores deseus interesses e reivindi-cações.

•— O Sindicato • dos Mar-ceneiros -~ dMlaroU por fim
f"7 wf» publico o seu enér-
giço protesto contra a arbi-trftrja Q ||ej?a} intervenção dapolícia e responsabiliza 0 sr.
!»W»J Om. «e Polícia p8.Ia atitude de sous suboi*.nados,

Os dirigentes sindicais Moa-

JM&n!*** AerQ^rios, s
mf 7 .Ç^^o, secretario 'dos
têxteis, tiveram, ><aspoi)doii'do a esta ei,qHete, njanifeg,
sUdiL^?*88' Ambos osSindicatos iaVWm o nm pro'testo Contm »s tropelias dosesbirros da pq|íofftP pfftgPelas quais responsabifenn» governo, M pessoa .do chê.fe ae polícia,

O comício do Campo deSio Cristóvão Xoi um gran-de êxito, apesar da intensacampanha feita pelos jor-nais e estações de rádio de
sua "proibição" e das mano-
bras divisionlstas do Minlg-
tério do Trabalho. Ali açor-reram operários de todas ascorporações, mais de meiacentena de dirigentes sindl-cais, parlamentares, campo-
neses, faveladoa mulheres eestudantes, sob o signo da
unidade de aç&o, da exalta-
çao àqueles cjue tombaram
para que a humanidade ti-vosso uma vida melhor.As 15 horas, apesar doaparato policial que cercavao Campo de Sâo Cristóvão
(6 carros do DOPS e 2 cho-
aües da Polícia Militar), mi-lhares de trabalhadores jáaplaudiam oa dirigentes slh-dicais que, um a um, iamsendo chamados para o pa-Ianque.

PARTICIPAÇÃO
EXPRESSIVA

Além dos oradores, dos
qunis damos uma relação
abaixo, estavam prcícnteirepresentantes e dirigente»
de quase todos os Sindica-
tos do Diafrito Federal, umadelegação representando oCongresso de Estivadores,
unia delegação de operários
de'Petrópolis, dirigentes de
Centros de Favelados e pró-Melhoramento de Bairros, deentidades de servidores fe-derais e municipais, uma co-missão dos camponeses des-
pejados de Xerém diretoresda Associação Médica do D.Federal, representantes denucelos da Liga de Eman-clpacâo Nacional, de entida-des femininas e estudantis.

C02VDENAÇAO AO
GOVERNO

Entre as dezenas de ora-dores que se dirigiram à mui-
ti46p, nfto houve um só quedeixasse de aludir à miséria
sem precedentes que os tra-balhaÜoreg atravessam sob oatual governo, E foram tam-
bém unânimes os apelos aoréíorcamento da unidade dos
trabalhadores com o povo,íinlça condição capaz de co-
locar o psls no esrçlnho do
progresso e da prosperidade.

Além do senador Caiadode Castro, dos deputadosiyeônidas Cardoso e do verea-
dor Waldemar Viana, disçur-
saram inúmeros dirigentes
sindicais, entre eles ps srs.
SebastiSo dos Reis, têxtil,
IJdeu Vieira, baneérip, LuísViana, estivador, João Batjs-ta dos Santos, taifeiro, Pe-

dro Fernandes, marinheiro,
Euripedes de Castro, mela-lúrglco, Sllvério M. da Silva,
hoteleiro, Ivan Alkimin, oe-ronauta, dr. Cunha Mello,
médico, Odflio Borges, sapa-
teiro, Maria da Graça Dutra
e Joscelyn Santos, jornalls-tas, Mlnervino Oliveira, mar-
morlsta. José Jaime Gomes,
marceneiro, Moacyr Palmei-
ra, aeroviário, Bráulio Ro-
drigues da Silva, operário dePetropolls, D. ítala Silveira,
da Associação Feminina doDistrito Federal, Adauto Ro-drigues. da Federação da Ju-ventude Brasileira, coronel
Sá e Benevides, da Liga da
Emancipação Nacional, dr.Magarinos Torres, da Uniãodos Favelados e o ator Mo-
desto de Souza, do Movlmen-
to Carioca Pela Paz e Ro-berto Morena, da Confedera-
çao dos Trabalhadores dò
Brasil.

Em seu discurso, o verea-
dor Waldemar Viana anun-
ciou que apresentara um pro-
jeto na Câmara Municipal
dando a denominação de
Praça Primeiro de Maio ao
Campo de Sao Cristóvão, em
homenagem aos mártires do
proletariado e às lutas dostrabalhadores brasileiros.

VIOLÊNCIA POLICIAL-Pouco depois das 18 horas,o deputado Leônidas Cardo-
so, depois de ler trecho deum discurso que proferirao extinto general Estillac
Leal em defesa do petróleo,
propôs que se fizesse um mi-
nuto de silêncio em homena-
gem póstuma ao ilustre mi-litar nacionalista. Quandoterminou o minuto de silên-
cio, já o deputado petebista
prosseguia seu discurso
quando um bando de íacíno-ras do DOPS e um choque da

Policia Militar invade o pa-Ianque. O lira Vasconcelos
arranca o microfone .das
mãos do deputado Leônidas
Cardoso, anunciando quo ¦
•-dava oois minutos para queo Campo íôsse evacuado sem
violências,. inúmeros pro-'teslos UTilicaiaiuse e o de-'
pulado Tejrjórip Cavalcante,
da U.D.N'.. que aguardava
sua vez d« discursar no co'.
miclo, dirigiu-se para seu
carro, equipado de possante'
alto-falante. E dali dirigiu•se ao povo. que não se reti
rara da praça, protestando \veementemente contra a des-'
medida violência da policia,ali comandada pelos tiras
Boré, Vasconcelos è Luchct-
ti. Depois de acentuar queaquela policia é a mesma
que espanca quem quer um
pedaço de pâo para mitigar'
a fome c que monta guardaaos palácios dos que roübani.
milhões, o deputado Tenórif'
Cavalcante afirmou que pro-testaria junto ao chefe de
Polícia v ao ministro dà Jus-
tiça contra tal arbitrarieda-
do. Enquanto isso, a massa,
vaiava os policiais, disposta
até a enfrentá-los e só dali
se retirou atendendo aos àpê-,
los dos parlamentares pre-sentes e promotores da con.
centração, de vez que o dé-
putado udenista era o único
orador que faltava Usar da
palavra, e como o havia fei-
to, estavam encerrados os
trabalhos da parte solene da
concentração. A parte artis-
tica havia sido suspensa, por
proposta de um orador, em
sinal de pesar pelo falecirnén-
to do general Estillac Leal.

Em outro local desta edi-
ção apresentamos «flashes»
dos discursos dos oradores os
concentração. •¦'•>'', ;¦ •;>

Flashes" do Comício
de Primeiro de Maio

Manif
Contra

estação Popuia
B, Gare

r na Bahia
stia da Vida

Promovida pela Associação Feminina, concentração-monsfro de donas de casa — Entregue ummemorial ao gov. Antônio Baibino — Passeata e comício ¦— Debate com o Pres. da COAP
SALVADOR, 2 (Especial

para IMPRENSA POPU-
LAR) t— Sob o patrocínio da

. Associação Feminina da
Pshja, a povp desta capital¦ realizou, no dia 27 de abril
último, uma concéritráçâg--monstro contra a . carestia
dfTYlÇlã. seguida de pasesatae encerrada com um grande
çonileio. Foi uma-'manifesta-
ção popular aM entãp mine»
vista" em.tndo a Estado- m-lhares de milhares da pes-8Õag| 'C.m S«a maioria donusde càsni muitas dns quaisconejuzindo filhos no colo,
opnj f^ijja?. e cartazes, que
SHPBPJotollii m-pçí).s o ruas.

Osmiuilfaslanles entrega-
ram um mpmorifil ao gover-mM' Antônio¦Balblno,"tm
qo e!e,,em.seguicja, pronim*
fíiad9 importante disg^psOj
#m. quj. ge, '• epmpj-çmeton i
fiMrtjpíir^s promessas Jgjtàs-ourairte sus càmeanha eiefc^
tprpli:, -,: -:.-"•¦. ;jr-~\7.., ~ .-.•¦¦

-ItíPfípfíííTBAeko''', ;í

A. .pojipeutraçlo, prepma-
ga intensamente pela AFg,tsve lugarna Praeáda Sé. .T'á

às 17 horas estavam preserç-tes mais de 5 mjl pessoas,vindas d,os ipais diversos
ppntps (Ja papitéi em ôpibus
eedidps especialmente por
Váfias empresas de transpor-
te§ coletivos- Entre outros di-
zereg dps MmS e cartazes,
haviam os seguintes: «As
mulheres baianas lutam cón-
tra a carestia da' vida», «Se-
ja sócia dá Asseetação p^.
minina da Bahia», «Qüere-
niòs' rpbajjjs dos' praçòg dos
gêneros do nrimeíli lÍPcessj-
Msdoí, *um upstp médico pa-
J'fl p Bgii'1'0 up Cqrta J3ràço».
A enorme multídjio, já itiuj-
to aumentaria, dirigiu-se, pi-j-
meirsmBiile, para a Praça
Municipal, onde foi ainda
mais «limenlaria por váriosoutras milhares dé pessoas.
cirbíja o QQvmmàvm

Bouee depojs chagou a s8f
yernadgr .-Antônio*Ba^bipo,
flHe §e apitava, po jPajáciO' da
Apiamaçlo. Aciamèdq apaparecer subjij as esaadür'rias dg ?mm Hm timm
acompanhado por airigenteç
d» A'.P.B., que lhe entre-

geram o "memorial. Usou da
palavra a prqf, AmahlHa Vi-larpnga, que, em vibranteImproviso, afirmou que o«povo lutará nas rugs pelassuas reivindicações».

O sr. Antônio Baibino fa-lou f|p ajtpfalante; instalado
no automóvel da A.P.B.,
que conduzia a manifpstaGão.
Depois ,dp dizer que «meu
governo acabapá uom a es:
peculáção», aludiu à dpgpi--
ganizaçãp- que enüoplrpu,
deixada- pelo governo ante-
>ípf, <>princii),-i|mentp, ps pp-fras dilapidados, o saíien-:
teu] *V«Jp: os (iberas das
fainas, prometo ap pavoqueacabarei com o alisiirrio dese vender latas de ;igua ànpgsft uopuiíioãp .« fa e ió
priigeirõs»;

?Ag^BAf 4 B ÇOMIQip

.„M|l«fS?A: S Seguir, a
multidão para a Prefeitura,
em"• ifmw 4 auai exigtu a
Drgsença. ç}p prpfgitp 7{élioMgQhado, qi|.e," depojs dè "ai-
gHm-tempo, apareceu e re-
nsbeij lios- dirigentes da
A.F.B. um memorial, em

que lhe e exigida providên-cias contra a carestia da vi-
ria. Pronunciou um afecur?so, comprometendo-se a me-
Dmrar o abastecimento dacidade..

ReaJizpu^se a seguir uma
passeata até à PPSça Castro
Alves, ppde, pop fim, tevê
lugar o ppmício. Falaram dl-versos oradores, entre os¦' guais o sy. Anipal Alves dgs

: fantps, hipotecando a solí-flftjJiflaâé da União Baiaijatios Servidores Públicps íi In-t" rio PPVp ¦liBiapo contra acarestia da v|da, e ã pro-fossora Amabilia Vilürojiga.

ÕSN$eífÀS t»B NOVASisoeiAs
giirônte toda, a manjfes.

taeap, tientenas de donas de
pasa insçreveram-se "êomõ
associadas da À.p",g,

Iiipressionaçip com, tudp
feto, o presidente da epAP
ja convidou as donas-de ca-'
sil desta Capita! parajjm de-hale livre sobre o problemada Carestia da vida-

;-r....*..^., ... .A. ...

Apresentamos abaixo ai-
guns trechos dos discursosdos principais oradores dascomemprações de 1.» de Maio,no Campo de São Cristóvão.SENADO» AGNALDO
CAIADO DE CASTBO: «Ho-
,)ç em dia não se pode desço-nlieçer que o mundo de ama-nha pertenço aos trabalhado-
res, Mas para isso eles níe.
cisara estar cad», vez maisunidos».
,,™EADpR WALDEMAR
VIANA: cAs lutas da classe
operaria .não podem parar.Muitos trabalhadores m tom-¦baram, já derramaram seu
sangue para obter as cpn-
quistas de que M gozamos.E nós prosseguiremos suaslutas, derramando nosso san-
gue se necessário Jôr»,

B.OBERTQ MORENA, d»
Confederação dos Trabalha-
dores do Brasil; «Os traba.
IhadPK-s que a<wl se enco».tram nao viqram Atraídos porfestas ou futebol, mas cons-
cientes da importância das
PM»ei»w>r«s«es inSepende».tes, mu quo com issp des-
fMtehol, Falfeswro as te»t*.
ílv"l P%i ?&> «WHiejam oImposto mmsHifos rtdlps e
jornais, para evitar que ostrabalhadores se congregas-
sem em l.« de Maio. Hoje, abandeira do Brasil só podoser sustentada petos traba-IhaduroM e não por um ml.nistro do Trabalho qUe traio povo.

Neste glorioso dia, .os tra-balhttdorès de todo mundocomemoram as vitórias daU.E.S.8., da CJiina e das De-moeraeias Ponularea con10vitórias Biias,
ÒS trabalhadorea braslleüros, unidos a todo o povo,terSP spu candidato á Presl.

dôncia da Bepúbiiua, eom mnPrograpia patrtólieo. A lutede nosso povo 
"pela 

emanei-
paçao sofreu rins* gnuiaas

perdas com a morte do pri.sidento Bernardes e do gene-ral Estillac I^al, lacunas queu classe operaria preencheráreforçando coda vez maissuas lutas patrióticas».
ADAUTO RODRIGUES,

da federação da JuventudeBrasileira: «Os jovens bra-síleiros, que lutam pelo pa-gsmeuto dos 2,400 cruzeirosaos menores nãotaprendizes,
que Jut3m contra a 'ameaça
oe uma guerra atômica, pormaiores verbas para o ensi-no, não PPderiam. faltar a es-tas comemorações*,., -s ,..,,,¦

nUBIPEDES DE CASTKÒ,
dirigente melájürgiçòj. \ «o?'xeiiipio dos heróis doAçiíl;cago inspira hoje os foib»lhadores do todo oTinundp.E por isso os metaidrglces,revollailos com a intransi-
Kênci» dos patrões, são ago-ra levados « uma vigorosaluta»,

PEDRO FERNANDES, daFederação dos Marítimos:«Inúmeras vezes encontra-
.mos. na direção das ergani-
ftções operárias, djfjçulda-
des para solucionar ás' pos-Pas reirtndjteaçôes, Só ^ uni-dsde. dç* trabalhadores emtorno de .suas direções' sfrtdj-cais pode conquistá-las». ;''
«W0W^-W e BÉNEVÍ;«ES, d» LÍJí* da Spiflitclpü; •
ç»o Nafiinnai; «& morto doseneral Estillac Leal foi W'm«
perda para os lutadores p^a-
Jriotes, que só o refp«çãi|ién.to das lotas do povo conse-
guirft reparar»,

MODESTO DE SOUZA,ator: «Convidamos todos os
írabalhadores a participar riaAssembléia Nacional <d*;
yoreas Pacíficas, a se inirc-
lar día 3, iiesta Capital.' Ostrabalhadores, em oaso "de
uma guerra, teriam suas con;diçfies de vida p-niiie agra-\-adas e per isse são inteves-

*n hrtar pala jsaas-;.'
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Instala-se Hoje em Belém a Conferência da Amazônia
a»si«»m««»sm^

DERROTADO 0 GRUPO TROTSKISTA
NA CONVENÇÃO DO P.S.B. PAULISTA

Repúdio a Juscelino e Etelvino — Aberto o caminho para o apoio do
P. S. B. a um candidato independente

' O Diupelho irotsklsiii do do partido. Assim, bs socla-
partidário!, do Juaie. Távo- I listas do bao Paulo tlvuriun

quo díllbornr, protcstiindo

**™| Prolongar-ie-á até domingo os trabalhos do Im portanto conclavo — Poli sobro o csrtamo
o desembargador Inicio Moita, do Tribunal do Justiça do Pará — Apoio o participação da Liga

da Emancipação Nacional

ra o adeptos do golpe mil!
lar tot íragorosuirienlo ou-
lido nu Convenção Regional
do Partido Sociuhsu» uiasi-
loiro, em SUo 1'áulo, Atras
¦ Ia máscuru do <lptulectuals>,
trotsklstas coiro Eebus GI<
covate c Kulvlo Abramo, pro-
tendiam totulur do «socialis-
tu» unia política de apoio aos
piores Inimigos de nosso po-
vo o dessa turma enganar
ulguns lideres sindicais c cs-
peclalmentc certos setores
das camadas módlas da po-
pulaçào
UMA POSIÇÃO PAXltlOTI*
CA CONTRA O GOLPISMO

Febus Glcovate, sentindo
o terreno íuglr-lho aos pés,
deixou de comparecer a Con-
venção. A essa covardia do
homem Incapaz do defender
suas posições políticas dentro
do seu próprio partido aliou
a deslealdade de impedir à
Convenção o conhecimento
do relatório das atividades

contra a íaltu do Importante
documento.

Mos os trolsklstus nao pu-
deram impedir que, contra
sua política golpista pró-Jua-
tez, loquem tomudas rcsolu-
ções pnlrlótlcus dentre as
quais se destacam: defesa du
PETROBRÁS contra as mu-
uobras dos trustes, aprovei-
lamento das riquezas mine-
rais cm beneficio do povo bru-
síleiro, liberdade do comercio
direto com todas as nações,
contenção dos empréstimos
ou Investimentos cstrangei-
ros prejudiciais a produção
o ao comércio nacional.
CONTK/» AS CAND1DATU-

RAS REACIONÁRIAS
Essa posição patriótica da

Convenção dos socialistas de
Sfio Paulo lovou-os natural-
mente a repudiar as candl-
daturas antlpopulures c an-
tinaclonals de Juscelino o
Etelvino c as manobras pró-

Instala-so hoje solcnemen-
te, cm Belém do Para, a
Conforéncla Nacional do De-
fcan da Amazônia. Contando
com a participação do dele-
gaçóes do todos os Estados
e territórios da Dacla Ama-
zénlca, com o apoio de per-
sonalIdadCB o Instituições
como o governador Zaca-
rias do Assunção, a Assem-
bléla Legislativa do Poro, a
Liga da Emancipação Na-
clonal, entro outras, as.su-
me n Conferência da Ama-
zônla indiscutível Importan-
ela para os destinos da
região.

Os trabalhos prolongnr-so-
•Bo por toda esta semana,
pois assim o exige a amnll-
tude do tem ar Io quo os dis.
clpllnaru. Serão abordadas
as questões relativas tanto
ft defesa da soberania na-
clonal, ameaçada pelo mal-
fadado «Instituto da Hiléla
Amazônica?, como a defesa
da flora o da fauna; desde

para alinhar êsse partido en- n deícsn dns Jaz'du8 do "'""•
tro us forças democráticas ganes do Amapá, entregues
cm marcha para o lunçamen-1 & voragem da «Bcthlehcm
to da candidatura indepen- Steel Corporation», até o
te que o nosso povo espera, estudo das condições inu-
para sufragar nas urnas de manas de vida do homem
três de outubro. <? dos seringais; desde os pro-

•Juarez. Está assim aberto o
caminho para que o P.S.B.
participa ativamonto do mo-
vlmento popular o patrlótt-
co pela escolha o eleição du
um candidato independente
à Proaiaônclu du República,
correspondendo a cxpcctatl-
va das lérçus o correntes po-
lltlcus ligadas .As massas po-
pulares,

A Convenção de São Paulo,
suas firmes resoluções, sua
posição independente destl-
nam-sc a exercer profunda e
salutar üifluêncla sobre a
próxima Convenção Nucio-
nnl do I-.S.B., mesmo porque
clus rollctcm us aspirações
do seu eleitorado e dos me-
I horas lideres do partido. O
êxito da Convenção paulista
é, assim, uma contribuição

blemaa dos comunicações o \transportes ató a vigilância
sobro as riquíssimas reser-
vas petrolíferas, anunciadas
pelo acontecimento do Nova
Olinda. Dos debates desses
problemas deverá sair a
claboraçflo do uma «Carta do
Defesa da Amazônia»,

A CONCRETIZAÇÃO
DE UM DESEJO

O matutino «Folha da
Tardo, do Belém, tom pu-bllcado uma série do entro-
vistas com destacadas per-•tonalidades daquele Estado,
a respeito da oportunidade
c razões da realização do pa-
patriótico certame.

O desembargador Inácio
do Souza Mqlta, do Tribunal
de Justiça c um dos vice-•presidentes da Comissão
Executiva da Conferência,
respondendo à reportagem,
assim caracterizou a Inicia-
tlva:

—Considero a realização
da Conferência Nacional de
Defesa da Amazônia como a
concretização de um desejo
que sempre andou no csplrl-
to c no coração de todos os
que têm uma parcela de res-
ponsablltdadc nos destinos
da Planície.

ft MAIS UMA
BARGANHA

O 
NEGOCIO foi fechada na GA-
vea 1'equena. Café Filho,

Munhoz da Itoclia e Costa for-
to acertaram as contas e chega-
ram a um itcortlo. Munhoz vai
para. o Ministério dn Ag rim I tu-
rs. Costa fòrto rcceho a presi-
dèncla do Uunco do Nordeste.
Mais uma barganha, mais uma
transação Ignóbil com os ultos
postos na administração públl-
ca. Mais uma prova da podrl-
dfio dêsto governo.

Munhoz da llocha deixou o
governo do Paraná para ser
candidato a vice, na chapa do
bandido policial Etelvino Uns.
Ao chegar ao lllo, declarou uos
jornais quo vinhv para cândida-
tar-se a. vlce-preifdêncla. Sim
credencial, ser compadre do tu-
fé Filho, homem do bundo vo-
rar de 24 de agosto. Mas o cho-
que de interesses nesse suco da
gatos que e a líl>N dificultou
» realização do plano. .Munhoz
exigiu uma compensação pelo
«sacrifício». Assun foi íello mi--Istro da Agricultura juslnmcn-
to o homem que levou a cabo a
espoliação dos posseiros do Po-
recato.

Como abrir a vaga? S6 dando
uma compensação a altura ao

JOGO DO BICHO E ROLETA FINANCIAM
A CAIXINHA DA CORRUPÇÃO DE ETELVINO

Irrespondível denúncia do sr. João Cleofas — Um documento que serve de mortalha aos fal-
sários políticos da "eterna vigilância" — Retrato moral (dissimulador) e político (mendigai.»

do apoio do adversário) do assassino que a U. D. N. fêz seu candidato

E referindo-se aos eitu-
dos o debates que so Irflo
processar:Dêsso estudo e do con-
tradltórlo dos debates, entro
homens de pensamento e
ação, a Conferência colhe-
ra resultados que, pela sua
objetividade o realização
dentro das nossas posslbllt-
dades econômicas, so irão im-
por à administração pública,
convocada enfim a realizar,
no plano nacional, tantos em-
prcondlmontos que ató hoje
não soube, não quis ou nao
podo levar a cabo. '

ATENTADO A
SOBERANIA NACIONAL
Referindo-se ao. primeiro

ponto do tcmárlo, especifica-
mente sobre o projeto do Ins-
tltuto da Hiléla Amazônica,
assim se expressou o desem-
bargador Inácio Moita:

Já me pronunciei sobre
êsse famigerado projeto, ao
me referir a um pseudo Con-
solho Internacional de potên-
cias amigas e protetoras. Tal-
vez não seja êsse o seu ver-
dadelro nome,' pouco Impor-

ta. O quo sobreleva no caso ó
o objetivo, o intuito que está
por trás daa palavras sono-
ras. E o que está, sob todo e
qualquer disfarço, é um gra-
vamo a soberania nacional,
fere a Constituição, contra-
pOc-so & nossa ordem Jurl-
dica.

A PABTICIPAÇJLO DA
- LIGA

A Liga da Emancipação
Nacional, por força mesmo
de suas finalidades putrlóli-
cas, apoiou desdo o primei-
ro instante a idéia da rea-
llzação da Conferência Na-
clonal do Defesa da Amazó-
nla, lnscrevendo-sc entre
seus patrocinadores. Dois
membros de seu Diretório
Central, o coronel Jocolyn
Brasil c o major Napolcáo
Bezerra, fazem parte mesmo
da Comissão Executiva do
conclave. Além disso, segui-
ram para Belém, como seus
delegados, o general Artur
Carnaúba e o juiz Osny
Duarte, um dos estudiosos
dos assuntos amazônicos.

Dirige-se à Liga o
Presidente da Petrobrás

A carta quo o sr. João Cleofas dirigiu à Convenção da
U.D.N. por intermédio do sr. Antônio Figueiredo, eonven-
clonal e presidente da U.D.N. pernambucana, troça o re-
trato moral e político do policial Etelvino Uns.

A Convenção brigadeirista
manteve-se alheia, surda e
indiferente às denúncias ir-
rcspondlveis de um dos seus
elementos mais destacados.
O agente americano Carlos
Lacerda chegou mesmo a
propor sua exclusão da ata.
A carta do sr. Cleoías mos-
tra a que ponto chegam as
profundas divisões que reta-
lham a U.D.N., a dcsmorali-
zação do partido do golpe e

sr.. Costa 
"Porto, 

quo ncedeu em j ]|ie serve, por isso, de peçatrocar a manipulação das ver- , „„,.„ „ _,„í,,.u,„
bas do Ministério pelo controlo Para a mortalha.
dn dinheiro do Banco dn Nor- Ido dinheiro do Banco dn Nor-
deste.

Tudo tem o seu preço cm mo-
tal sonante. inclusive a dlgnldn-
dé pessoai dos politiqueiros dos
classes dominantes. E os jurnuls
etelvlnlstas, como «O Globo»
ainda tem a desfaçatez do ufir-
mar que essa vergonhosa trnn-
saçSo demonstra uma aiilltudo
íaperlor» do governo. £sso falso
«aiheamento» do Catcte cm re-
lação & campanha sucessória,
entretanto, nao pudera esconder
aos olhos do poro a prútlcu do
filhotlimo mais esmndaloso o n
transformação dos dinheiro» pn-
Micos em «caixinha» da candl-
datara policial do Etelvino.

t- ns vcbtaiií mlentütus, comn
o. Brigadeiro, Prado Kelly e
lliiiil rernundes, participam dos
culigelhas ministeriais com seu
noto colega de administração. A
l»so se redui sua luta hipócrita
contra a corrupção; suo «con-
ira» enquanto estão fora do go-
vcrnOi participam dela gostosa-
mente quando liie» %> cstrcsüí» »
controlo da maquina i-siutal.

O RETRATO MORAL OE
ETELVINO

Diz textualmente a carta
do sr. João Cleofas:

••Reconheço c proclamo a
sua extraordinária capacida-
de do manobra política, sua
enorme tenacidade, seu gran-
de poder de dissimulação,
sua imensa e fatigante ha-
bilidade de manipulação po-
litica e seu excepcional (lese-
jo de mando. Todos esses
atributos acionados por unia
ambição calculada, iria e im-
plaeávcl, direi mesmo desu-
mana».

Assim é o candidato udc-
nista, no depoimento de um
homem que o conhece de per-
to, seu Lliesladuano.

Condecorado o Professor
Josué de Castro

FROF. JOSTJE' DE CASTRO

O prof. Josué de Cas-
tro, presidente da Or-
ganização de Alimenta-
ção- e Agricultura das
Nações Unidas e presi-
dente da Comissão de
Saúde da Câmara, aca-
ba de ser condecorado
pelo Instituto Huma-
nista da França, com a
Grande Cruz do Mérito
Sanitário, por seus re-
levantes trabalhos cien-
tíficos em beneficio da
Humanidade,

MENDIGANDO APOIO,
ALTA .MADRUGADA

Etelvino não se tornou go-
vernadoi de Pernambuco por
uma imposição unânime
dos partidos. Ao afirmá-lo,
mente cinicamente. A propó-
sito é muito elucidativo o
seguinte trecho da carta do
sr. Cleofas:

<Ao contrário, essa ascen-
são se devo ao seu obs-
li nado e.siòrço pessoal que
pós em prática, através de
um trabalho subterrâneo e
bem urdido, aquelas quali-
dades acima referidas. E as-
.sim, utilizando sua habilida-
de mauobrista, conseguiu o
apoio ansiado, através dos
mais desadorados apelos, nâo
só aos seus correligionários
como sobretudo aos adver-
sários, subindo-lhes as esca-
das o batendo-lhes à porta
noite a dentro ou já alta ma-
drugadu, como aconteceu
exatamente comigo, quando
me foi dizei que aceitaria ser
candidato com o apoio inte
gral ou até com a cisão d<
seu próprio partido».

Al está o homem: um po-
litiquèliò sedento de mando.
Já não é a primeira vez quo
se dispõe u cindir seu pró
prio partido em beneficio da
ambição desenfreada. Não é
o homem altivo e de luta, co-
mo tenta apresentá-lo a ca-
marilha de 24 de agosto, mas
um político rastejante que
vai mendigar apoio madruga
da a dentro junto aos seus
adversários.

A CAIXINHA DO JOÜU
E UA LOTERIA

O etclvinismo faz um gran-
de alarde com a «declaração
de bani» do carrasco de Per-
munbueu. E' ComO quem diz:
matou- espancou, torturou,
ivus núo ' roubou. Manotui
paru iludir incautos. Um ho-
inem afeito ao crime, como
Etelvino, cuida de apagar os
indícios, trata de não deixar
inipressões digitais nas fe-
chuduras que arromba.

Eis o que diz a propósito
da Honestidade do Etelvino
seu conterrâneo João Cleo-
ias:

«Veja-se como exemplo vi-
vo e à mão o caso do jogo
em Pernambuco. Não conhe-
çp outro Estado em quo o jô-
go do bicho, da roleta, o jô-
go sob todas as formas, no
Recife ou no Inttdor, nas ca-
sas ou nas feiras, haja cani-
pcado com" tanta desénvoltu-
ra. Se o sr. Etelvino Lins
manteve, no seu governo, uma
Loteria Estadual, com rocei-
ta inscrita no orçamento, as
contribuições impostas aos Jo-
gos c à tavolagem cm geral,
constituíram caixinha citar
destmu paru a corrupção e o

I suborno».
Estu claro como água: na

declaração de bens de Etel-
vino faim dizer o que êle sue-
ripiou e amealhou através de
seus testus-do-i'erro. E o sr-
Clooias não chegou a falar
nas extorsões e roubos pratl-
cados durante o Estado Novo,
etc que u truculência c os
assaltos do Etelvino não íi-
curam nada a dever ao bar-
bárismò nazista de um ifelin-
to üller, de um Romano, de
um Serafim Bcaga.

A honestidade* de Etelvino
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Explicando o seu não com-
pareclmento à sessão de ins-
talação do Congresso Nacio-
nal de Defesa do Petróleo
recém-rcalizado, o coronel
Artur Levy, presidente da
Petrobrás, endereçou ao ge-
neral Felicíssimo Cardoso,
presidente da L't»a da Eman-
cipação Nacional, j seguinto
telegrama:"Peço que me releve não,
haver comparecido à sessão
inaugural do Congresso Na-
clonal de Defesa do Petró-
leo. realizada ontem no au-
ditório da A.B.I. Compro-
misso anteriormente assumi-
do impediu-me de acenar o
honroso convite. Saudações,
ass.) Coronel Artur Levy".
DA CÂMARA DE LENÇÓIS

As precárias condições dos
nossos meios de comunicação
impediram a participação

O sr. João Cleofas que tra-
çou o retrato moral e poli-

tico do policial Etelvino
é a honestidade da cuixinha
do jogo do bicho, da roleta,
da tavolagem. E" um grego-
rio completo feito candidato
da U.D.N.

Quem poderá duvidar que
a massa. de eleitores enga-
nados pela U.U.N., que ueic-
ditou na sua demagogia con-
tra os crimes do próprio Etel-
vino, contra a corrupção e o
jogo, agora voltará as cos-
tas a êsse partido, lhe ne-
gaçá seus votos e buscará
outro caminho — o da alian-
ça com as forças populares?

DELEGADOS
FLUMINENSES A

ASSEMBLÉIA
DA PAZ

O movimento Fiuminen-
se dós Partidários da Paz
solicita-nos a divulgação
do. seguinte:. .

"O Movimento Flumi-
nense dos Partidários da
Paz convida os Conselhos
de Paz dos municípios de
Nova Iguaçu, Petrópolis,
Nilópolis, Caxias, S. João
do Meriti, Friburgo, São
Gonçalo, Itaperunà, Ma-
caé, Barra Mansa, Barra
dó Pirai e Campos a en-
viarcm seus delegados à
Assembléia Nacional das
Forças Pacificas, que se
instala hoje na capital
ioderal.

O M. F. P. P. também
convida a todos os parti-
dários da paz e as perso-
nalidades que subscreve-
ram o apelo contra a pre-
paração da guerra atómi-
ca para que compareçam
a 'essa Assembléia Nacio-
nal das Forças Pacificas.
(Da Sucursal de Niterói).

GRAVES ACUSAÇÕES
A REGIS PACHECO

PROTESTO CONTRA VIOLÊNCIAS POLICIAIS
0 sr. Bruzzi Mendonça acusa o. governo pelas arbitrariedades do Campo de São Cristóvão

Homenageada a memória do general Estilac Leal

Câmara Federal
O deputado Bruzzi Men-

donça protestou contra as
violências policiais verifica-
das no comicio realizado no
Campo de.São Cristóvão pe-

los sindicatos, num flagrante desrespeito desse governo à
Constituição e às liberdades públicas.

Acentuou o representa»-
te carioca que acorreram
àquela festa dos trabalhado-
res milhares de operários e
o povo em geral, tendo ainda
comparecido personalidades e
parlamentares, entre os
quais o senador general

Caiado de Castro, deputado
general Leônidas Cardoso,
deputado Tenório Cavalcan-
ti, vereador Valdemar Via-
na, etc. Quando era prestada
a homenagem de um minuto
de silêncio à memória do ge-

neral Estilac Leal, foi o
campo cercado de centenas
de policiais, cerca de 600
praças da Policia Militar ar-
madas de metralhadora, ten-
do sido arrebatado da mão
de um deputado o microfo-
ne, por um tira da Ordem
Política que se dizia porta-
•voz do coronel Adauto Esme-
raldo, o qual exigiu a eva-
cuação da praça no prazo de
dois minutos.

TANTO 
«O Globo» co-

mo «Tribuna da Im-

Senado
O sr. Juraci Magalhães,

na sessão de ontem, ocupou
a tribuna para fazer graves
acusações ao ex-governador
da Bahia, sr. Régis Pacheco.

Entre outras acusações,
narrou, por exemplo, um cri-
me de extrema gravidade co-
metido pelo ex-governador:
o sr. Régis Pacheco oficiou
ao Departamento de Estra-
da de Rodagem mandando
recolher uma conta expedi-
da em seu nome pessoal, no
valor de 10 milhões de cru-
zeiros. Prosseguiu dizendo
aquele senador que o sr. Ré-
gis. .para encobrir a íalca-
iTÜa, alegou que o dinheiro
era destinado a adiantamen-
to a três autarquias.. Com-

, panhia de Navegação Baia-
na. (3 milhões e SOO mil."cru-
zeiros)'; Estrada de Fevro
ííazaré Cá milhões e 500 mil
cruzeiros) è Viação Bernar-
do São Francisco (.3 milhões
de cruzeiros).

Entretanto, concluiu, a
Assembléia Legislativa da
Bahia, através de uma co-
missão de inquérito para és-
se fim destinada, constatou
que os diretores das três
autarquias jamais resebe-
ram a vultosa importância.
HOMENAGEM A ESTILLAC

A propósito do súbito fa-
leclmento do general New-
ttm Estillac Leal, ocuparam
»: tribuna para apreciar o
papel político desempenhado
pelo -ex-ministro da Guerra

os seifedores Kerginaldo Ca. I P'?»sa» publicaram cm
valeanti, que exaltou a posi- f paginas internas o noti-
ção patriótica do general fa- Ú ciário du morte do gene-
lecido,^ Caiado de Castro e I ra/ Estillac Leal. O jor-1-elinto Muller. | ml do ^„- que divulga— ú o fato numa coluna espre<-

f mida de segunda página,
| destaca no título que o.
Ú general não deixa filhos

HOMENAGEM
A ESTILAC

MM
como se. fòs-

Câmara do Distrito

$, se obrigado a tê-los. Mas nenhum dês-
$¦ ses jornais publicou as palavras da viú-

l va do morto, que declarou bem alto, no
l momento em que o féretro saía da cape-

| Ia Real Grandeza, que seu marido tinha
Ao iniciar-se a sessão de. | sido assassinado por uma campanha de

ontem, o sr. Frederico Trot-1 infâmias e intrigas por parte dos mes-
aa„teoutemSdo1eSS 1 '«os homens que haviam assassinado
lon Estillac Leal e requereu É Vargas. . .
que, após as orações de ho- | Enquanto isso, no Maracanã, o Bri-
S^nfad^flsa^S 1 gadeiro e o ministro d, Trabalho, Alen
reverênc
Uuerra. ......„„..,... ....,„,.-.
r^MrX^e&mtaaíao o^vêrno dè Solazar tinha condecora
oue a pnmeira parte do ex- do o Etelvino Manicura com a Urdem
pediente de hoje s«ja dedi- mutar de Cristo naturalmente em ho-
cada a memória do general """'^ .. . . . „„ í.u0tÀ ab nnlí.falecido. Ambos os requeri- menagem a perícia do ex-chefe de poli-
mentos, formulados oral- cja em Recife no tratamento de presos
mente, foram aprovados. 

p0(íí|-CO8 durante O Estada NOVO.

vantada a sessão em g íhbbiii « » ..«.««» .. *'^-">-'"-
ca ao ex-mlnisiío da § castro Guimarães, recebiam tremenda

Transmitiu também | j.^, f, .0 Repórter E8so divulgava que

EL0GW3
*

r%lZ voa. vespertino que a nomeação
Em virtude de»requerlmen-

to de autoria do vereador
Aníbal Espinheira, a pri-
fttem^UToS I ^ 

d? sr Munhoz da Rocha para o Mi-
uear a memória do conheci- | msteno da Agricultura «aproveita a
do médico carioca Miguel | causa da democracia». Certamente, a
.ve0i"árioUÍra^coartro0n?et I democracia vai'receber os vencimentos
Vários vereadores desfila p do sr. Munhoz da Rocha.
iam pela rribuna, falando a prespeito.-. *'*

estaauU

RESPONSÁVEL O
GOVERNO

Depois de invocar o teste-
munho do deputado Farah,
que viu a autorização da po-
iicia para a realização do co-
mício, o deputado Bruzzi
Mendonça acusou o governo
policial do sr. Café Filho e
o seu ministro da Justiça
por tal arbitrariedade,, de-
monstrando que o sr. Prado
Kelly não poderia ter desço-
nhecldo o fato, pois foram
mobilizados centenas de po-

„ liciais e soldados para ex-

NA 
Guatemala do sr. g P^ar o povo da praça pú-

Castillo Armas e da 1 bllca'

United Fruit também | general ESTILAC LEAL
lwuve partida de futebol Ú Homenageando a memória
no programa das amam- i a0 general Estilac Leal, fa-
festações» de 2' de Maio. | lecido domingo último, o sr.
Três operários foram i Flores da Cunha pediu a pa-mm^mm I ssaa wmràifM
ao Código do Trabalfio». ad^taXi que participou de to-
Teriam se negado a ir ao dos os movimentos tenéntls-

tas e era um dos mais pres-
tigiosos e ilustres oficiais

» do nosso Exército. O sr. João"W Machado, em nome do Par-
tido Trabalhista Brasileiro,

I Machado, em nome do Par-

ESCREVE-NOS 
um leitor do Distrito

Federal, pedindo que denunciemos 1 neral Estilac Leal. Também
iSCREVE-NOS um leitor do Distrito â prestou homenagem ao ge

recente_dêclárafião do ministro da Jus- I p.sr. Bruzzi Mendonça,,ao
tiça de Salazar, segundo as quais nao * *•
haveria nenhum preso político em Por-
tugal. . À. justa indignação do leitor,
lembramos-lhe que há meses atrás o
ministro da Justiça de Franco fêz de-
clarações idênticas. Que se há de fa- |
zer? Para eles, a liberdade de falar g
não foi proibida... \ ¦ |

falar denunciando as violôn.
cias da policia no comício
de 1» de Maio, prestou. ho-
irienagem ao patriota desa-
parecido.

&

ü

REUNIÃO 00 BIRô
EXECUTIVO DA FSM

Realizar-se-á em Moscou,
de 10 a 14 de maio próximo,

I a reunião do B-rô Executivo
i da Federação Sindical Mun-M outro leitor, com as iniciais § ãfaif 1XCde se discutir Os

L.I.F., escreve que na estância mi- |
neral de São Lourenço, a propaganda |de filmo lômbuiu t do íntegraliamo é |feita descaradamente, com a conivên- f.
cia das autoridades locais. Cita, par- %
ticularniente, «o franquista Salvador -
Rivera Garcia, dono do Grande Hoteh\ ¦

Endereçamos a reclamação de L.I.F.
à população democrática de São Lou- ,
renço.

3?

seguintes assuntos: ativlna-
des dos sindicatos na luta
unitária dos povos pela paz,
para íaaer fracassar ó» pia-
nos de guerra atômica « te-
Ias reivindicações doa ti^t-
balhadores; organização da
Conferência International
dos Trabalhadores e a defe-
sa de seus direitos sindicais
e de suas atuais reivindica-
cões; pedidos de ingresso

, na FSM; ratificação do or-4 çamento d* 1955; • ouhros

efetiva de numerosas perso-
nalidades e entidades, no vi-
toriogo Congreso i\'uclonal de
Defesa do Petróleo. Assim
aconteceu com a Câmara
Municipal de Lençóis que en-
dereçou à Liga da Emanei-
pação Nacional a mensagem
telegráfica que se segue:"Retardado por defeito de
linha.

A Câmara Municipal de
Lençóis congratula-se com o-
importante conclave solida-
rizando-se com o movimen-
to nacionalista de defesa de
nossas jazidas petrolíferas.
Apresenta desculpas peloatraso, em virtude de só-
mente ter recebido hoje a
comunicação. Saudações, as.)
Cosme Andrade Sá, presi-
dente".

DA ASSEMBÉIA
PARANAENSE

Recebeu também a Liga
um oficio assinado pelo pre-
sidente da Assembléia Le-
gislativa do Pará, deputado
Edward Cattete Pinheiro,
que lamenta a impossiblli-
dade da participação daaue-
Ia Casa Legislativa no Con-
gresso de Defesa do Petró-
leo, em face do atraso da
correspondênci a-con vste.

PROVAS NO INSTITUTO
E NA CARMELA DUTRA

As candidatas inscritas no
segundo concurso de admis-
são à primeira série do Cur-
so Normal- do Instituto de
Educação e Escola Carmela
Dutra, deverão hoje prestarexame de história do Bra-
sil. Para isso estão sendo
chamadas a comparecer ás
14 horas, ao prédio do Ins-
tltuto (anexo do primário;,
devendo entrar pela pérgulaà direita do Instituto.

DEMAIS PIIOVAS
Será realizada amanhã,

dia 4, a prova de Ciências
Naturais e na quitfa-íeira,dia S, a prove de francês
ou inglês, de acordo com a
escolha da candidata- O
comparecimento das candi-
datas deverá ser sempre às
14 horas. A prova de Ciên-
cias será realizada no Gi-
náslo, devendo a entrada ser
feita pelo portão do mesmo.

Velhos
Escândalos

Que se
Renovam

Num curto período os Jor-ils ocuparam-se, em mun-
chetcB o muterlus destacados,
do um* serio de escândalos
e negociatas na administra-
Cão pública: o escândalo doa
francos franceses, na Mil AN,
o escândalo das licenças deImportação na OACEX, do
qual diretores da Associação
Comercial apresentaram, re-
centemento, completo «dos-
slcri; p agora, demissão de
todo o Conselho Técnico da
Fundação da Casa Popular,
em protesto contra sérias Ir-
regularldádes praticadas porsua Superintendência.

Sfo velhos escândalos quese renovam, repetem e om-
pilam no chamado governode «austeridade» dos golpls-tas de 24 de agosto. No cupl-
tulo das negociatas e da mal-
versacão dos dlnliclros públl-cos, a administração do sr.
Café Filho somente se dlfe-
renola das administrações
anteriores pelo volume (sem-
pro maior) das transações lli-
citas e dos negócios escusos.
E' claro que houve, também,
mudança de nomes na rela-
çao dos beneficiários do to-
dos esses escândalos.

Os quo so deixaram em-
balr pela conversa mole so-
bre moralidade administra-
Uva dos corlfeus do movimen
to golpista «contra o roubo
o o golpe» vêem, a estas ho-
ras, quo nunca a corrupção
chegou a tão alto grau cc,
mo agora depois do 24 dr
agosto. Tudo passou a ser
assunto de barganha, de lu-
cros ilícitos, de favores ãs
expensas do Tesouro Nacio-
nal, até mesmo os ministi-
rios e os cargos do governo,
vendidos ao sabor do marte-
Io a quem melhor favoreça
às pretensSes eleitorais e con-
tinulstas do bando que man-
da no Catcte.

Os aventureiros do golpe
de 24 de agosto não podiam
nem podem moralizar coisa
nenhuma, já quo sua politl
ca é, em si mesma, a imo-
ralidade: uma política volta-
da contra os anseios do povo,
destinada a assegurar a es-
poliação crescente de nosso
pais pelos monopólios impe-
rialistas norte-americanos e
a exploração feroz das gran-
des massas populares por uir
punhado de latifundiários t
grandes 

" capitalistas servi
cais de Wall Street.

A moralização administra-
tlva só pode ser uma decor-
rência da derrota inapelável
desta política e de seus cori-
féus, da conquista, pelo po-
vo, de um governo que aten-
da às aspirações íundanip.n.
tais das massas. E' chegado,
Justamente, o momento de,
através do pleito para a su-
cessão presidencial, o povo
unido em torno de um con-
didato independente, c<>nnui»
tar este governo que ponha
um termo à ação ladravaz
dos roedores dbg dinheiro»
público».

Descontentamento Recíproco
Entre Udenístas

e Dissidentes do.P.S. D.

A LIGA DA
EMANCIPAÇÃO

E A CONFERÊNCIA
DA AMAZÔNIA

A Presidência da Liga
da Emancipação Nacional
endereçou ao deputado
Efraim Bentes, presiden-
te em exercício da Comis-
são Executiva da Confe-
rência Nacional de Defe-
sa da Amazônia, o seguin-
te telegrama:"A Liga da Emancipa-
ção Nacional saúda calo-
rosamente a Conferência
Nacional de Defesa da
Amazônia. Os patriotas
que hoje se reúnem se-
guem o exemplo de Ar-
tur Bernardes, estimula-
dos pelo futuro aberto pe-
Io petróleo de Nova Olin-
da. ass.) general Felicís-
simo Cardoso, deputado
Aarão Steinbruch, gene-
ral Artur Carnaúba, depu-
tado Campos Vergai, ge-
neral Edgard Buxbaum,
deputado Leônidas.. Car
doso".

car- <

Ontem à tarde, na Cama-
ra, os udenístas Bilac Pinto
e Licurgo Leite não oculta-
vam seu desapontamento
diante do fato de não tecem
os dissidentes do PSD man-
dado representantes ao . en-
cerramento da convenção da
UDN, na qual era oficialmen-
te lançado o nome do sr.
Etelyino Lins. çpmo cândida-
to a Presidência da Eepúbli-
ca. «Vamos carregar um far-
do multo pesado o precisamos
de ajuda», diziam oa dois par-
lamentares mineiros.

I RECIPROCIDADE

No, entanto, se oa udefils-
tas .estão descontentes com
a dissidência do PSD, não
menos descontentes estão es-
tes com ps „ udenístas. Sles
não ocultam seu desagrado
ante a forma pela qual che-
gou a ser imposto o nome
do ar. Juarez Tavora, queafinal não encontrou resso-
nancia na corrente pessedlstado etelvlnismo. Também não
concordaijifõs. dissidentes, como processo.que se adotou pa-
ra escolher o sr. Munhoz e
depois deixá-lo no mato sem
cachorro: ""

A SEMANA DA VITÓRIA

assuntos.

Pedem-nos a publicação
da seguinte nota:

«A Associação dos Ex-
-Combatentes do Brasil —
Seção do Distrito Federal —
dará prosseguimento hoje,
terça-feira, às comemora-
çôes do 10' aniversário da
Vitória, com o seguinte pro-
grama, dedicado à ENFER-
MEIRA EXPEDICIONÁRIA
DA FEB E DA FAB:

9,00 horas — Romaria ao
túmulo da enfermeira da
FAB, Judlth Arêas, e colo-
cação de uma coroa de fio-
res. (Cemitério de São Fran-
cisco Xavier).

30,00 horas — Sessão so-
iene em homenagem à eníer-
meira expedicionária, na se-
de da Associação.

: Bcot dr, AttNdo

Monteiro, ."Celso Alves Tei-
xeira — presidente da Asso-
ciação dos Ex-Combatentes
do Brasil — Seção do Distri-
to Federal, d. Isaura Barbo-
sa Uma — enfermeira da
FAB. -í- No término uma
lauta mesa de doces.

23,30 horas — Colaboração
da Rádio" Nacional à SEMA-
NA DA VITÓRIA, com a Ir
radiação de um program»
especial em homenagem i
enfermeira expedicionária,

A Associação convida a.to-
dos os ex-combatentes, suas
famílias e ao povo em geral
para a Romaria e a solcnl
dade em sua sede, á Aveni
da Augusto Severo, 4 —
Lapa — Celso Alves Teixcl
ta — Presidente,»

. /.'..;! OI
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Prn^èam os Plásticos Contra
a PÀlíÚca Altista do Governo

EM ORGANIZAÇ/IO UM SALÃO DE MI-
NIATURAS — llBLBMBRANDO A CAM-
PANIIA DO «PRETO E BRANCO» — PELA

ORGANIZAÇÃO DO SINDICATO DOS
ARTISTAS PLÁSTICOS

I™ aa
últimos dia» andam

airltndos o»'indo»-ar-
tlstlcos. Indljjhntlfts"' multo
justnmcnti» com n" pblHldn
do governo quo eleva prol-
bltlvnmcnte os • preços--da»
tintos, plncéfro outro»'nu.»
« :lals do qualidade, Indi»-
pensávels no seu trabalho,
os artistas, a exemplo do Sn-
Mo Preto e Branco, organl»
znm desta vez sob a formo
do uma oxpoclçllo coletiva
A» ..ílnlnturnR um protesto
público cujo sentido- seria o
de mostrar que" com "tais
preços os quadros terão' do
ser reduzidos cm seu ta-
inanho.

NAO SUBSTITUIRÁ O
SALÃO NACIONAt"

DK ARTE MODERNA"
A reportagem esteve em

contacto com vários artistas
o crlllcos, dentre eles QuI-
rlno Cnmplflorito, Dlanlra,
Aiárlo Barata, F.. Shacfer,
Junto nos quais apurou-que
o salão de miniaturas não
serft feito cm substituição do
Salão do Arte Moderna, mas

devera anteceder àquela ex-
posição nacional e realizar
•se»A provavelmente, nn ABI.
\ SITUAÇÃO DAS TINTAS

E PINCfi»
Os artista» contaram ao

repórter quo o primeiro mo-
vlmcnto do protesto contra
a política criminosa do go-
vêrno lol provocado pelo, mo-
dlda governamental que in-
clulu entro os objeto» de lu-
xo de Importação, na 5» ca-
tcgorla do famigerado Es-
quema Aranha, os materiais
para o trabalho artístico. Um
tubo de tinta passaria a
custar uma fortuna. O co»
mérclo recusou-se a Impor
tar esses material», o que
provocou a falta dos mes-
mos no mercado. Surgiu, en*
tão, o Salão Preto e Branco,
quo o nosso jornal acompa-
nhou de perto e que resul»
tou numa vitória parcial dos
artista», com a passagem
das tintas para a 2» cate-
gorla.

Mas, disseram os artistas
no repórter, a situação não

Kiitravisti! coro llilii Ferreira :

O GOVERNO PREJUDICA O TEATRO

Proclamação da União Nacional
Dos Estudantes Secundários

A 20 de maio, jornada nacional pelo congela-
mento das taxas e mensalidades

Da UNES recebemos a se- ,
gulntc nota:

<A União Nacional dos Es-
tudantns Secundários dirl-
ge-sc a todos os estudantes
conclamando-òs a dar todo
impulso a campanha enceta-
da há mais de um ano pelo
congelamento das anuidades
escolares ao nivel de 1953'e
a suplcmentação de verbas
do governo aos colégios par-
ticulares.

Apela para os pais de alu-
nos, professores, diretores de
colégios e ao povo em geral
para que apoiem essa cam-
panha que, vitoriosa, será
uma contribuição á luta con-
tra a carestlo da vida.

Conseguimos no ano pas-
sado uma grande vitória com
a aprovação da Lei 2.342 que
criou o Fundo Nacional do
Ensino Médio. Essa Lei san-
cionada cm 25 de novembro
de 11)31 até hoje ainda não
foi regulamentada pelo mi-
nistro da Educação que-com
sua retenção vem prejudicam-
do aos estudantes, professo-
res, pais de alunos -e. direto-
res de colégios, enfim a -to-
dos quo lutam-pelòbaratea-
mento do ensjtnó!,',nied!p no
Brasil.

Esse descaso do governo
contribuiu para o aumento
já íste ano das anuidades
escolares impedindo que ml»
lhares de jovens pudessem
fazer suas matrículas, ao
mesmo tempo agravando a
Gituaçlo dos pais de faml-
lias que lutam com grandes

dificuldades para manter
seus filhos nos escolas.

Pelo» movimentos anterlo»
res, chegamos à conclusão
que a participação, ativa de
todos o» estudantes, profes-
sores, diretores e paia de alu-
nos na luta que travamos pe-
Ia regulamentação da Lei
2342, e pelo congelamento
da» anuidade» escolares se»
rà uma garantia de vitória
Imediato para o barateamen»
to do ensino médio no Brasil.

A Diretoria da União Na-
clonal dos Estudantes Secun-
dàrios convida a todos os es»
tudantes, pais de alunos,
professores e diretores de co»
léglos para a realização a 20
de Maio de um grande DIA
NACIONAL DE PROTESTO
EXIGINDO O CONGELA.
MENTO DAS ANUIDADES
ESCOLARES, que será im»
portante marco dessa nossa
luta para que o governo apll»
que imediatamente a Lei que
ora detém em suas mãos.

Sugerimos a todas entida»
de» estudantis a realização
de debates, atos preparató-
rios, tais como assembléias
de colégios, manifestações
públicas, no âmbito munlcl-
pal-e estadual com a porticl»
paçâo de estudantes e seu»
pai», professores e diretores
de colégios, parlamentares e
demais Interessados, com a
finalidade de fortalecer a
unidade que nos garanta a
obtenção do congelamento
das anuidades escolares».

melhorou. Com n elevação
constante do cuato d» vida
o o aumento dos aglos na»
diverso» categoria» do Es-
quema Aranha, as tinta»,
pincel» e outro» material» de
iue necessitam permanecemexposto» à venda • preço»
proibitivo». Diante disso e
completamente certo» do•JcainteréMo governamental,
Iniciam o» plásticos novo
movimento de protesto, co»
mo io ve, justíssimo.

OBJETIVOU DA
CAMPANHA

A base do movimento do
«preto e branco», o» artistas
plásticos procuraram enca»
mlnhar certas medidos de or»
dom prática, visando prote»
gerse contra a política antl»
cultural do governo. Confia-
vam especialmente na traiu»
formação de sua Associação
Profissional dos Artista»
Plástico» em Sindicato doa
Artista» Plásticos, entidade

3ue 
manteria a continuidade

essa luto e, Inclusive, exigi»
ria o direito de importar a
cftmblo barato e fornecer aos
artistas, sem lucro, todos o»
materiais para o seu traba»
lho. Os obstáculos opostos a
esse caminho — sem dúvida
o mais indicado — Impedi»
ram que até hoje a Idéia se
transformasse em realidade.
Eis que agora ela ressurge
e, para sua concretização, es»
tá mircada uma reunião da
Diretoria da Associação Pro»
flsslonal, para amanhã.

Ao lado diaao, segundo ata»
da ouvimos do» artistas, pen»
som alguns que mal» fádl
seria a organização direta-
mente pelos artistas de uma
cooperativa que tomasse a
seu cargo a Importação dês-
se» materiais. E de nossa
converso com os plástico»
deduzimos que não é vista
com bons olhos pela maioria
dele» a Iniciativa de uma co»
missão de artistas que pro»
curou o ministro do Educa»
Cfto a com este manteve en»
tendlmentos com o ministro
do Trabalho, visando também
a organização de uma coope»
ratlva — mas criada e man»
tida pelo próprio Ministério
da Educação.

Realmente, torna-se claro
para a maioria dos artistas
que não será este governo
que ajudará aos artistas, pois
é êle o responsável pela si»
tuação. Até hoje, somente
tem favorecido a Importação
de tendências decadentes nos
artes plásticas e, por outro
lado, tem hostilizado a atl-
vidade criadora dos artistas
brasileiros, reduzindo verbas
até para o Salão Nacional:
paga com atraso de dois anos
os Prêmios do Salão; deixa
os artistas premiados três
meses na Europa sem rece»
ber um tostão — fatos estes
ocorridos nos últimos meses
e que desafiam contestação.
A solução do problema de»
pende, como multas vezes
dissemos destas colunas, da
firme unidade dos plásticos
em torno de suas reivindica»
ções e da organização do seu
sindicato, livre da interfe-
rência governamental.

BIIU 
FEHRBIlU encerrou

sua viioriusii temporada
no Teutro Dulolna « JA no en»
contra em Blo Paulo, onde
obtém Igual exlto. & que blbl
Ferreira de hà multo eonqula»
tou um grande público devi»
do aos mui dote» de atrit,
»«mpro mctíiof aproveitados,
fieu prestigio no» melo» te»-
trais nfco é menor que junto
ao grande público, pois a
filha do Frocôplo Femira é
justamente considerada como
um do» melhore» . diretora»
de espetáculo» do pot». teu-
do um seu haver uma lérle
enorniu de luceno».

Antes da partida da atrls
poro São Paulo, nono re-
porter procurou ouvir Blbl
Ferreira sobre o» problema»
do teatro brasileiro. A con»
versa teve lugar no camarim
onde a atriz ie preparova po»
ra a »uu derradeira vtaporal
em palcos cariocas n» gtuaj
temporada.

O TEATRO AVANÇA
APESAR DO GOVERNO

O no»io teatro avança
a passo» largo», apesar de
tudo e «peiar do governo.
Este em nado o auxilia. Fal-
tom teatros e nada é feito
contra isso. £u, por exemplo,
sou obrigada a trabalhar no
Rio durante o verio, pois nlo
encontro casa em época me-
lhor» Sio muito» o» proble-
ma» com quo oc defronta o
empresário.

Quais!
Veja que èle, o empre»

¦orlo, também enfrenta a ca»
réstia — dli Bibl. — Vooe
nâo irr.agln» o quanto a alta
do custo da vida atinge ao
teatro. O preço do» poltro-
aos M elevo e o empresário
é forçado à mesquinha gtnáa-
tica para economizar — u»ar
peças de três ou quatro ato-
re» c cenário único, faser
concessões ao terreUo da qua-
lldode, etc, — pois, do con-
trário, não tem qualquer com-
pensaçâo financeira. O ala*
guel de um teatro e»tá pela
hora da morte. E quando «e
trata de um imóvel alugado
ao governo, e* ainda pior.
Maria Dell» Costa que o diga:
ela pagou 10.000 cruzeiro»
por dia para ocupar o Mu-
nldpol...

O S.T.N.
ORGANISMO INÚTIL

— E o Serviço Nacional
do Teatro?

0 $. N. T. AUM DE INEFICIENTE SEMEIA A DISCÓRDIA ENTRE AS
COMPANHIAS - AS DIFICULDADES QUE ENFRENTAM OS EMPRESA-
RIOS - MARIA DELLA OOSTA PA60U 10.000 CRUZEIROS POR DIA
PELO ALUGUEL DO MUNICIPAL . CEDIDO PELO GOVERNO - 0ASAS
DE ESPETA0UL0S, SUBVENÇÕES, TRANSPORTE, TEMAS NACIONAIS E

OUTRAS QUESTÕES - OONTRA A 0UIRRA AT0MI0A
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Blbl Ferreira, famosa atriz do nosso teatro, quando falava
ao nosso redator,

como lutei para que a Dra-
mitlca Nacional fosso a Ar-
gentlno. aqui pertinho. Era
uma componhlo nacional,
com um repertório de peças
de autores nossos. Ninguém
me deu ouvido», Falei ao
vento. E" possível realizar
alguma copo numj>»(s cm
que oi melo» oficial! não lo-
vam em conta o trabalho nr-
tleticoT

Como vô as peças na»
clonal» no quadro do desen-
volvlmcnto do nosso teatro?Ninguém pode duvidar
de tua Importância. O» nos-
sos maiores atores do pas-
nado tiveram seu» momentos
mtls gloriosos cm peçu bra-
fileiras. Se fossem exibidos
lá fora, o» nossos autores
seriam aplaudidos o o seu
talento reconhecido pelas
olitélos estrangeiras. Veja,
por outro lodo, o êxito obtl-
do aqui pelo "Plccolo Teatro
dl Milano". que bela propa-
ganda fêz da Itália e de sua
cultura, rate intercâmbio é
essencial ao dcsenvolvlmen-
to do noiM teatro.

TRANSPORTE BARATO

que medidas sugere pa-ra melhorar a situação do
nosso teatro, neste momento?Aquelas que, antes do
tudo, venham unir a gentede teatro, o contrário do quefaz o SNT com sua distri-
bulçSo de subvenções, quecria Intrigas e Intimida, io-
ga uns contra outros. De-
pois, facilidades para o exer-
ciclo da proflssBo e de con-tato com o público. Por exem-
pio: transporte para os Es-lados, facilidades que pos-siblUtem baratear o preço dosingresso». Hoje, não é possi-vel uma excursão ao Nor-
deste com o mesmo reper-
tório que se monta no Rio,
pois o transporte garantiriado Imediato o "déficit" da

excursão. Um exemplo: sos-
(orla Imensamente do levor
•o público cearense "Senho-
rn", de José de Alencar.
Mas, como? A montagem
exige palco flratórto e o
transporte coro Impede a
remessa do material neces-
lárlOi

CLASSIFICAÇÃO
TENDENCIOSA

Voltando » falar nn o/lvM».
de do SNT. diz Blbl Fer-
relro:Por outro lado. «»i
subvoncóes classificam de
forma estranha i ilngulor o»
companhias teatrais. Teatro
mio é Jóquei Clube, onde
um cavalo nodo ser orlmel-
ro ou ciunrto colocado Te-
nho ciso» classificações na
conta de tendenciosas, cap-
ciosa».

E o SNT não »obe, entlo,
que. multas vezes, o dlnhel-
ro da subvenção não é utlll-
zado cm beneficio do tea.
tro.... Seria, pois, mal» ho-
nesto, Inclusive, dor tran»-
porte» baratos para as com»
panhlos, o que as manteria
no palco por mais tempo em
cada ano e facilitaria o con»

teto dos artistas com a»
.•latélas mais distantes do»
grandes centros, público a
quem o teatro está proibido
pelo governo.

CONTRA A GUERRA
ATÔMICA

Nossa vida é triste —
conclui Blbl Ferreira — Pre-
cisamos trabalhar sempre,
mas sem ver o resultado. A
coisa que mais me tocou foi
ver o corpo de Hortensla
Santos na capelo, enquanto
fazíamos uma coleta para
pagai as despesa/ do enter-
ro da grande atriz. Ela de-
dicou toda sua vida ao nosso
teatro e faleceu sob a maior
indiferença do go"êrno,

Despedlmo-nos de Bibl Fer-
relra. A vesperal vai come-
çar. Uma última pergunta:

Que pensa da ameaça de
uma guerra atômica?

Horrível! Penso na ml-
nha ftlhinha... É triste que
ela abra os olhos para um
mundo submetido a tão ter-
rlvel ameaça. •

Ora, o S.N.T.I...- Ser-
vo apenas para distribuir ma.
gros subvenções no fim do
ano. E' Inteiramente inefi»
ciente. E Bibl acrescenta: —

Olhe, tenho minhas pró-
prlas idéias a respeito de co-
mo auxiliar o teatro. Tal-?
vez um dia elas possam ter
aplicação... Uma coisa aflr-
mo: somente quando o SNT
íôr autônomo, estiver em

mãos de gente de teatro, en-
contrará sua verdadeira uti-
lldade.
O GOVERNO CONTRA

O TEATRO

—Não caberia a este órgão
promover o intercâmbio tea-
trai com todos os países?— Clarol Mas, como, se o
governo não se interessa, não
ajuda? Você não imagina

¦fístoffRnhFLMHEHSE
AS COMEMORAÇÕES DO 1. DE

MAIO M NITERÓI
Os trabalhadores. de Nite»

rói o São Gonçalo uniram-
-se num só festejo, na sede
do Sindicato dos Operários
Navais, para . comemorarem
o 1" de Maio.

Apesar da proibição poli»
ciai para a realização dé^Üm
comício do Largo, do, Barre-
to o, à última -hora para o
ato que deveria ter lugar no
Teatro Municipal, os traba»
lhadorcs dos dois municípios
comemoraram, calorosa-, e
festivamente a sua grande
data.

A solenidade teye^inlcip,."s
17,30 horas, .'s'éndò",pí:'esiaida
pelo deputado Irineu - José
de Souza, contando ainda
com a presença 

"d;|.adversos
dirigentes sinoU(;ais,V,çlêhlre
os quais o ..presidente, .do
Sindicato dos Vidrélros, Jo-
se Gonçalves Filho, ò presi-
dente do Sindicato doa .J3ar-
beiros, Coris.üetò.".Ferreira
Calado, o presidente do-Sín-
dicato dos Padeiros, Rafael
Francisco de Almeida^ 6. re-
presentariles da CÍB, Etél»
vino Pinto, alóm dos depu-
tados Geraldo Reis e José
Bernardo, dó vereador Afon-
so Celso e do ,clelegaj^o(l fte-
gional do Trabalho,,,si, Pe»
nelon de Souza.-- ,,-'....,

OBADOKKS
Em nome da comissão uo

dirigentes sindicais, falou o
líder dos vidrélros JosS;,Gon-

çalves Filho. Usaram ainda
da palavra diversos lideres
operários, o vereador Afon-
so Celso. Também o depu-
tado Geraldo Reis pronun-
ciou um caloroso discurso
de saudação aos trabalhado-
res, dizendo que está próxi-
ma a aurora de libertação da
classe operária em todo o
mundo e que está selado o
destino das classes expio-
doras.

Após a saudação do sr.
Fenelon de Souza, delegado
Regional do Trabalho, falou
o deputado e líder marítimo
Irineu José de Souza. (Da
Sucursal de Niterói).

REUNEM-SE0S
MORADORES DO
JUCÁ BRANCO

No dia V de Maio, realizou»
-se no Morro do Juco Bran-
co, em Niterói, uma festa dos
moradores locais que estão,
ameaçados de despejo por
parte de um grileiro.

Usaram da palavra o dr.
Alberto Cohstantlno, os ve-
readores Afonso Celso No»
gueira Monteiro, José Ramos
e Nobel Gavazzonlj vlce-pre-
feito do Niterói, dr. Wilson
Pereira; 0 pastor evangélico
Odilon de Oliveira, e o depu-
tado estadual Geraldo Reis,

todos condtando os morado-
res locais a se reunirem em
torno de suas reivindicações,
saudando a data de 1* de
Maio, dia do trabalhador e
solicitando ao prefeito dr.
Alberto Fortes que se colo-
casse ao lado do povo e co»-
tra o grileiro.

Finalmente, dlscuraou o •
prefeito de Niterói que pro- |
meteu à mutUdão presente de»
tender os moradores contra a
ameaça de despejo de que
são vitima».

(Da Sucursal de Niterói).
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Dos monstros marinhos aos aviões a jato —
A fabulosa história do petróleo.
Marta Rocha diz o que é que a baiana tem

Júlio Verne: lfl profeciaa -»13 realidades

Entrevista com Eli: Nosso futebol não decaiu

Ataulfo Alves fala «obre a música popular bra-
sileira 

"-;.»*''

O que vaí-rjelôrespôrte menor

Humórismò; é" curiosidades

Os trabalhadores -menores reivindicam salário
de Cr$ 14(10,00

À VENDA NAS BANCAS
¦¦Mimu.,! lyisiJíiuuuuiiiJiiJia»»»»""'»"

Recomeçará
Domingo o

Concurso Para
Oficial

Administrativo
A Prova de Conhecimen-

tos Gerais do Concurso paro
Oficial AdmlnistraUvo, será
realizada no próximo dia 8
de maio, às 8 horas, nos se»
guintes locais: inscrições de
número 1 a 3.000 no Institu-
to de Educação, á Rua Ala»
ris e Barras; de 3.001 a .... ,
4.000 na Escola Argentina,
à Avenida 28 de Setembro;
de 4.0O1 a 4.500 tia Escola
Amaro Cavalcanti, no Lar»
go do Machado; e de nume-
ros 5.001 a 5.361 na Escola
Pedro Varela, á Éua Joá-
qaim Palhares.

A prova terá a duração de
ii hora», devendo os cândida-
tós comparecerem aos res-
pectlvos locais munidos dos
cartões de identificação, la-
pis-tinta em eaneta-tlntelro,
às 7,30 horas.

PROTESTO
Esteve ohtem em nossa re

ilagão uma pessoi. que veio
protestar contra um dos sô-
cios, sr. wlaohádo, da Ofici-
na de Costura da Rim W
condi» dè'¦'.ÍHhstfrhsi 48, qup
nfid assina as oni'lc>irHs rtft^
suas rmpropaclas — ia fax
ura ano — e ainda cjiz que

PARTICIPAR DO
COMÍCIO DE

S. CRISTÓVÃO
O leitor Wandelino Coelho

de Oliveira enviou-nos uma
carta sobre a significação
do 1» de Maio. A respeito da»
manobras do sr. Alencastro
Guimarães que procurou Im»
pedir as manifestações dos
trabalhadores em sua grande
data, o leitor diz o seguinte:
«Por que o encontro de íu-
tebol, em que toma parte
o tradicional Clube de Rega-
tas do Flamengo, foi lembra-
do pelo ministro do traba-
lho para o dia V de Maio?
Para que os trabalhadores
não participassem do grande
comício de São Cristóvão.
Desde quando o ministro do
golpe de 24 de agosto pro»
curou homenagear o traba-
lhador? Não é verdade que
procura retirar dos traba»
ihadores o direito de greve
e outras vantagens conquis-
tadas através'de longas lu-
tas? O sr. Alencastro vai
mais uma vez escarnecer da
fome dos trabalhadores, uti»
lizando o dinheiro do povo
para pagar o Jogo de domin-
go no Maracanã.»

CONTRA 0
SENSAOIONAUSMO

DO CRIME
Escreve-nos um leitor con»

tra o sensacionallsmo dos
Jornais que exploram os no-
tidas de assassinatos, rou»
boa e atentados. «O jornol
deve informar verdadeira»
mente e evitar o sensaclona-
lismo mercantilista. Alguns
Jornais «sadios» chegaram
ao extremo. «Cita o pronun»
ciamento do juiz de Direito,
dr. Faustino do Nascimento,
que se opõe «às inconvenlen-
tes noticias sensaclonallstas
que contribuem também pa»
ra o aumento da criminal!»
dade e constituem leitura
malsã pára a Juventude».

FAZER CONHECER
0 ACORDO INFAME
Um leitor, comandlsta da

paz, escreveu-nos expondo a
seguinte questão: «Durante
o meu trabalho de coleta de
assinaturas,. muito» cidadãos
se negam a admitir o perigo
de guerra para o Brasil «que
nada teta a ver com a guer-
ra que houver entre os Es-
tado» Unidos e a U.R.S.S.,
etc. etc.» Mostro-lhes que

existe o Acordo Militar Bra-
sil-Estadós Unidos que nos
obriga a servir ao governo
norte-americano como praça
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ESTA COMPRANDO
Cuecas a Cr$ 180,00 a dú-

zia. Camisas brancas em ex»
cepcional trlcoline a Cr$...
130,00 e Cr$ J50.00. Rua da
Alfândega, 318 — 1." andar.
Rüa Vinte de Abril, 7 — loja.
CONFECÇÕES AMAURÍ.
Atendemos pelo Reembolso.

ROUPAS
A CRÉDITO

ÇAMIS-VRIA - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA»
RA HOMENS - CON-

FECCÕES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 83
Sala 932 — Edifício
DAKIi — Xel. 32-6583

Nossos Indicados
«O CAMARADA»

. aUdelnw «erradui e oimto-
inadas e material* para mos»
truçfto im tferal. 1'recu» ;..inca
vistos, que i6 O OAMAÜAUA
ebtf» tíatti Venci» 0 vista —

ua Maria Teixeira, ««, Osval-— 1ÚHÜ1Üdo Crua — ' TIUÚ
OA SII.VÚ.

JOSÉ

CAFÉ' HARMONIA
Bebida» nacional* e mtran

¦altas, U« tudo nata tode*
Ambiente de primeira urdem.
Btt* Pedro Bfttestu 80 — Saúde

de armas, militarizondo a
nossa economia e obrigando
a nossa mocldade a ser car»
ne de canhão. Diante de
minha explicação, o cidadão
declara que Ignora comple-
tamente a existência do re-
ferido Acordo: Sugiro, pois,
que as organizações de de-
íesa da Paz divulguem no-
vãmente o texto do Acordo
infame para que os dda-'dãos ílquem informados do
perigo que nos ameaça.»

ESPECTADORES
PROTESTAM NO
CINEMA ODEON

Verificou-se ontem na se-
ção das duas horas do chie-
ma Odeon, protesto dos es-
pectaderes em virtude de te-
rem anunciado nos cartazes
determinado programa e te»
rem, no inicio da sessão, exl-
hldo outra películu.

Espectadores exaltados nãò.
se conformaram com á ex-
pllcação dada a última hora
e exigiram a devolução de
seus ingressos. Embora a ge-
réncia do cinema não tivesse
razão alguma, pois tudo de-
corria de falta sua, foi »oli»
citado o compa«ecimento da
policia.

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tei.: 42-4080

Ar Condicionado Perfeito

HOJE: AS 21,00 HORAS

El «UMA CERTA CABANA»
Kj (LA PETITE HUTTE)
E i^M DE ANDRÉ ROUSSIN
¦ f» TRAD. DE BR1UO DE ABREU
FraraM Com TÔNIA CARRERO,
pPJJTI GLAUTER LAGE, MAURI-
|lll CIO BARROSO e PAULO
Bgwfl AÜTRAN

Direção Geral de Adolfo Celi

ADVOGADO

HEITOR ROÍSA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S. 917 — Tei.: 43-6473
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NERVOSOS

ÍlüUflCIl«í«r*l.

Desaparecida
A sra. Angélica Maciel da

Silva dirige, por nosso in»
termêdlo, Um apelo, aos lei'
lorea de Aquldauona, Cam-
po Grande e Bela Vista, em
Mato Grosso, no sentido de
localizarem a sra. Sotero
Maciel, de 56 anos, sua m&e,
que se encontra numa de*
sas cidadeK.

çjüalquér Informação deve
ser rllrlglctn a Rua Rurlclp»
ile Matos, T, 4" andar, apsr-
tamento l< — Distrito Fe-

LEILOEIRO
EUCLIDES

leiloeiro robiico - rredio*.
HAvel», Támni», ete. .- Bsòtl-
(Orlo • Seta* d* Venda*'. Run
dt. UnltB01a. I» — Tel.i (t-14l».

ESTOFADOR
Manoel f. Barbosa

Morei» éitôfade* m» ceraL Bé.
forma* — Capa* — Cortina* —
OeooraeS**. Hn» Montevidéu,
1.205 — íentaa Keéadaa oeló
fel..' ie-*l«S - Atendo-M a

domlflllo.

srnos FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Uurn ^(iuili»iiii élnM, "mi »n»-

iit Imrdlam. 'i"«' ¦" "* i«f«-
um nuM de «fc.m Informit
Cfti-» ll«-1nlllu>lu«. K-lerone imra
1.1 ¦>:illC Hnnnm O llr I.HttOUH
ou v.fnlmit' iM-iminlm**»** A Av
Muri'r.hal fluriuníi, íll». »ob.. *•
¦aniüdai, quartas e *exta*-fel.
ssm. &v a a» tf i

PROTESTA O
VENDEDOR

AMBULANTE
for ter sido multado em

20O cruzeiros, o vendedor
ambulante, Manoel Henrique
Shaar, esteve em nossa Re-
daçao para protestar contra
a léi na qual íol enquadrado
pelas autoridades municipais.
Segundo o Decreto 6.464 de
31 de maio de 1939, fica prol-
bido a todo ambulante fazer
qualquer ruído pára apre-
goar sua mercadoria.

Demonstrando seu deseon-
ten tamento pela atitude que
considera passiva dd slndi»
cato de aua categoria em oca-
slSes como essa, expressou
o desejo de que todos os ven-
dedores ambulantes do Rio
de Janeiro, repetissem aqui
o que fizeram os seus cole»
gas de Recife — uma gran-
de passeata em protesto con*
tra as atitudes do prefeito
que obedecia às ordens do»
grandes comerciante».

Desânimo. An- f
gústia. Fobias. In- £
iôaià. irriiubilidw \>

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu- |
rança, idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades ú
sexuais no /tomei» e na mulher. TRATAMENTO ES- úPEOIAL1ZADO DOB DISTORB10B NEURÓTICOS
CLINICA PSICOLÓGICA
.UDiUtiu, OlOriamanu
R. ÁLVARO ALVIM, 21 -
13* AND.—. XEL.: 02-3046

Dr. J. Grabois
/Membro da "Soctety
tor the Psyohologi
aal Study of Somai
Issuet" — O.B.A.

COMPRE LUCRANDO
No Deposito da Hetttlíiu» * Artigo* .escolares d*

CASA AMARAL
Oonlticaç»o dti!J oom a apresentação

ate as 13 horas. Teleíoqe: 29-8744.
SOA CUUUUMUMJO UK MELLO. 6611 _ IUJUA1JE

Sôments a casa amaüaí.conjpra telta. com a oonil . ... .„diste. Aberto diariainente ate as XI horas, e aos domingos

AOS SRS. DENTISTAS
5****°*ÍL mod«™» Ollnlea.l»rot«lea NA .booa do ellente —
82ÍL6 âl*âJíJUo' lLn5p»Kro ««•.'«•v1W«flM' Olvota ciroa." ponte»H*a», dontadturaa • Boaeh*. Uevolvo o dinheiro a quem nloaprender.

D R. WANDEBLES
Rua Paraíba, 7. V andar - Praça da Bandeira

Telefone: 48-S7W

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOB CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 80.00
Ty^üjag* JÜ^j ¦»arm"j"0te',«i"» « llt» freqnenola «*p*«lflrn

IrrltablUdade. fadiga è Insílnla no* casos Indicado».
UszssmtêM a cargo do téoale* « proflulonal diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

SS»»|»»»fk»MnSSSSJ»»f^
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DENT IST
títiBlirmi, «ua «em*dur»t Caltau cs d*Bt«i, afto esta s*gttna«Ot RêiolV» » *.„ %iíj„ «. ».ü^. ^j.

¦ium». - Nftu .iii«ríwil« «ftir At rasa, mande ap»nlmr e levar prtihu. — ícpmUIUu Á «i.Ulq
r».. |,un(«. míveli (BOAOH) • clrnrrl* dnt millwu

Itus dn ÍMiiim, fi, sala 901. telefone 526208, Somente Sais.. Bi«*. • «Abados daa .<) sa I» n*

DR. JOSÉ* PREgOS POPULARES
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AVANÇO IRRESISTÍVEL
PARA A LIBERDADE

PEQUIM, a (AgenoU No-
va China) — Coinrnlando
em editorial a Conferência
Afro-Aslâtlca escreve o Jor-
nal diário do Kwanifiulng;

«A CoafnrPncU Afro-AskV
Uoa obteve grande Êxito.
sua» concluso?» moslniram
u (lrnie vontade dos povoa
da A»la e da África do Io»
mar noa prdprlaa niAo» o
¦eu destino. Mostrou que o
avanço doa povoa asiáticos e
africanos, como uma enorme
vaga, para ¦ llberdi-de, é Ir-
resls.ivel, A resolução una»
nlme de oposição ao colônia-
liarno revelou a todo o mun-
do o despertar dos povoa
asiáticos s africanos.

K' certo que a resolução
da Conferência de Bandoeng
a êsso respeito terá um ire-
mendo efeito positivo adbre
a lula futura dna povos aali»
ticos n africanos assim co-
mo sobro a luta pela Inde*
pendência o pela liberdade
travada pelos demais povos
oprimidas.

A declaração a respeito da
promoção da pas mundial e
da cooperação, contida no co»
municodo conjunto da Con-
f arcncla do Bandocng é uma
Carta Magna dtra povos
nsláilcos o africanos pela' preservação da paz, uni com-
promlsso dos povos aslátl-
cos o africanos de opor-ae a
agressão. Os 10 princípios
traçados na declaração não
deram voz apenas ao desejo
do cocxlsiêncu. pacifica e
cooperação fraternal entre
todos os países, mas denun-
ciaram claramente o prlnci-
plo-guia de que todas aa dl-
vcrgênclas Internacionais de-
verão ser resolvidas por
meios pacíficos.

O povo chinês apoia de
todo o coração os princípios
contidos na declaração de de-
fesa da paz e de oposição
a agressão. A China não ad-
mltirá qualquer interferên-
cia estrangeira cm seus as-
suntos Internos. Sua sobe-
rania e sua integrldado ter-
ritorial exigem o devido res-
peito. O povo chinês insisti-
ra em sua exigência de llbcr-
taçSo de Taiwan.

Com vistas a aliviar a ten-
são no Extremo Oriente e
particularmente na área do
Taiwan (Formosa), Chu En
Lai, presidente da delegação
chinesa à Conferência de
Bandoeng, fêz uma declara-
&o que mostra claramente
a disposição do governo chi-
nês de tomar parte em con-
ferênclas de negociações
com o governo dos Estados
Unidos. Mas Isto em nada
pode afetar a exigência do
povo chinês do exercer seus
direitos de soberania — a li-
bertação de Formosa.

decteracSo oa dela*
gatão chinesa foi gerabnen-
le aplaudida, oonslderada oo-
UM de conformidade com os
objetivo» da Conferência
Afro-Aalltloa e oomo um
armado paaao adianta no aen-
tido do alivio da tenalo In-
Icniaclonal.

K* obvio que aa renoliiçõcH
da Conferência Afro-Asláli-
ca aobm a cooperação ecn-
nOmlca e cultural soo con-
«retas o exeqüíveis, Esse»
acordou refletem o espirito
de ajuda mútua reinante
entre oa povos da AsIa e da
África.

Todo o transcurso o as re-
Moluçoea da Conferência
Afro-AaliUca ato prova evl-
dente de que a coexistência
pacifica e a cooperação
amistosa entre países de re-
glines políticos diferentes o
perfeitamente possível. Hu-
ranto multo tempo, houve
pouco oontacto entre a maio-
ria doa países asiáticos o
africanos o chegou mesmo a
existir InoompreensocN entre
eles. As potências colonlalls-
tas, particularmente o Impe-
riallsmo norte-americano, dl-
rigtrain toda sorte de lntrl-
gas para sabotar a Confe-
renda Afro-Asiátlcu. Diirnii-
te o ceriaine, alguns países,
que se aliaram aos Estados
Unidos, servindo aos Inferes-
ses norie-amerleanos, tenta-
ram deliberadamente criar
disputas. Apesar disso, a ir*
reslstlvcl vontade de pai dos
povos asiáticos e africanos
deu à Conferência de Ban-
doeng contribuições positl-
vas para o fortalecimento da
unidade e da cooperação
entre os poises da Ásia e da
África sobre a base de um
Urso terreno comum.

Os países patrocinadores
da Conferência Afro-Asiatl-
ca, particularmente a Índia,
a Indonésia, ca Birmânia,
fizeram grandes esforços
por conseguir acordos na
Conferência. Ao mesmo tem-
po, o espirito demonstrado
pela delegação chinesa, ao
procurar um terreno comum
e sua atltudo conciliatória,
representaram um grande
papel nesse triunfo. Na Con-
ferência Afro-Asiática, as
forças partidárias de nego-
claçScs pacificas obtiveram,
sem dúvida, outra significa-
tlvn vltOria. As conclusões
da Conferência representam,
portento, poderosa fonte de „
inspiração para as forças |da paz no mundo e um seve
ro golpe contra as forças da
guerra.

Saudámos entuslàstl
camente as resoluções adota
das na Conferência Afro-
•Asiática e lutaremos inces-
santemente pela sua apli
cação.»

INICIADA EM VIENA A CONFERÊNCIA DO
EMBAIXADORES DAS QUATRO POTÊNCIAS

ft assunto da Ale-
manha Democrática

BBRLIM, SI (AFP) — O
ar. 01 Mi Puchkln. alto

comissário soviético na Ale-
manha, dirigiu aos três ai-
toa comissários ocidentais
uma nota declarando quo n
quostfio da elevaçAo dos dl-
Mitos dcbarrelrns, nns rodo-
vias da República Uumocrn-
tlcn Alemã, cabe á Repúbll-
ca Democrática Alem», o da-
ve ser resolvida por nego.
rincões diretas entro repro»
sentnntes apropriados da Re-
pública Democrática o daRepública Federal.

O sr. Puchkln, todavia,
acrescenta que, so os altos co-
mlssárlog aliados acham ne-
cessárlo conferenciar com ílo i
sobro os direitos de barrei-
ras, nao há qualquer objeção
pela parto soviética a tal pro-
posta, levando-so cm conta
as considerações expostas.

TRATADO SIH0-IND0NÉSI0
'WFWÊB

MORREU A CRIANÇA
Vítima da vacina

BOISE — idaho, % —
(AFP) — Um» segunda
criança em que fura Ino-
culada a vacina Salk, an-
tipolimiclitica procedem
te dos laboratórios Cut-
ter morreu ontem. Tra-
ta-so de uma menina de
sete anos de idade, orl-
guiaria do Idaho, que
morreu em um hospital
de Spokano (Estado de
Washington).

¥%.«T^afl ^^H ^P^F "¦ ^*HP B^'aàa^B^^^*à ''^ fl aa^
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"Trni^ok^rTnTn^Midoei9 T f %. ,abril último ° oertméniu de assinatura do
oS,inl?, &SA./S&&S da 0Mm e ° ^pública da Monéaia Referente a
*a"at ín fflSff* N? c«?'*° (à esquerda) o ministro do ExterioTdaOhlna, ChuEn Lai e (à direita) o ministro das Rotações Exteriores da Indonésia. Suniarioquando firmavam o Acordo. (Foto SIN HUA, distribuída pela INTSR PRESS). 
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Homenagem Das Mulheres de Pequim
a Madame Cotton

VIENA, S (AFP) — Começou hoje a Cmiferêncl» dos Q-MtM3ICmlinliaMlorra, a flui de preparar a Conferêliei» dos flllârwIro Ministro» para a assinatura do Tratado de Estado (trata*do de pai)»
Ao fim da primeira reunia.» foi distribuído o seguinte oo»miiiilciiiln:

., 2" íC|,rf!íenta,I,*i, *]»„ *!***> «-o» Estado» Unidos, aa.';"UnUto Soviética, da Grã-Bretanha e d» Áustria reuniram.»»-hoje, às 11 noras, ao edifício da ComUsSo Aliadn, para propa- *
"."V FímS 9££&tíg&MW* n*»ta próxima possível.do tratado «lo Eatado Austríaco pelo» ministros de Negocio»E»trangeiroa da França, do» Eatado» Unidos, d» Gra-IIreta»'nha e d» União Soviética, com a participação da Áustria.

O» nprt-Mntaafes eramt Sr. L. E. Thompson, embaixador'do»i Estado» VnUoa; 1.1. UUtehev, embaixador da Unltto So»"ética; sr. O. Wrdlüífger, embaixador da Grã-Bretanha; sr.K. Lalouctte, ministro plentpotenclárlo encarregado do nego-rios da França; dr. Leopold BlfL ministro austriaco dos No-¦T0;?"-JE??.rm**ilt*I*,^f» « «> d>. B. Krelsky, secretário do Estadoda ««publica austríaca.
«... AjS,uSrí?cta!.,,rM,í,df 9a0 *'• ** **im»m, resolveu
^JL-ír*1^".^ al-enuula todo» os dias, segundo a ordem doprecedência diplomática e que a» Unguu oficiais seriam oInglês, o russo, o francês e o alemão. .

Fo| criado um secretariado comum. Ficou resolvido queos trabalho*, da conferência terão caráter confidencial.A conferência Iniciou o exame dos artigos do tratado«obre os quais uma ou outra das delegações teria observa-ções a apresentar. Foram realizados notáveis progressos.
««J^SSSWlPJFÇ * *•**«*•¦«•» realizará diariamentesuas reuniões ás 14,80 hora». -
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Repúdio a Guerra
e ao Uso de Armas

Atômicas
pEQUIM, 2 (Agência No-" va China) — Uma reu-

nlflo de mais de 600 mulhe-
res de Pequim saudou mme.
Eugenie Cotton, presidente
da Federação Democrática
Internacional de Mulheres, a
quem acompanham três ou-

NO FESTIVAL DE CANNES:

Aplaudido o Filme
Soviético

uRomeu e Julieta ';

|**ANNES, 2 -
^** apresentação

- Com a
em «má-

tinée» do íilme húngaro «Li-
lioumíi» e um «soirêe» do
filme soviético «Romeu e ,Tu-
Ileta», precedidas as exibi-

SITUAÇÃO CONFUSA NO VIET-NAM DO SUL

Intromissão Americana no País
Fugiu o general que havia recebido plenos poderes do «imperador»
—»Intervém na crise as potências ocidentais —- Continua a luta em

Saigon
INTERVENÇÃO

gAIGON, 2 (AFP) - Esta w>s ESTADOS UNIDOS
cidade acaba de ser tea-

tro de quatvo modificações
completas da situação, em
menos de 24 horas:

SÁBADO, 16 horas: O ge-
neral Nbuyen Van Vy, in-
vestido por Bao Dai, de pie-
nos poderes militares, rece-
be a visita do general Le
Vàn Ty, chefo do Estado-
-Maior do Exército, Depois
de longa discussão, ficam de
acordo quanto a uma fórmü-
ia de partilha dos poderes
militares.

SÁBADO, 18 horas: Os
doin generais so dirigem ao
Palácio da Independência, pa-ra dar conta ao presidenteNgo Dinh Dlem da maneira
por que entendiam executar
a decisão tomada por Bao
Dal. A presença do generalNguyen n0 Palácio da Inde-
pendência pareceu uma pro-vocação aos generais caodls-
taa Nguyen Thanh Phuong eTrinh Mlnh Tlio, que passamàs ameaças para forçá-lo a
apoiar mediante carta a de-
posição de Bao Dal e a de-mitic-se do suas novas prer-rogativas. A mela noite, o
general Nguyen Van Vy es-tá livre, mas desmoralizado.

DOMINGO, 9,30 horas: O
general Nguyen Van Vy de-clara ter sido vítima de umachantagem.

DOMINGO, 16,30 horas: O
general Nguyen Vy foge,clandestinamente, num aviãoespecial, para se pôr sob a
proteção da Guarda Imperial,em Dalat.

GREVE DE MINEIROS
LONDRES, 2 (AFP) —

Cerca de 15.000 mineiros en»traram hoje em greve, naregião de Docaster (Yorkshi-re) em sinal de solidariedade
a várias centenas de compa-
nheiros que há variou diascessaram o trabalho paraapoiar uma reivindicação desalário,

WASHINGTON, 2 (AFP)— «Os Estados Unidos con-
tinuam a apoiar o governodo Vlet-Nam do Sul, de queNgo Dlnh Dlem é primeiro--ministro», reafirmou hoje o
porta-voz do Departamento
de Estado, em resposta a
múltiplas perguntas que lhe
eram feitas pplos jornalistas
americanos, sobre a situação
no Vlet-Nam do Sul.

COMISSÁRIO GEKAL
BRITÂNICO

SAIGON, 2 (AFP) — Che-
gou a Saigon, às 5 horas,
com procedência de Sfngapu-
ra, em viagem de informa-
gSo, o sr. Maícolm Mac Do-
nald, comissário • geral da
Grã-Bretanha no sudeste
asiático.

AMPLIA-SE A BATALHA

SAIGON, 2 (AFP) — A
batalha estende-se aos diver-
sos quarteirões da cidade
chinesa de Cholon. São vlo-
lentos os combates em três
pontos: 1) no quarteirão do
mercado Som Kuy; 2) em
terno do antigo quartel-gene-
ral de Le Van Vien, coman-
dante dos «Binh Xuyen», que
as tropas acabam de ocupar;
3) em torno da vila de Le
Van Vien, situada na outra
extremidade de Cholon e de-
íendida por diversas unida-
des de «comandos» de cho-
que dos «Bin Xuyen». Fo-
ram evecuados os edifícios
que abrigam os serviços da
missão de assistência militar
norte-americana (MAAG),
situados nas proximidades
da residência de Le Van
Vien e os oficiais norte-ame-
rlcanos se refugiaram em
Saigon.
ATAQUE CONTRA O
QUARTEIRÃO SON KUl

SAIÕON, 2 (AFP) — O
ataque desfechado pelo exér-
xdto viat-namita do sul con-

&w,vt^!t<fc\\^.WXvíA\>, ;

tra o mercado Son Kui, onde
várias centenas de comba-
tentes «bính xuyen» estão
entrincheirados, desenvolve-•se agora em todo esse quar-teirão de Cholon, bem como
ao longo do Arroyo Chinês,
afluente do Rio de Saingon.
Os «comandos» dos «blnh
xuyen», que dispõem de mor-
telros de grande calibre e de
metralhadoras pesadas, man-
têm sob o seu íogo os canil-
nhos que conduzem ao mer-
cado, notadamente a Ponte
Malabar. Espera-sp que se-
jam travados duros comba-
tes nas ruas estreitas do
quarteirão Son Kui, onde vi-
ve numerosíssima população.
GENERAL FERIDO EM

COMBATE
SAIGON, 2 (ÁFP) — No*

ticiá-se em boa fonte que foi
ferido em combate o generalLe Van Vien, comandante
dos «blnh. xuyen».
RENUNCIARAM A NACIO-
NALIDADÉ FRANCESA
SAIGON, 2 (AFP) — Dl-

versos oficiais superiores
vlet-namitas do sul renuncia-
ram à nacionalidade trance-
sa», anunciou hoje de ma-
nhâ a Rádio Viet-namita.
Figuram entre esses oficiais,
hotadamente, os novos gene-rais Tran Van Don, adjunto
do estado-maior, e Mlnh, co-
mandante da primeira região,
ambos oficiais da ativa do
exército francês.

ções de um almoço, em Ed«m
Roc, oferecido às delegações
da União Soviética, da Hun-
grla, da Polônia e da Tche-
coeslováquia, foi comemora-
do o dia lt de Maio no Festl-
vai Cinematográfico Inferna-
clonal de Cannes.

«Lllimoufl» é um filme
em cores de Karoly Makk,
leve e humorístico. O argu-
mente conta a história de
dois jovens, amantes de tea-
tro, que se apaixonaram um
pelo outro e que seu tutor
separa até ao momento em
que percebe que a sua mis-
sao era uni-los. E' um filme
encantador, despretensioso,
interpretado por Istvan Dar-
vas e Marianne Krenssel.

A «soirée» soviética foi
uma das mais elegantes quese viu desde a abertura do
Festival. .

«Romeu e Julieta» é um
filme em «soveor», proces-so que dá tons muito doces.
Apresenta o «ballet» de Pro-
koflev. O diálogo é substl-
tuldn por um comentário cm
francês por Claude Roy. A
frente da interpretação vêm
Ulanova, maravilhosa baila,
rlna, e Jdanov. Direção de
L. Archtman e Suavrosky e
coreografia muito diferente
da concepção ocidental. Ce-
nãrlos magníficos.

Apresentado perante uma
sala repleta,, «Romeu e Juf-
lieta» foi aplaudido multas
vezes,

Hoje em matinée será
apresentado «La Chama»
(Noruega) e à noltu, «Luis
II» (Grfi-Bretanha). Ama-
nhã à tarde será apresenta-
do «Uma Grande Família»
(União Soviética) e à noite
«Viver um Grande Amor»,
apresentado pela Grã-Breta-
nha.

REPÓRTER PQPULfiR
TEliFOti; 22-8518

trás lideres femininas fran-
cesas, sras. Werthelmer,
Alexandre e Barontinl.

Hsu Kuang-Plng e Chang
Yun, vlce-presldcntes da Fe-
deração Democrática Pan-
•chinesa de Mulheres esta-
vam presentes ao ato.

Saudando as visitantes, a
presidente da Federação De-
mocràtica de Mulheres, de
Pequim, Chang Hsla-Mel,
disse que as mulheres chi-
nesas sentem grande res-
peito por mme. Cotton, pela
sua destacada contribuição
à luta em defesa dos direitos
da mulher e da infância. As
mulheres chinesas olham
com grande admiração a lu-
ta heróica das mulheres
francesas pela paz c pela
democracia, acrescentou a
oradora, que declarou ainda
ser a visita das hóspedes
francesas uma contribuição
à melhor compreensão e à
amizade entre Pequim e Pa-

Serviços postais-
-telegráficos para

os tibetanos
LHASA, 2 (Agência No-

va China) — Quarenta agên-
cias - postais-telegráflcas fo-
ram estabelecidas no Tibet e
na área de Chambo, na pro.
vinda de Slkang.

Cartas, pacotes e impres-
sos chegam ao povo do pia-
nalto di&riamene e os comer-
ciantes podem agora fazer
por telegrama seu» pedidos
de artigos manufaucados de
Pequim, Changai e outras ei-
d odes.

Novo lençol petrolí-
fero em Chinghai
SINING, 2 (Agência No-

va China) — Um novo len-
çol petrolífero foi descoberto
a sulcstô de Slnln», capitai
da província de Chinghai. No
local sti-ão instalados poços
para u extração do petróleo.

ria e entre as mulheres dos
dois países.

Mme. Cotton disse do pra-zer em visitar Pequim e tra-
zer as mulheres chinesas a
palavra de amizade das mu-
lheres da França. Saudou
as conquistas realizadas pe-
lo povo chinês.

Mme. Cotton disse: «A
paz é a coisa mais pre-ciosa do mundo para todas
as mães. Sem ela não podemter assegurada nem a paz
do lar, nem o futuro dos
seus filhos».

Disse ainda que, hoje,
apesar dos triunfos dos po-
vos em todo o mundo, per-
slste o perigo de guerra.
«Uma nova guerra seria aln-
da mais devastadora que tê-
das as anteriores. As mães
não permitirfio que uma tal
desgraça caia sobre seus fi-
lhos». Por todas essas ra-
zóes o Conselho da Federa-
ção Democrática Internado-
nal de Mulheres resolveu
em fevereiro último,, apoiar
o Apelo de Viena do Conse-
lho Mundial da Paz e reall-
zar um Congresso das Mães
em julho deste ano.»

Um concerto musical se-
guiu-se à palavra das orado-
ras que receberam muitos
ramalhetes de flores.

£Amo, 2
** mando

(AFP) — To-
a palavra, na

presidência do Conselho, ocoronel Nasser, rodeado dos
membros da delegação egip-
cia à Conferência de Ban-
doeng, frisou a Importância
da reunião, «que compreen-
dia todas as nações da Ásia
e da África, deliberando sô-
bre o seu próprio futuro, na
ausência dos países que, até
então, haviam imposto o seu
domínio aos povos asiáticos
e africanos».

«A importância da Confe-
renda de Bandoeng residiu
em fazer saber ao mundo quesoara a hora da liberdade
para todos os povos e que a
Ásia e a África estavam de
acordo para trabalhar em
comum pela manutenção da
paz, pele respeito ao dirdto
de livre determinação paratodos os países, para repu-.
diar a guerra e o uso dá bom-
ba atômica, no interesse da
comunidade».

VISITARA A CHINA
KARACHl, 2 (AFP) — O

presidente do Conselho pa»
qulstanês, sr. Mohammed
Ali, dedarou que aceitava o
convite do presidente do Con-
selho chinês, Chu En Lai,
para visitar a China.

Esclareceu o sr. Moham»
med Ali, em emlss&o de rá-
dlo, que a data dessa visita
seria fixada após consultas
entre os dois governos. Acres-
centou o presidente do Con-
selho do Paquistão: «A lon-
ga conversação amistosa quemantive com Chu En Lai em ,
Bandoeng favorecerá não sò»>
mente c futuro desenvolvi-
mento das relações entre os
dois países, mas também fa-
vorecerá a causa da paz».

Salientou Mohammed Ali-
que a aceitação pela Confe-'
rência de Bandoeng do seu
programa em sete pontos a
respeito da solução pacifica
das divergências internado-
nais auxiliaria a solução dos
problemas existentes entre á
índia e o Paquistão, como os
de Cachemira, das zonas de
irrigação e dos refugiados. S

AMAURY ESTÁ
OFERECENDO SH0RTS
... De mocas a Cr$ 80,00 ;de

homens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY*
Alfândega, 318 — 1* andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

REUNIÃO SECRETA iJ
DISCUTE PLANOS Mi

A SEAT O
^ iTARES

Harry PolUt
visitou Wuhan

WUHAN, 2 (Agencia No-
va China) _ Harry Pollit,
sccretárfo-geral do Partido
Comunista Brlftnlco acompa-
nhado por Kobert Stewart,
outro dirigente comunista in»
glês, passaram por esta d»
dade quando visitaram' as
pontes das estradas de ferro
e de rodagem sobre o Rio
Him, o uma fábrica têxtil do
Estado.

PEQUIM, 2 (Agência No-
va China) — Informa a im-
prensa de Manllha que repre-
sentantes militares dos países
submetidos aos Estados Uni-
dos e membros da SEATO
reuniram-se em Bagulo, nas
Filipinas, discutindo planos
para incrementar preparati-
vos militares.

Os despachos da agenda
noticiosa Western mostraram
que ao convocar esta reu-
nlão, oa Estados Unidos vi-
saram principalmente o es-
tabeleclmento da forca mi-
litar da SEATO, Instrumento
da agressão Ianque na Ásia.

Os despachos revelaram
que a reunião de Bagulo de-
via discutir o estabeledmen-

to de uma forca móvel de clamariam ainda os Estados
choque «capaz de ser rápida- J Unidos, na reunião, o esta»
mente mobilizada», a serVl-"* ¦—¦--' *•- J-
ço dos Estados Unidos, es-
pecialmente a formação de
uma força aérea. Planejou
também a reunião a «moder»
nização» dos campos de pou-
so das nações membros da
SEATO, para que possam ser
rapidamente transformados
em bases militares.

Foi igualmente noticiado
que os Estados Unidos pedi'-
riam aos outros países que
«contribuíssem'» para a forma-
ção dessa forca móvel com
homens e materiais, inclusi-
ve forças de terra, ar e mar,
serviços de retaguarda e ou-
trás unidades auxillares. Re- -

belecimento de uma equipe
de ligação para o controle,
coordenação e treinamento
dessas forças.- A reunião deveria elaborar
uma «unha definida para o.
combate à subversão»; isto
é, aos movimentos populares:
no suleste da Ásia contra a
política'de guerra do impe»
riallsmo e o colonialismo. I
Os despachos declaram que
os Estados Unidos planeja» i
vam também a organização !
de um chamado centro de in» jformações secretas pelo qual i
a SEATO coordenaria a ti vida» jdes de sabotagem contra os '
paises do suleste da Ásia.

EM AMAURY
VOCÊ COMPRARA

dois blusões pelo preço e aln-
da sobrará o dinheiro do pas-
nagem. Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — l*
nndar.

Mecânico de Máquina de Costura

•*¦ iVIlli

Conserta, compra e
vende mátfuiiiaa de
coetura usadas. Ref or»
ma em geral — Ven-

dem-ae maquinas no»
vasàppestacao-Tel.:

40-8310

Quebrou Sua vl)<-uli.<lnra 
?

í'!„ •

Consertos vm l.r> minutos. Tudo trat-iiiu-nl» <»,ih>
ciali/ado «-in prótese, por -in-ros 

pòpnliín«j, Dr.
WAJYDEKLKY. Rim Parnílm, 7, !¦ and..-— Praça

da Bandeira -— Telefone: 48-8785
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COMEMORAÇÕES DE V.DE MAIO|
PARIS, 2 (AFP) —- Em todo o mundo, a festa do trabalho foi celebrada i

por meio de manifestações tradicionais: desfiles, discamos» manifestações, men- |etc. 
"'"'"' •" 0

qula, uma delegação francesa e ainda uma ffoutra da Alemanha Ocidental.
O marechal Andrel Gretschko dirigiu

mensagens de felicitações ao sr. Wilhelm
Pleck, presidente da República Democrática
Alemã, ao sr. Otto Grotewohl, presidente do
Conselho, e a© Sr. Wnlter Ulbrioht, vico-pre-
sldente do Conselho. p

O marechal Gretschko desejou ao sr. 1
Wilhelm Pieck «sucesso na sua tarefa, quo §
visa consolidar a República Democrática Ale- i
mã, reunir todas as fôrfiás democráticas, a É
fim de lutar por criar uma Alemanha uni- á
ficada, independente e democrática». 1

INDEPENDÊNCIA

NA TCHEC0SLOVAQU1A - Mais de
500.000 pessoas participaram, em Praga, do
tradicional desfile. \

Grupos folclóricos da Boêmia, da Mora-
via e da Eslováquia faziam parte do cortejo,
bem como delegações de estudantes e de ope-
rárias estrangeiros. As organizações cspür-
tlvas fechavam a marcha, tiradas pelo cor-
redor Emil Zatopdt.

No inicio do desfile, o sr. Antonin No-
votny tinha declarado que o povo tcheco
devia permanecer forte, para desencorajar
a agressão, tendo reafirmado a dedicação
da Tchecosíováqula à URSS e ao campo da
páz.

NA POLÔNIA — O sr. Bolcslaw Blerut
pronunciou um discurso perante mais de cem
mil manifestantes, enquanto o marechal Ro-
kossóvsld, ministro da Defesa, dirigia uma
ordem-do-dla às forças armados.

NA RUMÂNIA — Na Praça Generallssl-
mo Stálih, em Bucareste, bem como na Pra-
ca Nove de Setembro, em Sofia, foram rea-
llzodos grande» desfiles populares, peranteautoridades locais e delegações vindas da
União Soviética.

NA ALBÂNIA — O sr. Gogó Nushl, se-
orotário da oomlssão central do Partido dos
Trabalhadores, saudou os participantes da
manlfèütaçAo de 1° de Maio, em Tirano.

NA CtílNA — O sr. Chu En Lai, primei-
yo-minlítro, participou das comemorações do1* de Maio em Kungmlng, capital da Provin-
da do Yunnan, onde chegou em 2ô de abrilfindo, procedente de Rangoon.

NA ALEMANHA DEMOCRÁTICA — Amanifestação foi iniciada às 9 horas, por vimte tiros de canhão. A pálavrade-ordem era:
fí!*"*^ !-*«»•»? P»» trabalhar, mas tam-Wtn para defender a pátria, de armas namios.

No piljMjqtt,, tinham tomado íugar os
SLtt,,0d<? K0!"^^ Wttuèiao centrai doPartido SoolaOsU tmfloado, 08 representam

í Í^.íítíl?Í11<!S.to»' ¦&&*&* Nacional, as
I Sí^fiS? $***** dattoda» as organizações
1 &í«^^èií^,í^,lí4<- SovlétícaTda
| Chuu» Popular, da Polèula, da Tehecoslová-

NO JAPÃO -<- Em Tóquio, perto de
1.200.000 pessoas participaram das festas
e manifestações, de 1« de Maio, até aqui rea-
lizadas em calma em todo o pais.Apesar dã chuva, duzentos mil trabalha-
dores desfilaram nas ruas da capital, levan-
do bandeiras e dísticos com dizeres reivin-*
dlcativos

EM LONDRES- — Numerosos veículos
enfeitados e apresentando vários dísticos,
desfilaram em cortejo, do Cais de Vitoria
a Hyde Park. Estava presente a maior partedos sindicatos da Grã-Bretanha.

NA SUÉCIA -- Várias dezenas de mi-1
luares de trabalhadores desfilaram à tarde
na capital. Notavam-se-numerosas bandeiro-i
Ias prodamando principalmente ó' desarma-
mento simultâneo e a proibição das armasatômicas.

NA ITÁLIA — Ò sr. Gluseppe di Vltto-
rio, seoretário-geral da C.G.T. Italiana, de»
clarôu em mensagem: «fiste 1° de Maio rc-
veste-se do caráter de um primeiro dia do
manifestação nacional, proletária e popular,
pela defesa dos direitos democráticos dos
trabalhadores de empresas».

Comícios e cortejos foram organizados
em toda a Itália, pelas organizações sindicais.
Em. Boma foi realizado um comício orga-
nizado pela C.G.T.

NA ÁUSTRIA — Em Viena, numa exten-
são de vários quilômetros, mais de 80.000
manifestantes desfilaram hoje, durante qua-
tro horas, sobre o «Ring», bem como diante
da Municipalidade.

I:
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Exposição da Previdência Social
na Rumanla Popular

Ileernlrim-itli-, fui I na li c 11 m ilu em llurnmlr, rnnltttl ,1»
llriiAlillut l',i|inliir ili\ UuinAiiln, uina Ksposlcko tia Mlnlite»»
dn l'n'\ lilCmlii Hnrlitt, mostrando tndss hs mall»eoes du roílmr
da ilriiinrimlii pnpulur n as progressos conseguidos nestas
seis ano».

l:in quadrou a urallinn nrtUlli-umt-iitx arrumados, num ampla
snlAo no centra d» rldude, v<-se u solleltude do Kstadu popular
par» 1 mu a« velhus, Imrtlld»» « clurntr», Knruntrams» dados quedeniiiiiklrnni ruiiin mais da melada das fundos destinados peluarcnmrniii niii-lmui) .«o htfiiro rionlal a empresada em Itenrllrlu
dai* IriilinlIiHilurfis a do povo, a u outra parla empregada nos
aiulllus n ln'iipfii-lus uu» iuaüku» e beneficiários do segurada»falecidos,

11,'iiiiiii-itriiiiii» da maneira brm eloqüente a falo qua o dl-relln n «««lutínclii «mlut no* qun perderam sua eapaeldado deir.iiiiillu, par Invalides ou por vellilre, direita assegurado pelaConstituição du pala, 
"è respeitado pelo inverno, há um grafico. \p11111l11 nos inllliiirrs de visitantes da Kipoeleio quo o pagn-mento ilns upunentfldarlds, rrTTlfSI, teve aumenta do aestentu

por cento (00%) rm retucilir armrmi dn isso.
No» MiiinldrliiH .'no» tfwrnrarln» do Ministério da Hsqde e '

do Mlnlaterlu du l'rrctd*neh> Huctal, no ano passado, foram re. !•amidos 111:11» m.wii lugarea-qua m ano de 1I8S Kxlstem, atual- ,mente, nn lliiinnulit,-7* riisen-iln-ampar» qm, asseguram ótima» (conillcAes lln vldu p»n»<is vellin«-«eni família a desprovidos denunluquer meios dn subsistência. l'ni dos «landi do KxpoilcAo<• dentlniiilo 110 Instituto de Oerlatrla (parta da medicina nuatrnt» iln-. ilocncnv das velhos), que funciona Junto do Ministérioda 1'reviilcncin. sm-Uil. Ijii untras sianda h» n apresentacAo dosillrello.i dos diversos uspectos das atividades das Caixas doAJuiln Muniu pura us uposentadoi.
Tendo i>m vlslu a qualificação « n rcqualIflcacBo profls-¦loniil dos. Invalidou, irlau-ne, sob o regime de demarrarla pa-pnhir, iiinn 1Í1I.. iiiiipln di escolas profissionais especiais ondeos Invalido» iiprendem proflesSei adequadas a seu estado deMiínli- 011 íis «uns (omllcllps- tlstMs de acorda com o cráu dasim invalidei. Km 19SK nnn v\l<itln' nu RiimAnla nenhuma escolaIgunl n essns." • , — •*-*• r '".' ' ' ¦•——
Oiilnw quadrou mostram- -que « ensino especial' para ossurdos-miidns a pnra-at Telhes- desenvolveu-se de maneira. Im-presilonnnte nas ulllmas-nnas. Hcpals de terminar oa cursosdessas escnlns. os -.nvalléoe o-os doentes sAo colocados em em-prêsn- do i.stmlii e ms «twaeraUvas com salários bem elevados.A ExpoMcno do ilinlstírln da 1'revldíncla Social mostra.Iiiinliini, em seus stiuiiN, muucrusos objetos d» uso domésticoo do iimpiii consumo,, o .mesmo, de utensílios Industriais, fahrl.i-;iiliis com hiililllüade, pur.Jnvallilim e doentes.HA, também, entrcux quadros.demonstrativos a explicativosoulriis dcmonstrnmlp cejrlajjeaUiaeoe» Importantes no aetor daprovidencia joelal, nrLnrlpiiluicilto a ajuda do Kstado As famíliasnumerosas, abll de cento..ajetnpjjenla mil famílias foram pre-niladns o coinleconiuas prlu numrru do flllios que tini. K maisdo trinta o umas mil mttes receberam prêmios especiais e demnlor vnlor por tircm-nw-õu-mals.filho»., «000

ij- A BxpnNlcQo do 'MltlUtl!rTd"mr°Prevld«ncla Social, dn «enfi-
jillcii I'opulur du itumAnln, velo mosdiir aos povos do mundointeiro, como um regime de democracia popular d& 11 um povoum serviço do seguro social digno. Mostrou, como um (invernobuscado no povo o liderado pelo 1'nrlldo Comunista llu-.ildii de-flnltlvamcnto com 11 burocracia a os entraves existentes nasserviço» do itccuro social dos países capitalistas. Foi uma granderenllruçao u Exposição do Ministério da Previdência Social daRcpúbUcu 1'opular dn KumAnla. Centenas de milhares do vlsl-

;. tantes comparccruia A> £xposlcAo durante sun vigência.

Independe de Nova Assembléia
A Paralisação dos Telefones
A greve está automaticamente decretada para o dia 11, esclarecerá o Sindicato em nota otl»

dal - Nio pedem aumento do tarifai e sim de salários

\SSSmdkal
O Sindicato dos Trabalha-

dores em Empresas Tclefô-
nlditi lançara amanha uma
nota oficial, comunicando as
deliberações da última os-
xpiriblóln. Os tfimos gerais
deste comunicado, adiantou-•nos ontfm o sr. Manoel Ma-
rnvllha, tesoureiro do Sln-
dlcato, silo os seguintes: sa
ntâ o dia 10 do mes cm curso
ufio forem aumentados os«nlftrlos dos trabalhadores,
m dia seguinte acrOo para-liados os serviços telefô-¦leos.

PRESO NO DIA DO
TRABALHADOR

Veio trazer o sou protestoa nossa Redação, o ajudlsta
de nosso jornal, Hcrcllio
Francisco da Silva, quo foi
preso quando vendia IM-
PRENSA POPULAR o «Voz
Operária-, na feira do Rea-
lengo, domingo pela manhfl,
dia 1' de Maio.

Passando por ofensas mo-
rals o recebendo maltratos
físicos, Hercllto íoi remeti-
do para a R. da Relação, onde'
esteve preso durante oito ho-
ras, as quais permaneceu«de castigo», em pé. Duran-
te a viagem do subúrbio até
o centro, diz Hcrcillo que ou-
viu as mais torpes injúrias
contra a classe operária e
que quando passavam por ai-
guma faixa alusiva ao Dia
do Trabalhador, conclaman-
do ao comício do Campo de
SSo Cristóvão, paravam o
carro, nrrancandoa c levan-
doa presa.

NAO HAVERÁ
AKSKMBI.eiA

Na nota oflcfü quo 4x00-dlrn nmanhll, o sindica» dos
Trabalhadores em Empresas
Telefônicas, visando desfazer
os boatos criados pelo notl-
clArlo propòsltadomento con-
fuso doa Jornais estipendla-
dos pela Telefônica, comu-
nlcarà quo nao so realizara
nova assembléia. A greve JâcstA decretada para zero ho-
ra do dia 11 e independo de
nova assembléia. Será auto-
miitlcamentc deflagrada ca-
so até a véspera os salários
dos trabalhadores nao tenham
¦Ido aumentados.

NADA TftM COM TARIFAS

Outro ponto de máxima im-
portando será esclarecido pe-Ia nota oficial do Sindicato:
é seu alheamento a questãodo aumento das tarifas.

Aliás a assembléia quo de-
crotou n grevo para o dia 11
deixou bem clara a questão:os trabalhadores nao cstAo
em luta para que n CAmara
Municipal majoro as tarifas

telefônicas mas sim por nu-
mento do salário. E o nrazo
concedido o foi a Comflhnhln
Tolefénlcn o nflo A CAmara
Municipal como querem fa-
zer crer alguns Jornais.

Jornalistas e Trabalhadores,
Companheiros da Mesma Jornada
Anteontem, no comício de São Cristóvão, foi
lida pela jornalista Maria da Graça a seguln-
te mensagem da Federação dos Jornalistas

ASSEMBLÉIAS
METAienaioofl

» 11
A oartlr nas li horas «• amaaal. t«. Inlrlo >Mlbl(i. M.munenlo nu HlndlrMo das MataltrtlMi, «n vlHndo da trem ,,u,doscr* remper a aaro bara 4a hojo. ^
Wdere» sindicais daclaranua o»r vtlarttaa avsla tui iU|» d»..!«.«. up.rárl» « «anrlamam • «M l»ds« o. saelalârgl,»,,, „ -..,_

rm («mo ds sou slndlrata, •

- THAHAMIlItonüN DA COSTTIHA

ha IVdrravilu das marítimos, na pMsInus qslatsv-nsrra m. „haver» raunlSo eom i proseac» dos diretora» dos sindicato, dassacategoria para deliberar o dia da defla«racao da iroro em virtudede ¦¦»(. lerem sido atendidos em soa rtWindleatae de abono nleltoa.do deide janeiro,

TIIAIIAUIADOIIKS KM TINTUBAUAl) || liATAMOBRUa
No dia S de inalo, serio reallsadae eleleSee ne Bladleate do.Trabalhadores em Tlntursrla» a lavanderias, saradelecado-elcltor do novo Conselho lUeal «te IAM.

ACrCAIl. DOCES E COXUBVAf

a eeeelka ds

<Aos Jornalistas de todo o
Brasil.

Aos trabalhadores c tra-
balhadoras.

O Conselho do Represou-
tantes da FEDERAÇÃO NA-
CIONAL DOS JORNALIS-
TAS PROFISSIONAIS, reu-
nido As vésperas do Dia In-

Nova Tabela de Aumento
Exigida Pelos Têxteis

Vai ser entregue aos patrões um ofício
comunicando suas bases

0 presidente do Sindicato
dos Têxteis, sr. ScbastIAo
dos Reis, Irá* entrftar aos
empregadores um oficio co-
munlcando a nova tabela' de
aumento pleiteada pelos tra-
balhadores têxteis. Sabe-se
também que as bases do au-
mento são apoiadas por to-
dos os sindicatos que fazem
parte da Federação dos Tra-
balhadores nas Indústrias de

Continua a Luta Dos
perários em Moinhos

Prosseguem os entendimen-
tos para solucionar a relvln-
dicação de aumento /e sala-
rios pleiteado pelos trabalha-
dores em Moinhos.

As negociações entabula-
das fora minterrompida» com
a recusa dos patrCes de rom-¦^parecerem .?i íilfi-vf r—•••• ••••

donda. Nessa reunião seria
debatida a tabela de aumen-
to pleiteada nas seguintes
bases: 1500 cruzeiros geralè mais 400 cruzeiros para os
profissionais que não foram
beneficiados com a lei do sa-lário-minimo.

(hiaüiima uc J^xploradores Nos
Garimpes dè; Amaro Leite

1

i

m

GOIÂNIA, (Inter Press) —
Os garimpeiros que traba-
lham no Garimpo da Fa-
zenda Lambari, município de
Amaro Leite, neste Ectnrln,
estão sendo explorados c
oprimidos por uina verda-
dè.ra quadrillia do avehtú-
reiros e exploradoreí; entre
os quais o advogado Alfre-
do Melo Rosa, o prefeií-o
José Maurício, o demagcigo
Osvaldo Barroso, proteijiclos
pelo delegado .1 u v c li a 1
Amaral.

I ARRENDO ABSURDO" 
.A quadrilha apossou-se

ilegalmente do garimpo e
exige dos garimpejrco v:unv :•
arrendo de 50 por cento
QUandn. ilp nnnrdn rnm ?.'
lei, esse arrendo não deve
ultrapassar os 10 pOVeenr
Io. Os tnibaUiadoí££**"quê
não se submetem a êsse .ar.-rendo absurdo e ileeal. *iiâp
corridos à bala cto garimpoiciuando não são presos o es-
nancados barbaramente;'•

Quem passa em írente à
cadeia de Uruaçu võ as pa-
redes .externas do prédio si-
nistramente manchadas . .desangue-.-de honrados garimr..
.lieiros tlroteados e esbor-
doados sob às vistas do de-..
legado regional e do juiz-do
Direito de Uruacu, <> grileiro
José Veiga. ' 1 ••-

"ÓDIO AOS AVF.N-"'
TUTtEIROS ¦

Os garimpeiros nutrem
grande ódio contra os aven-

tureiros que se apossaram
cos garlmpos e as autorida-* «les que, por dinheiro, cum-" 'prern as ordens dos ladrõesrin ouro. Muitos trabalhadu-res vieram de longe, gasta-ram na viagem tudo o queunham, na esperança deencontrar ali condições hu-manas de trabalho. Mas, aocontrario cfo que imagina-vani. passaram a sofrer pri-vações, muitos deles não- tendo o que comer e encon-
trando dificuldades para re-tornar a seus lares.

Essa a situação do nume-rosos homens cjue trabaham
numa das mais ricas iazidas¦do Ea^ado de Goiás, cujamedia diária de extraçãoíauríffiá é de 3 a 4 quilos pordia o que em cada metro-cúbico de cascalho há, pelo'menos, melo quilo de ouro.

-: SUICI.WÍÊsn
COMERCIARIA

. A comerciaria Cléia Bar-
tos Moreira, branca, 18 anos,
solteira, moradora à Rua
Aquidabã, 805, sulcidou-se
ingerindo íormiclda na Far-
macia e Drogaria Arlstides
Caire, Rua Dias da Cruz, n»
1. Cléia faleceu quando era
medicada nó Posto do Méier.

NOVOS ENTENDIMENTOS

Antes de ser convocada a
corporação para serem toma-
das medidas em face da re-
cusa patronal, a diretoria do
sindicato colocou nas mãos
da Comissão de Dissídios a
solução da questão; através
do novos entendimentos. En-
tão ficou acertado que o pre-sidente desta comissão, con-

vocaria os patrões a fim de
ver se conseguiria um acôr-
do nas bases de 25% sobre
os salários atuais. E' pensa-mento da diivtoria do Sln-
dicato dos traBalhadores con-
vocarem uma assembléia no
decorrer desta semana paradeliberar quanto ao rumo a
seguir, caso esses entendi-
mentos não sejam satisfa-
tôrios.

Fiação o Tecelagem do Es-
tado do Rio de Janeiro.

A TABELA
A tabela de aumento, a

ser apresentada, consta dos
Beguintcs itens: 1) para os
que ganham o salárlo-minl-
mo em vigor, 50% de au-
mento; 2) para os que ga-
nham salário de 2.401 a
4.000 cruzeiros, 40% do au-
mento; 3) para os que ga-
nham salário de 4.001 cm
diante, 25% de aumento; 4)
que todo aumento percen-
tual, acima mencionado, se-
ja sobre os sa.ários atuais;
5) que seja excluída, do
atual pedido de aumento, a
cláusula de assiduidade as-
sim como as compensações;
6) que o presente pedido, de
aumento passe a vigorar de
1' de julho do corrente ano.

O sr. Fellx Cardoso da
Silva, secretário do Sindica-
to dos Têxteis, está apron-
tando um relatório, que será
enviado ao Departamento
Nacional do Trabalho e à
Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias de Fiação
c Tecelagem do Estado do
Rio, comprovando que os
empregadores não estão pa-
gando o salário-minimo fixa-
do em lei e fazendo ainda
uma referencia sobre a si-
tuação dos teares.

So dia I ds mulo, no Hlaolcato doa Trabalhador*. .„ Art„.Doces o Conservas Alimentícias, serão rralliadas «leteoea «ara .
ternacional dos Trabalhado- 8 e,co,n» do »ov» a»«i»do.«ieUor ao lAW.
res, data sagrada cm que os 8....... h ... »u KMI-ltRaAUOB EM EDmCIOS

PAIIA llM.M-AliU-rXI-JITOn
No próximu rtlc » ito mnlo vln-douro liuvcrn clctcüo pnra dele-

Bado-clcllor a usscmbléla dovotantes do Iapí, nos Sindicatosdos TriitmlhiKlnri'- na indústriado Artefatos de Borracha o dosTrabalhadores nu Indústria doLavaniliirlii c Tlntururla do Riods Janeiro. Eni ambos os Sln-•Jlcntos cstA correndo o prazoparu a Inscrição do candidatos,
or-KIMKIOS NAVAIS

trabalhadores de todo o mun
do se unem nn comunhão dn
fraternidade o da Identidade
de anseios e reivindicações
por uma vida melhor c mais
digna, de paz c trabalho fc-
cundo para o progresso de
suas pátrias, por seus dele-
gados, representando os Sln-
dfcatos de Jornalistas de
nosso pais, vos envio a sua
calorosa mensagem de ira-
tcrnldadc e solidariedade em
vossas lutas.

Colegas de todo o Brasil!
Trabalhadores irmãos!
Neste dia 1* do Maio,

quando em todos os recan-
tos do nossa Pátria os tra-
balhadores de todas as pro-fssões se apertam os mãos
e se saúdam como compa-
nhelros de uma mesma jor-nada, reafirmemos todos, sob
as bandeiras de nossos Sin-
dicatos, a nossa firme decl-
são de prosseguirmos como „fiéis defensores da unidade ú
dos trabalhadores e de suas g§organizações representativas, fdas liberdades democráticas 1
e sindicais, da autonomia de É
nossos órgãos de represen- ptação, das causas sagradas^ .._ .....„.,

I de nossa Pátria, em marcha ^ tcr&0 lusar "» eleições no Slndl-
Dará a sua emanrlnapan nn É cato <l0» Oílcmis de Náutica. Os
mE, „„„„a1t P &? ,po' I associados escolherão os mem-litlca, econômica e social. ff bros da novu diretoria, Conse-

CnnvrKpn n an ,mtín ia^« ^ ln0 *''scol c representantes jun-v^onvosco o ao VOSSO lado g to ao Conselho da Federaçãonestas comemorações do 1» % dos Marítimos. Há duas cha.
de Maio, a FEDERAÇÃO g pas registradas; a U, encabeça-
NAPIOMAT. nnc inirNTA g da Pcl° associado, comandante
i tc^ao ^¦r,^Tr.r,.2írÍA" i I110 de l^vlgne, é apoiada pelosLISTAS PROFISSIONAIS 1 lideres da corporação, coman-
vos saúda_com efusão e ale- § d"n'es Bpnfante, Antônio pin-

Em 8 iln maio próximo, oa «apretadss etn edlrtrto roítarso asa encontrar em mesa-redonda na Ministério do Trabalh? nora «•diretores do Sindicato das Empresas de IVocacio da Imoreta. tstesúltimos deverAo trascr resposta ao pedido do aumento leite p?lo.empreiados rm rriltlcios na mesa-redonda anterior.

ELEIÇÕES

dos Uporârlos
lei

No Slndlcuto 
Navais (Niterói), u clclc&o dadiretoria, Conselho Fiscal e re-
presontacao ao Conselho da Fe-iteração dos Marítimos se rea-llzani no dia 'M de mulo vlndou-
ro. Está registriiu.i uma chapaencabecadu peio operário JoãoFernandes, que conta com oapoio do llilcr du torporaefio oatual presidente do sindicato,
deputado Irlneu José do Sousa.

OFICIAIS OM NÁUTICA
No dln 14 da maio vindouro

gria. — Rio de Janeiro, 29 |ri» ühril rir, 1Q« /„.. , n «

to Barbosa o Mário Andene*. »a 3«, encabeçada pelo coman-danto Henry Cnlvert. 1'tm-iecomo certa a vitoria da primei-ra. Oa votos por correspondln-da nao cessam de checar a sedtda entidade.
HBTAIOBOICOS

Em plena campanha pela con-
qulsta do sua reivindicação sa-larlal, os metalúrgico* do Olt-trlto Federal preparam-se pa-ra o pleito em seu sindicato,marcado para oa dias 1», 3 e 3do Junho vindouro. O cândida-to a presldcncm da entidade,cm torno do qual se unem ouassociados, 6 o sr. Benedito Cer-
queira, secretário da atual dl-retorla, quo encabeçará umachapa.

DELEOAOO-ELEITOB
Ola O de maio, rcallzar-ie-á n»sede do Sindicato dos Trabalha-dores nas Indústrias de Cha-

péus, Guarda-Chuvas e Slmlla-ros, olcícfto para delegado--eleitor.

SINDICATO DE FIAÇÃO
B TECELAGEM

Nesse sindicato, a Rua daConceição, 18,1» and., seráo rea-lizadas a 27 o 38 do mis demaio, eleições para a diretoria,membros do Conselho Fiscal eRepresentantes da entidade noConselho da Federação a queestá tlllada.

dc abril de 1955. (as.j Õ DIVERSOS
CONSELHO DE REPRE- | TRABAXHADOKES DO TRIGO
SENTANTES.» "g Esta para ser marcada, data

f*8 
cm que se reunirão cm mesa--redonda, no Departamento Na-

3, clonal do Trabalho. Industriais

fa 
trabalhadores dessa categoria

para tratai- de aumento sa-
« larlal.
Í MIXEIUOS PE MOIlltO VELHO
g Os mineiros dc Morro Velho

ENCERROU-SE 0 CONGRESSO DE ESTIVADORES

GSMTESGA
I OPERAÇÃO 

"DE;1-;

\ GRILAGÉMW -
¦ mm >; ?;í: ¦

CURITIBA, 30 (IP) — Gi'
gantesca atividade Jle..grila.-..
gem,, que atinge as propor-
ções de operação de guerra,verifica-se no municipio de-
Pitanga. . Engenheiros quecumprindo mandado judicial-realizavam medições de ter?

^pio, foram expulsos "r'óòf";
uma força de 800, ca^ang^.'
alguns dos quais empunhan-
do; metralhadoras., O juiz de
Direito, ' Basílip ', Fuchs foi
agredido. Alguns ''engenhei-
ros chegam, como, foragidos,
a ¦ .esta Capital. É apontado

HÁ1ANO SEM
SALÁRIOS

Os professores dos cursos-da Campanha de'Alfabetiza-"Ção de Adultos, apesar de'."ganharem, apenas, mil e du-
-zentos cruzeiros mensais, não

recebem seus salários há um" ano.
ii&Està: foi^a denúncia quenos trouxe o professor Otto

Helmuth Klaperich, coorde--nador da Escola 11-19 Repú-"Blica do Líbano, em Pavuna,
Todos os professores têm a' receber do exercício de 1954--¦**¦-7.900 cruzeiros — e o se-
cretário da Secretaria de'

ras griladas; naquele mtrnk«4a°Educaçâo da Prefeitura, ale-

como responsável por êsses\-[«rmilhões à Campanha. Mas,
por cargas dágua, esta ver-fatos o depuladp Francisco

Costa, senhor .ou pretenso
dono dc grandes extensões
dè terras em Pitanga. "«¦—-."

Dois .delegados especiais e
tropa ; da Policia Militar^ do
Estado seguiram para"o"*To-.
cal.--'do conflito. ;,V,.* -.

gando talta de verba, só quer«pagar 1.700 cruzeiros.'No entanto, o Congresso,
aprovou para o exercicio de
1954, um projeto de autoria
dos deputados Bruzzi Men-
donça e Benjamin Farah,
concedendo uma verba de 13'

ba está se esvaindo devido ao
\arreglo entre o dr. Rubens
de Araújo, presidente da co-• missão organizadora da Cam-"panha, e a Casa.Matos, for-
necedora do material escolar

-.para a Carnpanha.

SINDIGAT0 -DQ.S TRABALHADORES EM
mmi$ URBANOS DE NITERÓI

EDITAL
Na sede deste Sindicato será realizado hoje, dia

3, às 15 horas em primeira convocação e as 17 ho-
ras em segunda convocação, uma ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA COM A SEGUINTE
ORDEM-DO-DIAirr. —

Leitura da Ata, ao~Ixpediente e do memorial
pòr aumento de salários;
Discussão"d'ü' plano de seguro social.

¦ Niterói, 3 de maio de 1955.
A DIRETORIA

1»

2*

sn—¦¦¦¦——..- •. - i "...m.m»^^^-^——»^—^-^^..

CONCENTRAÇÃO
BABNÁBÊS

ÚLTIMA MODA —
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas <itallanas> goladiferente grande novidade .

de Cr$ 160,00 a CrS 220,00 I 5erA dia 8 >io corrente, em
CONFECÇÕES AMAIIRV f 'rente ü Càmarn Kedcrol, quan-¦» j Viff3 . flí™uttI' I do em conccntractto-monstro es-Rua da. Alfândega, 318 — é tarfto os servidores bnrnabés,
1" andar. Rua Vinte de I 9U0. fllcs protestarão seta lmo-
Ahi-n i«i„ a.__j_ 9. olntamento nprovailo o i'lanoAOriJ, 7 — loja. Atendemos § ,le Reilasslfleaçao de Cargos e
pelo Reembolso. g Funções para o o.uni os ítinclo-

g nàrlos apresentarão emendas.

preparam-se para- a paralisação
dos trabalhos, caso nío venham
a ser cumpridas as determina-
cões do Ministério do Trabalho
Determinações concernentes ao
aumento salarial proveniente dc
taxas-lnsalubrldade.

Deverão comparecer a essa ma-
nlfestação, servidores do Arsenal
de Marinha, laboratoristas, es-
creventej e datllôgratos, posta,
listas e telegraftstas, guardas--civis, fábricas e arsenais, guar-
das da Penitenciária, enlermel-
ros do Arsenal de Marinha, ope-
rárlos da Fábrica Realengo, en-
tre tantos íunclonárlos de on-
trás classificações.

Com uma solenidade festiva, encerrou-se em i" de Maio, na sede da Federação de Estivadores, o Congresso Nacional dos Estivadores, conclave em que representZiesdacoYwtçao, de quase todos os Estados do pais, debateram seus problemas e aprovaramtesesàueconsubstancmnyuas soluções A sessão de encerramento estiveram pVesenllse ocuparamlugar a mesa diretora, além do ministro Alen castro Guimarães, os deputados Lrãò sZ
t?£t?-Ely ida,mf,' Vr- G?8£6 Andmde- o dirigente sindical BobirtoMoremZaCon.federação dos Trabalhadores do Brasil, o coronel Salvador Correia de Sá e Benevidesoinúmeros dirigentes sindicais. Na foto um aspecto de uma sessüo plenária do impoZiZconclave

RBéêSs

fundo de reserva e retlrou-as.
Ficou sem verba entretanto
para comprar algodão. E o
racionamento dc energia ele-
trica imposto pelo governo a
serviçu da Light, durante os
meses dc julho a outubro de
54, veio • fazer baixar mirito
mais ainda sua produção.

QUEREM O
FUNCIONAMENTO

Em situação aflitiva, qua-
se todos com família nume-
rosa, os operários desempre-
gados apelaram para a soli-
dariedade. Conseguiram em
donativos 500 mil cruzeiros e
que o SAPS fornecesse, para
postericv pagamento, manti-
mentos naquele mesmo valor.
Isso entretanto não resolve
sua situação. O que eles de-
sejam é que a fábrica volte a
funcionar, tanto assim que
concordam até em quo a em-
presa lhes pague parcelada-
mente os atrasados desde ja-
neiro. Uma comissão de ope-
rários já procurou o prefeito
de Juiz de Fora c o governa-

DESFILOU O DESEMPREGO
NAS RUAS DE JUIZ DE FORA

800 operários da Fábrica Morais Sarmento exigem sua volta ao fun-
cionainento — O Banco do Brasil recusa emprestar 3 milhões e Café
Filho gasta 40 milhões em um pa sseio a Portugal — O raciona-

mento de energia elétrica ajudou a fechar a fábrica
.1U1Z DE FORA, 2<J (Espe- 8 meses. Para impedir que as

ciai para a IMPRENSA PO- maquinas fossem a leilão, á
PULAR) — Na última sema. fábrica lançou mão de seuna, centenas de trabalhadores
saíram às ruas em passeata,
ostentando faixas como c^ta:

«Os operários da Fábrica
Morais Sarmento pedem o
funcionamento da fábrica,
trabalho e alimentação».'

A passeata toeminou no pá-tio da fábrica e ali se orga-
nizaram seis comissões que
percorreram o comercio an-
gariando donativos.

No dia 2 do fevereiro do
1955, a Fábrica Morais Sar-
mento fechou às portas, ati-
rando ao desemprego n-.ais de
80o operados, que há 4 me-
ses já não recebiam salários.
Desde dezembro de 1953 quea Fábrica Morais Sarmento,
uma das maiores indústrias
têxteis desta cidade, vinha so-
frendo restrições no forneci-
ir.ento do algodão para suasoperações.

Com outras dificuldades
vinha se defrontando a fábri-
ca. Adquiriu inaquinário no-
vo na Inglaterra, que ficou
retido na Alfândega durante

dor do Estado, pedindo que
auxiliassem, os Mccais Sar-
niento a recolocai- a fábrica
cm atividade. Nada consegui-
ram de concreto até agora,
naquele sentido.

EMPRÉSTIMO DE
TRÊS MILHÕES

Um empréstmo de 3 mi-
lhões de cruzeros, segundo
os Morais Sarmento, possi-
biütaria a volta da fábr.ca
a suas atividades. Já ape-
laram para diversos banco?,
inclusive o Banco do Ura-
sil, mas não foram atendi-
dos. As dívidas da iábrica
ascendem a cerca de 75 mi-
lhões de cruzeiros, quantia
inferior ao valor da emprê-
sa para efeito fiscal (86 mi-
lhões). O valor real rias
instalações da fábrica é de
cerca de 120 milhões de
cruzeiros. Não se justifica
assim a atitude do Banco

do Brasil negando o emprés-
timo pleiteado e só se podecompreendê-lo como mais
uma das medidas absurdas
de um governo inimigo da
indústria nacional, que gaí-ta 40 milhões cte cruzeiros
com um passeio presidenciale nega 3 milhões que pode-riam evitar a miséria dc 800
famílias.

WEMS ANÚN€I@S
OFERECE-SE lhando na praça. Vende-se. Ver

fc Rui e tratar lua S&o Salvador, 80.
BOMBEIRO HIDRÁULICO -

Executa-se serviços a domicilio.Recados: Av. Manoel Duarte.620. NUo Ulus. (P)
VKNUO rUKHENO — com 610metros quadrados ua EstradaSoledade, B. em Duque de Ca-xlas. tratar pelo tel. sa-sUU.

com Murilo. <i>)
VENüE-Sh, um oarraco me-dlndo 6x8 ms. na Praia daItosa (Ilha do Governador).

1'ralur com Waldemar franco-
Uno Santus Condução: ônibus
Fraca Maua-Preguezlu, saltar
na Rua Domingos NuncUnho. e
seguir ate u fim.

BUiTRlUISTA-RADIOTaCNlCO— Executa-se serviços a doml-
cUlo. Recados para o telefone
57-6460. CASIMIKO.

CAMPO UI0DO (Campo Gran.de) — Klm. 40 da Estrada Rio-•Sfco Paulo. Terreno medindo 621metros quadrados. Tratar emCatumbl, a Rua Miguel Resen-de. 59. com o Sr. romãs.

PASSA-SE um apartamentocom dois quartos, sala. cozi-nha, ounnelru, área, tanque.Com <luag caldas >indui térreo
Somente a quem tlcar com pe-quena munilia 1'rutai a KuaUbiraci. 522 aot s. LSO aua sa-pados e domingos, aigienopouo.Uotisucvaso Negocio urgente

PASSA-SE contrato de um ter-reno com uma ôUma mei».aguu,no «Jardim i de A0rll>, a Ruai. lote tí — Estac&u de facien-cia — Ramal de sta Cruz. l'ru-tar iio lucaj cum "u aíntuni*
¦ HLVMIU. IH/3ÍTT jíiü^ n7maquina. Dom esiaüu, traDa-

ALUGA-SE casa tipo «banga-10», cum dois quartos, sala, co-zlnha e W. C. Rua Barbacena,301 — Caxias — Corte 8 — Pre-co CrS 800,00. Tratar pele tel.:80-9233. com o.Sr. Manoel.
VENDE-SE uma casa comqulntai em lugai alto. próximoa Praça Barflo de Urumond. comvaranda, sala. dois quartos, co-zlnha e banheiro completo, comfcguu, luz e gas, fc Rua Senador.Nabuco, 284, casa 28 (Rua par-tlcular). Informações pelo tel.:58-7678.
OURO E CAUTELA DE JÓIAS'— Paga-se bem. solução râpl-da — Rua Evarlstó i oa Veiga,35 — sala 504, procurar Mar-cheslnl. Tel.: 22-6297, das 9 às16 horas.
COMPANHEIRO, aprenda adirigir. Profissional Cr$ L500.0U.Leve este anúncio à Rua do LI-vramento, 154. -
OKERECE-SE ; para qualquerserviço. Recadou para Murilo.Tel.: 32-4111.

PINTURAS decorações e re-formas em apartamentos e edl-flciua. elt ttntarmm automóveis,
geladeiras • correlatos. Orca-mentos sem compromissos. .Re-cadus para tel.. %V30S9.

EXJícUTA-SE qualquer serviçode datilografia • easlna-se ta-
qulgrafla a durolclUo. Escrever,
por favor, paia o n.» 84.197, nui'oi'tanu du Jurnai do Brasil.

PASSA-SE um lote com uma
mela águi, por acabar, jà tendo
pagu 18 mesefi pur CrS Í5.Ú00,0ü.
H*acilltH.-se unih parte, u res--
lante do terrenu em Ci$ blO.W

AMIOO: utilize o recomende aos seus amigos s parentesnossa secção de "PEQUENOS ANONCIOS" aCrt 10,00 por vez. Seja também um corretor deseu lornaL Disque ez-SOlO e solicite informaçõessobre como anunciar, com êxito e econômica-mente. /

mensais, sem juros. Tratar comJosé Cunha — Escritório VilaSagres — Estação de Paciência,aos sábados e domingos. Reca-dos pelo tel.: 23-0525.. . .

MAQUINA IMPRESSORA «AU-DAX», venue-se — Ver e tratarna Rua Sacudura Cabral,. 339

VENDE-SE uma pequena In-dustrla de confecção de roupas,dispondo de uma pequena lojapara varejo, coro 1U anos de
contrato da locação, em NovaIguaçu, à Rua Otávio Tarqul-na 7L

TIPOGRAFIA - Executamos
qualquer trabalho à vista ou aprazo — Atendemos a domiciliaTels.: 32-0238 (Rio), 4-119 (NI-teról). Chamar o sr. Jalro. (8)

PASSA-SE um terreno comuma mela água, por acabar, porCrS 11.000,00. O restante em
prestações mensais de CrS ....470,00, sem Juros. Tratai comJosé Cunha. Escritório Vila Sa-
gres. Estação de Paciência —
Ramal de uompo Grande. Reca-dos pelo tel.: 23-0525.

VENDE-SE um titulo de Re-vista Já registrado no D.NJ?.!.,ou troca-se por colocação em
jornal. Cartas para Jornalistanesta redação,

CARPINTEIRO vindo do Nor-te oferece seu» cunneclmentusem esquadrlas. H.macôes decunstvuco.es cum oi rreicáu. tte-cadu para esta portaria e tel.:22-3070.

CASA — vende-se uma com 2quartos, l.sala e cozinha, pre-cisando pequenos reparos emterreno de 13 x 40 — SantaCruz — Tratar pelo tel.: 58-6438.
. (2V

SAMPAIO — ¦ Aluga-se paracasal sem filhos grande quartoem apartamento, no quarto an-dar, próximo à estaçaa, Alu-guel: Cr$ 1.800,00. Tratar, das 9às 18 horas com o sr. Artur,à Av. Nilo Pecanha, 12, s/ 436.
VENDE-SE uma casa com 4quartos, sala varanda, cozinha,copa, w. c. em terreno de 360metros quadrados, murado, emDuque de Caxias, à Rua Ma-rechal Flortano, 169. Tratar nolocal ou na Rua Joaquim Lo-

pes Macedo. 38, c/3, com o dr.Doraclano Abbrahâo, daa 9 a»12 horas « daa 16 as ao horas.Dias úteis.

PASSA-SE por Cr? 60.000,00um lote com um barraco tendovários cômodos, situado à RuaMonteiro Ja Sllv«,' lh — Honô-ilo Gurgcl. Tratar no local.
MOCA de maior Idarte. comnuçòes de contabilidade; de ria-tllografla; hriã letra, pratk-a dei-alxa ,é ile esfillôrlu. Recadospara Srtu. Irene, Tel; 23-1504,

VENDE-SE. Caminhão Chevro-let, 1939, retificado, em perfeitoestado, gastando óleo 60. Tra-tar com Carlos, à Travessa Oel-ras, 44 — Irajâ.
UM CASAL de confiança pa-ra tomar conta de uma casa.A quem possa interessar, reca-dos por favor ü. Estrada doAreai, 232. Turlaçu, Nao so cxl-

ge ordenado.

QUARTO AREJADO — Alu-
ga-se, localizado à RuaVan Er-ven, 17 — Catumbl. Aluguel:CrS 500,00. Tratar no local como sr. Antônio Lopes.

OKERECE-SE para tomar con-ta de uma casa pela moradia,um bombelro-gaslsta-eletrlclsta.
Recados para a Rua TenenteMaurício Medeiros. 8. Com o sr.César dos Santos.

VENDE-SE uma caia de ma-detra no valor de CrS 15.000,00com dois quartos, gala e cozi-nha. Rua Lobo Jonior, 6S, ladoda Praia — Penha Circular,Tratar com o' Sr. João.
VENDE-SE um terreno emOlaria, na Rua Itacorá, distante34 quilômetros da Rua João Rê-go. Preço de ocasião, sem in-fermedlários. Tratar à. Rua Noê-mia Nunes, 797 — apt, 5 —Olaria.

VENDE-SE uma sala de lan-tar completa, RúsUca, jacaran-dá, Upo colonial, folheado. Pre-
?°,tde. ocasião, por moüvo delaita de espaço, estado novo. Vere tratar pelo tel.: 49-1356, à..RiiaMaranhão, 551-B — com o ir.Santana* .

¦¦ VENESIANAS e perslanas —Consertam-se e reformam-se. —Dá-se referências de firmasconstrutoras. Recados para Ma-noel Castanha Tel.; 42-3608.

VENDE-SE um vestido de nól.va de cettm duchese com ioU-

DORMITÓRIO DE 11 PE-
CAS por Cr? i2;ooo,oo.
Vende-se urgente por mo-
tlvo de viagem. Tratar a
Rua Cabuçu, 190, apt. 102.

„5ADJAD0R — REFORMA-

PRECISA-SE

PINTOR PISTOLEIRO pos-sulndo compressor e pistola, dis-pondo d« três dias na semanaou mais, Aceita-se serviços emoficina* mecânicas de automó-veis, móveis de aço ou de gela-delras. Atende-se a domicilio. Ro-cados para a Hedaçüo diste lor-nal a Joáo Vicente. Tel.: 22-3070.
CARPINTEIRO _ Executam--»e serviços ue carpinteiro emgeral.. Recados na Purtarla d«steJornal. Tel.;-22-3úm José CdsSouza.

tri^SC££A-?E 1uart0 "0 cen-tto ou adjacência. Preço mó-dlço. Recados por tavor para Al-olda» nesta Redação -. wgmte.
PRECJSA-SE de estofador comRlguma prática para"retoma?

&sP*' ^«a/pclo teletoSe29-9557 — com dona Elza.
PRECISA-SE dc umã~emprZ:gada em casa de um casaVsen-do apenas três vezes na sema-

Sn 
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Garcia Retirou o Aparêlbo de fiêsso e Reiniciará o Treiianento
HOJE, CONTINUAÇÃO DA MARATONA RUBRO NEGRA:

Flamengo x Palmeiras
Uma boa noticia para oi torcedores do

Flamengo 6 a de que o goleiro Garcia retirou
domingo o aparelho de géaso do braço direi-
to e agora reiniciará o treinamento para rea-
parecer o mais breve possível. Garcia fará
exercícios leves para depois, então, partici-
par dos coletivos. O famoso goleiro está an-
sioso para retornar ao quadro da Gávea.

#¦¦ :r- .••¦¦¦;. .-¦:;•.• 
"ív*;íA •. • '\V

Cubais, craque c.iff pcioiiaí rfo quadro do Flamengo

Um tricolor, meio aborrecido, naturalmente ainda
amargurando os 3x2 de sábado, cnviou-me o seguinte
bilhete:

jigSféii caro. Deixa-Que-Eu-Chuto: Se o senhor, conhe-
cet, áljjtiin. âirígente do Fluminense, diga-lhe quo não
substitua ¦¦unicamente o Bigode pelo Lafaiete. Eu tenho-
outras'-sugestões. Aí vão elas: tirar o Veludo e botar o
Adalberto; substituir'o Pinheiro pelo Duque; tirar o Telè
e mandar, para campo o Milton; recambiar o Escurinho
para Mina.s i> efetivar o Quincus; vender j passe do Didi'
e colocar o Waldo nó centro. .Assim, o gente nao se ás-
aysia.jnifiii. Ja mbó que o time vai perder mesmo."

UM DOS TREZENTOS
Sinceramente'«do- posso dizer qual o quadro do "ilíen-

0o" que jogará hoje-contra o Palmeiras. Será um dos
trezentos times que o bicumpeão tem para dar e vendar;

;-••;: ;;•' 
" -MAIS ALEGRIAS :

O Flamengo vai jogar agora dia sim, dia não, Querdher: a grande torcida rubronegra terá alegrias três
vezes por semana.

IQ- ¦ FAZENDO ESCOLA

; -Antifliimeiice era o Wlávio Costa o único técnico quedava socos jw grama, quando acontecia alguma jogadaerrada de jogadores do Vasco. O 'iezè Moreira viu e
achou boa a tdtSia. Está dando socos também no gramado,Mas, digo eu, se o Zezé começar a imitar tudo o que o
Flávio faz, daqui um dia o Nelson Cintra, deixa imedia-
tahiéfité a direção de futebol do Botafogo.

SALTIMBANCOS

Sábado, no Maracanã, o Geraldo {anti-Zezé Mtreira)
Esçobàr disse que o Leònidas e o Edson (Fluminense)
são os,dois saltimbancos do futebol carioca. Não jogamnada; .Mas, cm compensação, como divertem a- íoroida/

I»EIXA-QUE:EUCHUT0

IÇantinkojoí

LflPlENG
rÜrlhur J, Cãmlho'

Classificados
ADVOGADOS

t> noroo do dr, Josó. MnrlnHa Lu», Moreira, cuja passagemnatallcla a data riu bojo assina-ia, enoontra-se Inllmnmcnto li-gado íi vida dn íliimniign, Érealmente um grande «flurneri-
gp», um niliro.iiogrn quo n0il.;.
riamos qunllflc&.lii como um«flamengo» o> oioti anos»! só-elo benemérito, sócio remido
conselheira;-.diretor dinâmico ilèvárias administrações plissadas'.'e inspirador ;dó .vários rcrilhn--"
Qflea de VUltoí; o-üv. I,u/, •Morfcl-
ra, sempre amigo.o aempre'*affi- •
vel para com Iodei) que ilfio seaproximam,.. recobiira. bojo asmail. merecidas honieniigcns ilóIoda- av.. ruimHu ¦ ruJmiiieWir.'•'• • Aeis» ¦ ilfutttinoii;' fmiíiii •üiiieein-
mente; :ús .iiss.sm, -

., °ój',00',-|io 'l» iilisoTüto Oxiio
5 desfilo de aliortiira dos àoirns
Infantis,-a grando parada daln-fáncla que 'anualmente é pio-movida; pqlo «Jornal rios Sports».
Mala uma vez, ou seja, pala se-
gunda vez consecutiva, o i?ln-mengo, ' que se lèt representar
por um numeroso cimllngeiitu doatletus-mlrlns, alcançou n vlW-
?!a com. 4.128 pontos o o (iWIode blcampeün nessa mnilaK <In dode coinpetiç&n.

+ ft'«fiv«» dp Flamengo; tetra-
casjinéSo-..eàrloça.realljará umatemporada prrj- quadras aenraii-.'
«cs, onde nqs dias 8, ;|t) 5'H"de
cerreiite, prêllará oom os "piiri-
elpaj»..ir.*hiIos. da. Poçlnleza. .A.
1fi"|Pv.ao. #rnbri)hcgra • A'lajiii;Yidia Bppr viaawça. " •'•'-.

lía'noite''lie quintarícira.Mis
20,30 horas, na sede da Prála'';ilo
Flamengo,;; será realizadayúpiii
hensRiiv ohú'iMiitof:iiHÍi;n, .onuii nexibição " <fo "iiim yrnhitr fjiiiin.
+ Benedito O o n e a l v e a dos
Santos 6 o nome. dp um dos
mais devotados e dos mais nn-
tlgos servidores do flamengo,
pois dentro dt um mes, cpmple-'nrá 80 anps.da bons, serviços un'osso clube.-A"passaçeni do seu
a 'ilvérsârjp. natalíciii. trarisoorri--:
Io na tjatíi d» pn,'Pm'!Íoí"iotiv<>

no,ra. qué.-ps0sefts.ajnlgsa-llie. (ri-.'Hta.sscm slgniflt-atlva ¦ mniilfi".-
!ao'ao.','ao,:'áfêrq:.:, '.. .- l.'. "'¦.. .

d I,nelio Gatl.ca, p unindo qin-
tor chileno, Btualiucnic, reúll-¦/ando com sucesso upiii lepiP"-.
nula na nossa capital, «stévi-,
ilnmlngo úititno, no'vestiário do-
'taraasãti, pariv cumprimentar-; ^ rsWwnejrroB.. iuebo-

OK. I.IITBU1A BUU1UUUE8 MSuitiTU - urdem dos Advoga-dos. Inapr. 783 - (tua ÁlvaroAlvlra 24, 4« andar, ürupo 4(W.
T^l.i 53»43tí5

Bit SIM VAI 1'AXJMBIBA ~ Av.Rio Branco, iut>, is.» and„ iaia
1.503 - Tel.i «2-1138

UB, d. UAXHKIBOS UOMFI61— Cansas rrubalhlstus — Rua
Sa» Jo«é, 50, Grupu 1,105 —:

íone, 92-787ft
DB. SUXTON OB MOBAIb
I5MJ5UV — .Av. Erasmo Braga,
2t)a,- sala 203 £ UtArtamenta
das 15,30 na 17^0 W»s ?1el.t 42-7180

PB, OSSlílUBU-BESSA ^-RUa.Gonçalves Dias, 84, saiu ¦ WXi
Das 16 4» 18 hoi-Mts. 7l'el.i 62-8771

MÉDICOS
UB, AU1BUU COUTLKHO í>
14,30 As 18 horas *- Rua ÁlvaroAlvuii.,31, 3.v andar, saía N)2 -

T«l.i 58-3$15
UB. ANTONtü JtlSTlNO |'BES-riss JUíNEZioa -, Clinica am
9.» ansar, atía S02.A maulntai o sábados, das

14 horas
UB. OBÀNÚUEO FONSEUA -
Médico;« Segunains, quartas' .fstíxtaSTleli-as, risa 14: As Ui as,nua AivarTAivJkmwms

sala 802 4 Tâ.ir't£$a& - '
.-. .¦JJ-..J,. I,j.ui"i .."i .i ,i' ;.' .i...

ua.. a,- oÃM*oa ¦ - eirujgifto--denusta — 'Uentaduras ijnatn-m!ca» njgtlerruis. Extrabâes dili-cela e operações'da nòõá. ítôado Caimn, ti,'u«-aqdur, áaiu aja'- |$. seguiidus. qiiârtas e sex-

S «v*6 um» «»ura;xmnlt9
»ém r.ubr.çnegfç;,* ad, Vi» 6is«"-'var-uma-3a5c m«fÍv«»:W fk*.mejtgpf1 s* . •'¦¦ ** • . «_--> ¦'•:¦.

• ,*,, ,Ti?S*'.;a8Mtí& ?.paftlr as*•iU horas,- na sede da Av. Bul-lliiitinsa, 17», está funcionando
'i sclui- de jogos de sala», rani«brldgu», buraco, >nflre)!, da-mu«, ele, Os .scnhon-s hs&ocir-iIhs davam «sntiniiai jir^.llglan-do esta . Iniciativa ¦ da dlrccaosocial.

à Tarde no Pacaembu \

Riaparecarão Evarlsto e Zigalo — Entre it palmeirenses retornarão
Jair • Dema — As 18 horas o trinta minutos, o inicio da contand?

O Flamengo, lltler do Toi>
nelo Rlo-Sfio Paulo, rleícnde-
ri loco ninls à. tarde, no Pn-
caembu, cüta prlvilcfzlatLi
poslcflo írento no Pnlinolras,
num «matcli» destinado u
nmpolgnr.

O ftilcjn M'1-.'i inlrinilo As
J.">,3l) horus, sendo grnnde a
o.xpeelntlva (jtie o cercai

O FLAMKNUO
Vul n iMiulpe nibroncgra

para u seu (iiiatro eonipro.
misso l>eiu Torneio Rlo-S«o
Paulo. Um compromisso uue,
Indiscutivelmente, se uligui
ru dos mal.i espinhosos. O
Palmeiras ten» o poso dn
torcida paulista a seu íàyòr,
cstimulaiido-o à conquisto da
vitória. O Flamengo terá
apenas a categoria e o dosas-

somuro de seus Jogadores
paru torcer a sorte do¦ mateii. a sen favor.

A equipo bicampeã da cl-
dade, embora privada de ai-
iiuns do-t seus melhores era-
ques, esta cm condições de
cumprir brilhante desempe*
nhii, Nn defesa da liderança
do torneio o <onze> da Gá-
vea devera apresentar toda
aquela fibra formidável, que
o tem levado multas vezes
a extraordinários resultados.
O público carioca pode con-
fiar na capacidade do luta
do <mongo».

Ainda desta feita o Fia-
mengo nao atuará com a
sua melhor formação. Dos
contundidos que nãu eniren-
taram a Portuguesa de Des-

RUMO A S. PAULO:

SEGUIRAM ONTEM
OS RUBRO-NEGROS

, Os rubronogroB seguiram
ontem à tarde para São Pau-
Io, onde hoje ó quadro da
Gá'ea jogará contra b Pai-
meiras. A delegação do Kla-
mengo íoi assim constitui-
da: chefe — Fadei Fadei;
médico — dr. Paulo Saniia-
go; técnico — Fleitas So-
llch; assitsente — Jaime do

Almeida; massagista — Ru-
bem César; roupeiro —• Anl-
veto; jogadores —Ari, Hunv
berto, Tomires, Pavão, Jor-
ge David, Servilio, Jadir,
Luis Roberto, Jordan, Babá,
Rubens, Evarlsto, Índio, Du-
ca, Henrique, Zagalo, e
Hermes.

Venceu a Portuguesa
Carioca na Turquia

Derrotado o Besikatas por 2x1
 : atuação do quadro luso

Boa

ISTAMBUL, 1 (AFPl —
Foi depois .de magnífica par-
tida que a Atlêtleu Portuguè-
sa, üo Uiu du Janeiro, dn-.
rotou por 2 x 1, o Bosikatas,
aognndo classificado no cam-
puonalo desta capital. Os iua-
süeiros apagaram, assim,
com ésse último jogo, a im«
pressão desfavorável deixada
polo seu jogo técnico mas
Inínitífero.

Durante a ir.aJo£ parte do
primeiro tempo, a Portuguè-
sa foi dominada pela ação
construtiva; dos turcos, que
marcaram aos 41 minutos
iriediáhto falta da^defésã bi-a
sileira.

No segundo tempo, os jo-
gadores do Bio de Janeiro,
irais incisivos e jogando me-
lhor do que os turcos, con-

üORuiram igualar aos sete
minutos pela extrema esquer-
da em Rásse tio extrema di-
reitá Denoni- 0 jogo tornou-
se mais rápido o Denoni mar-
cou um segundo ponto me-
diante passe de Pcrinho, aoB
26 minutos.

Até o fim., os brasileiros
pcvmaneccram e m perigo
constante. O último assalto
não deu resultado algum, não
stndo mais incomodada a de.
fesa brasileira.

0 público manifestou por
várias vezes a sua admira-

lava assim constituída: Jor-
ge; Arati e Cicarino; Hai-ol-
do, Joe e Mario Faria; Lu-
cio, Miltlnho, Perinho, Badu-
ga e Denoni.

Derrotado o Botafogo
Pelo Santos Por3x0

Triunfo tranqüilo dò grêmio paulista,— Pe-
talhes da peleja no Pacaembu :

O Botafogo caiu feio. Jíuh-
te do;'.Santo3, no Pucuembu..
Defendendo .a Bua posição de
viee-lider do Rio-São Paulo,
o quadro do Zezé Moreivn cutn-
priu.uma.de suas atuações
mais desastrosas. Perdeu pq-
Io marcudpr de !! x 0, tendo
o Sáiitps chegado à vitória
sem grande esforço, tão es-
téril foi o Botafogo.

O placar' da vitória sanlls-
ta fot construído nos primei-
r«s quatorze minutos da luta.
A -retaguarda botafoguenao
ent'W;dé irrecònlieeivel, <íabriu
ps 

'portas» 
para o ataque do

.Santos, que resolveu á'«escrl-
ta» rapidamente! O' restante
do jogo desenrolou-se com
cesta -monotonia. O Santos
recuou para garantir, a vi,

,tória ca vanguarda alvi-ne-
•gra, emvl^r4è .tàrobém de ra^.

«.¦a. ingpirãçãp, ntio cpuseguiu
nen- o; tento de honra.

Vitórlii, pois, tranqüila do

Santos. e jprnada das: mais
infelizes do Botafogo^ • <•

:;'' 
pEtAliHÉS' 

''•

Nn aibiragem funcionou o
sr. Kimápio de Queiroz com
irregular atuação. A. renda
somou a importância de Cr?
151.995,,00 e os tentos foram
consignados por Tife (6 mi-
nulos), Alvafo (8) e Del Ve-
chio (W).

Assim formaram *s equi-
dest'. 

BOTAFOGO; Lú«ano; Ger-
áón e Santos; Orlando-Maia,
Huarinhò e Danilo; Garriii*
cha, Qunrentinha (Paulinho),
Vinícius» (Wilson), Dinp e
Hélio,

SANTOS: Walter; Wilson
e Feljó;- Cássuy Formiga c:
Urubat&o'; El«o '(garlinhos),
Walter (Ivan), Alv&ro (Fer-
nando) i Del Vecehio e Tite.

Kadlograíla e Kadloscopla do»

PULMOlííá, CORAÇÃO e VASOS
Relatório e orientação imediata

• :|i£: m. ímamqvM si?ígib .
-. GUmCAMPWClAUMM

ÜM;do\:Ouvidor, J83 -. saia 90il_-^-lti.t 49'êUf

QtQVIS E
CONTRA O VASCO

Os-' ttieül.órí3-'tttlrtW&9 \n<
djvlili(8l,' S%vmanJi$í na.5 La>
ranjeltas,,. Erefiargnrjp-sfr paja
o j§gó dé ' amanhã; cojrtiva p:
Vasco.. Este exercício servirá!;
de «apronto».

Para o cotejo eontra os
vasçaines • o Fluminense ps.
treará. afinal o •flentrÓTméfjio
Clovis,-qué-entrará-no lugar

in Sd»on, T«mWm Pl»H«Irç,
depois 4« cumprir a suspenr
B5o de mm jage, voWsrft fo
quadro. Quanto »• Escurmbp
é Bésslvel.- que jogue, estan-
dq p' áepavlSmeHte médico
daB fcaranjeiras trabalhado
pa?a que q jogador mineiro
ppssa estar m a?«9 8fflanbã
à noite.

liortos reaparecerão, Kvarls.
to e 55agalo, continuando
pois Doquinlm e Paullnlio de
fora. O zagueiro Tomires,
contundido no préllo frente
aos lusos paulistas, tanv
bóm estará à margem do JÔ-
go de hoje, devendo entrar
Jorge David no seu posto.

O PAMMKIBAS
A campanha do Palmeiras

neste Rlo-S&o Paulo não tem
sido das mais brilhantes. As
vezes surge corno um esqua-
drao de alto porte técnico,
em exibições espetaculares,
mas em outras oportunlda-
des, embora sem fracassar
totalmente, peca por um me-
lhor acerto em suas linhas
c acaba por «morder o pó
da derrota-,

Na última apresentação
do Palmeiras, sua exibição
íoi de molde a se «tirar o
chapéu». O quadro, mesmo
atuando sem o seu grande
meia Jair, superou o Corln-
tlans por 2x1, fornecendo
um magnífico trabalho de
conjunto.

Para a contenda de hoje
com o Flamengo, o Palmei-
ras se apresenta sumamen-
to perigoso. O rubro-negro
6 o líder o derrotar um 11-
der tem um gostinho todo
especial, que certamente os
companheiros de «Jajá» não
desejarão perder. Além. dis-
so, a circunstância que exis-
te da Portuguesa de Dçgpor:
tos assumir a liderança ca-
so venha o Flamengo a ser
derrotado, levará para o Pa-
caembu uma grande massa
de torcedores, para estlmú-
lar o Palmeiras à vitória.

O meia Jair, o grande as-
tro da equipe, que não par-
tlclpou do último jogo do
Palmeiras, reaparecerá hoje,
o mesmo acontecendo com "o
médio Doma. • Também. es»
treará na equipe o zagueiro
VValdtr, excelente craque que
pertencia ao-Ponte Preta;

ÀS KQIJiriiS

Assim'deverão formar as
equipes:, .'., ,. .

FLAMENGO --» Ari; Jor-
ge o Pavão; Servilio, Jadir
e Jordan; Babá, Rubens, In-
dio, Evarlsto c Zagálo,

PALMEIRAS — Cavani;
Manuellto e Waldir; Waldd-
mar. Fiump p Dprpa: Mnanir.
Llmlnha, Noy, Jair e Ro-
driguesi ,' :

ALERTA MOÇADA
CHUVA DE CALÇAS
Calças Coringa, Cr$ 75,00,

ti-optcal, Cr$ Í80.00, cam-
braia, Cr$ 220,00,'-Nllord'a
CrS 35U.0U, Nllord de.algo-
dâo, Cr$ 220,00. CONFEO
ÇQES AMAURV, Rua da
Alfândega; 318 

' 
J" andar.

Rua Vinte de Abril, T- lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso. '. i ..-• ¦

•JBBsssrV^' i ¦'¦¦?'( ** JsssssssV 4* ^ssssísssV f ' i- ^^*«WBswEsssss^^r^is1sB ,,4^s^sf9sssssssssssssssl sssP^sstssUss^sss!
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Ney, Moacir, Limlnfco, Jair e Elzo. Destes, somente EUo não jogará hoje contra o Flamen-
go. Tudo porque já não mais pertence ao quadro esmeraldino. Agora éle pertence ao Bantoa

I Próxima Rodada do Rio-S.Paulo-2°ie' \iw^i n.°
I ~ Pacaembu: Palmei-

ras x Flamengo; amanhã: à noite, no Maracanã: Vasco da Gama x

Fluminense; à tarde, no Pacaembu: Portuguesa de Desportos x Santos;

quinta-feira, à noite, no Maracanã: Flamengo x Botafogo; à tarde, no
Pacaembu: Palmeiras x São Paulo.

Flamengo x Portuguesa
Empataram Por lxl

Resultado justo para uma peleja onde o equi-
líbrio íoi a principal característica — Boa

atuação do goleiro Ari

|c ÓCJLOS
§ O »eu dinheiro valerA o pé dobro, Hi mandar aviar a %
| nua receita na ÓTICA lillS. |§g Somo» altamente eipocluliza- Ú
g doa, oom tévnico» e oficina 0% a» >uaa ordena liua Viscon- g

do de 1'iiu.tá, 141, tpanema. Ú
g tjunlu a t"ruvn Uen, O.ôrio) %

~ OTUi* UHS, f

Flamengo, líder da tabela
do Rio-São Paulo e Portu-
guesa de Desportos, vice-lí-
dei*, ¦ realizaram um bom
«match» domingo no Mara^
cana. Jogo corrido e movi-
mentado. A Portuguesa mais
técnica, com um padrão de
jogo mais brilhante. O Fia-
mengo mais lutador, jogan-
do com aquela fibra tradi-
cional.

O marcador de lxl com o
qual o jogo finalizou não
merece contestação. Foi In-
teiramente justo. A Portu-
guêsa exerceu severo domí-
híq ns *t£P£ início!. Q bi~
campeão da cidade teve mais
presença, na fase complé-
mentor.

Com o resultado do «ma-
teh» o Flamengo continuou
líder do Rio^ào Paulo o a
Portuguesa de Desportos vi-
ce-lider, distanciada apenas

1 ponto do rubroqégro.' .
.0 goleiro Ari, do Flamen-

gó, cpnstituíu-se.i.no maior
jogador'em campo. Fez de-
fesas prodigiosas, eplaboran-.
do de forma decisiva: para,o
empate. t

DETALHES:-¦'."¦'!¦-•¦.
O juiz da. contenda. foi?o

sr. Abílio Ramos, coro: atua-

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURV
Camisas «Italianas» gola

diferente, a maior novidade
do momento, de Cr$ 160,00
a 

"Cr$ 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfàn-
dega 318. 1» andar, Rua Vin- •
te de Abril, 7 — loja.

ção razoável. Os tentos fo-
ram marcados na etapa tler-
radeira, assinalando Airton
para a Portuguesa e Djalma
Santos (contra) para o Fia-
mengo,

As equipes atuaram as-
sim formadas;

FLAMENGO — Ari; -To-
mires e Pavão; Servilio, Ja-
dir e Jòrdári; Babá, Rubens,
Índio,. Henrique eDuca. - .

PORTUGUESA — Cabev-
ção; Nena e Floriano; Djal-
ma Santos^ Brandãozinho
(Ceei) e Zinzo; Julinho, Zé
Amaro (Ipojucan), Airton
(Atis)i Edmur e Órtcga.

PROPAGANDA
POLÍTICA

.Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

**> 22-5688, com
MARINHO

Pensiao
do Papai

' A melhor pensão de Copa-
cabana. Assolo e respeito.

Bua Ronald de
Carvalho, 180

|ur ." #¦
ii 11 amiiMniriiu ,xm-s»w.v,'-i

Atlético, Tri-Gampeão
Mineiro de Fwtebol

Derrotado o Cruzeiro por 2x0&.
peleja decisiva

imirmmtmm
- 0 çeiitromádlo JJtifliiinlía, ausente d» equipe do Fia-

mengo, «era operado das anilgdalas amanho. ..--,.—-
'"'•'¦ '. ¦¦'•'-:l'~- '¦',-'. —oPo— r _ ..:. .i... :¦.'':

Retornou ontem; ao Rip a delegação do Olaria.. Os
barlrls estavam empreendendo uma temporada no sul
dp pais e ainda não têm traçado o programa de suas fu-
turas atividades.

;

O 'zagueiro Mauro, que estava em litígio com p São
Paulo, entrou em acordo com o seu clube. Vai agora
reiniciar o treinamento entre os sampaulinos.

' 
. 1

• -stOÇO™»

0 dr. Santsmari», médico do Çotafogo, nio poderá
acorftpanhírêsie eiqbe» Europa. Em vista disso o al^-
vinegro t«ra:"què conseguir outro facultativo; POllio CND
proíbe que fqualquçr de,leg3çSp esportiva viajp .psr» -V
exterior .sem, médlcp- \í'& •".:¦:.'¦.

..-,; ¦¦¦ ¦'•-¦¦ •¦-¦¦ -r-oQ»»^ .-.........'•'

Béunlu-Se.ortteiH o Coiisellio Xeeniep de .Futebol dá-
C.b.d. liara tratar de';assuntos concernentes à Copa
Rlvadavia Correia Rlçyer. Decidiu o .Conselho, iejlà© fim
viste ms e*oHrsd"<w de clubes brasileiros a gurona, proibir
jogos dos grêmios nacionais com os participante da Copa
Rlvadavia, potá, em caso de vitória, dos nossos clubes,
poderia ser atingido o interesse quo está despertando nes-
ta Capital o próximo certame Internacional.

—toOo»»

-PTOcèfleríte. do interior paulista chagou ontem aò.R!o
sidelegação dp Captp dq Rió- , ,.;. /""•. ;._.-.,;,;•, ;• *;" ' ' -oèflrr- .".- .. '-"' r 

„
O Flamenga, quo eafeurgipuarii ao Méidco, embarcara

dia Ifi de maio para aquele pais.

O Atlético sagrou-se tri-
campeão mineiro após der-
rotar no' domingo a repre-.
sentação do Cruzeiro por.dois a zero.

Os dois populares esqua-
drões da Alterosas, flnulis-
tas do campeonato min-airo,:
vinham disputando o título
na série decisiva, sob a ]maior expectativa do públi- '
co local. O Atlético na pri-
melra parida da. serie de-
clslva ganhoq por 2x0, tam-

bém triunfcndo na segunda
peleja por 3x0. Na terceira
empatou por lxl, tornando
a vencer agora por 2x0, o
que levou-o a conquistar o
«tato.¦ Os tentos do Atlético fo- -
ram assinalados por Ubaldo
e Joel e sua equipe estava
assim formada;

Slnval; Afonso e Osvaldo;
Geraldino, Zé do Monte e
Haroldo; Ubaldo, Tomazínhò, ;íJoel, GastSo e Amorim.

CASIMIRO
£LETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.• Recados pila teleíone: «14460.
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Btand da "Vio Ouvriòrc",-\m'úos melhores da exposição.- .

! Demotistraç

INCONSTITUCIONAL
O AUMENTO DOS TELEFONES

^»'^^-'>*.'*^*^*'.*^*W-WVV->*SA*-»A'*/S.^-^*'.^^

Iniciada n votação na Comissão de Justiça da Ca-
mara Municipal — Fala o sr. Magalhães Júnior

Ontem, na Comissão de Justiça da Câmara Mu-
niclpal, o vereador Hélio Walcaoor, do PR, votou, em
separado, contrariamente ao projeto do lei que auto-
riza o aumento das tarifas telefônicas em dez porcento. Classificou de visceralmente inconstitucional
tal projeto, oriundo da Mensagem n' 9, de 18 de abrilde 1955, do prefeito Allm Pedro.

- Naquele órgão do Lcgls*
.ativo, Municipal o líder do
PTB, ar. Geraldo Moreira,
também deveria opinar on-
tem a respeito, maa só o fa*
ra «manha. Declarou o líder
peteblsta quo tomou aquela
atitude cm vista de que a
bancada quo lidera reunir*•se-á hoje com a Comissão

Executiva do PTB a fim de
firmar ponto do vlata sobre
o escandaloso aumento dos
telefones.

DOCUMENTOS FALSOS
No voto que emitiu, lem*

bra o Br. walcaccr que o
prefeito determinou a renll-
zaçfio de uma perícia conta-

Nívelao do Alto
Da Imprensa Sindical

A exposição que se acha exposta no Sindicato dos Têxteis - 25 stands magnifícamente apresentados

;'.

Cora 2G magníficos «stands»,
artisticamente apresentados,
a exposição de jornais ope-
lirlos promovida pela-Conils-
são do Mês da Imprensa Sin-
dical 6 uir.a ótima mostrado
bom nivei a que vem-atln-
gindo, em nosso pais, os jor*-
nais sindicais.

Apresentando os principais
jornais sindicais do Distrito
Federul o alguns de São Páu-
Io, a exposição que atualmen*"'
te se encontra no Sindicato"
dos Têxteis e corcerá os de-
mais Sindicatos, cm muito
supera a que realizou-se eni'
1951 e tem recebido aplausos
unânimes do quantos visita-
raw-na. . .. .

UMA EXPOSIÇÃO
VARIADA

Embora a exposição atual-
mente feita no Sindicato dos
Têxteis não comporte, pelaexiguidade de espaço do Sa-
lão, todos os «stands> con-
feccionados, ela pode sei- qua-Hficada como ótima, pois in-
clui não sô boletins e jornaisde Sindicatos do Rio e São
Paulo como também' mostras
de jornais camponeses e es-
trangeiros, alguns <stands>'
de fotos das principais lutasoperárias no Brasil e de acon-
tedmentos mundiais:

Na ptóxima quinta-feira, a
exposição deverá ser transfe-

rida para a sede do Sindicato
dos Marceneiros,

O «STAND»
INTERNACIONAL

O primeiro «stand> da ex-
posição apresenta exemplares
de diversos jornais operários

-estrangeiros,.de diversas ton*
dências. EnUe' íles estão os
seguintes: «Unldad Sindicou
(Argentina); «lloletim da

American Pcderatlon of La*
bour (AFL), «EI Periodlsta
Dcrr.ocrata>, «Lo Peuple», or-
gão da CGT francesa, «Infor-
matlon Sindicai de Guatema-
ia», «Lucha», do México, «No-
tlcias de Guateniala> 0 doisexemplares do «Trud», órgão
do Conselho Central de Sln-
dicatosda União Soviética.

Outros dois "stands" apre-

SEMANA DA VITÓRIA

Foram iniciadas ontem, na Associação dos Ex-Com-batentes, as comemorações da "Semana da Vitória" Aoato compareceram ex-combatentes, jornalistas e militaresÃ mesa tomaram assento o marechal Mascarenhas de'Morais, o dr. Luiz Ribeiro, presidente do Conselho Nacio-nal da Associação dos Ex-Combatentes, Celso Alves Tei-xeira, general Humberto Castelo Branco, general IsaacFerreira, Huberto Pinheiro, presidente do Sindicato dosBancários. No clichê, flagrante do ato solene.

Coluna da Difusão
HOJE, EM NOSSA REDAÇÃO

; AS CANDIDATAS A RAINHA
Importante reunião das princesas —Rosa e Marly conseguiram muitos
votos no comício de 1' de Maio — Rute e Waldeci ainda não deram no-

tícias — Como estão trabalhando as concorrentes

Je, às 19 horas, na sede pro-visória da ACAID, à Rua
Gustavo de Lacerda, 19, 1»
andar, uma reunião das can*
didatas à Rainha da IM-
PRENSA POPULAR. Rosa,

%^' &,**:

li

1 Ijlí
Naegecy poderá, surpreender
na apuração de domingo

Ana, Waldeci, Rute, Naege-'
cy, Irene e Marly deverão
comparecer, acompanhadas
de seus cabos eleitorais, pa-ra receber experiências
adquiridas pela ACAID nos
concursos anteriores.

ROSA E MARLY EM AÇÃO
i '•'• 

i
Que estarão i a z e n d o as

candidatas à essa altura,
quando estamos a menos de
uma semana da segunda
apuração, que será realizada
na Festa da Granja? De ai-
gumás, temos noticias. Foi
com satisfação que notamos
a presença, no comício dei'
de Maio, das jovens Rosa e
Marly, vendendo votos a va-
ler. Marly, dando prova de
que está realmente disposta
a conquistar o cetro, levou
consigo um grupo de-cabos

ATENÇÃO,
COMISSÕES
A ACAID pede à todos

os representantes de Co-
missões, que ainda não
prestaram contas dos con-
vites do Festival de cine-
ma e de iniciativas ante-
riores, que o façam com
a maior urgência possi-
vel, face às grandes di-

. íiculdades f i n a n ceiras
com que atualmente se
defrontam os jornais de-
mocrá ticos.

Por outro lado, pede
ainda aos representantes
das Comissões que ve-
nham à nossa redação
buscar suas cotas de. con-
vites para a grande fes-
ta do próximo domingo,
na Granja das Garças,
em Campo Grande.

eleitorais. Suas duas irmãs,
por exemplo, até pareciamcandidatas também, tal o em-
penho que faziam, c sempre
com êxito, para passar os
cupons. Rosa também traba-
ihou bastante e ontem mes-
mo veio à nossa redação tra-
zér a bòa arrecadação queconseguiu.

K AS OUTRAS?

Ana Macedo, que despon-
tou como uma das mais sé-
rias concorrentes, disse-nos
que continua trabalhando
com o mesmo entusiasmo.
Mas não está muito satisfei-
ta com alguns de seus cabos
eleitorais, que até agora só
fizeram promessas... Mas
a lourinha não se deixa aba-
ter por isso e continua tra-
balhando para suplantar Ro-
sa na apuração de domingo.

De Rute Waldeci, ainda
não temos noticias Espera-
mos recebê-las na reunião
de hoje.

Irene, lançada há poucosdias, está trabalhando com
afinco. Espera obter o apoio
de uma das comissões da
ACAID e com isso surpreen-
der as favoritas do concurso.

Naegecy, a caçula das can-
didatas, ainda não comuni-
cou-nos nada. Mas sabemos
que seu pai, o conhecido pro-
fessor Naegelle, já colocou
em execução os planos que
fêz para dar à filha o trono
de Rainha da IMPRENSA
POPULAR.

h. ¦¦.-.¦¦¦  '

sentam, respectivamente, re-
cortes dos jornais "La Vic
Ouvriére", francês e "Nollce-
ro da CTAL", este, bole-
tim informativo da Conte-
deração dos Trabulhadores
da América Latina, O"stnnd" de "Vle Ouvriére"
é considerado o melhor poriodos quantos já visitaram
a exposição, tão boa 6 a
apresentação gráfica e a va-
riednde de assuntos aborda-
dos pelo lornal operário
francês.

JORNAIS CARIOCAS
A galeria dos jornais ca-

rlocas apresenta "stands"
dos seguintes órgãos slndi-
cais: "Bancário", "Boletim
da ABI!', "Orla Marítima","A . Bússola", "Voz Têxtil","Nossa Imprensa", "Gazeta
SinAcal", "União Sindical","Voz do Gráfico", "Gazeta
do Vestuário", c "Voz doMetalúrgico".

Entre os acima citados,
destacam-se pela boa apre-
sentacão cs "»ands" da "Ga-
zcta Sindical" e da "Voz doMetalúrgico".

Apenas dois jornais paulis-tas figuram na exposição:"Folha Bancária" e "Terra
Livre". Este último, iornalcamponês, também sobressai
bastante pelo conteúrlo e pe-ia apresentação gráfica.

EXPOSIÇÃO DE FOTOS
Quatro «stands» foram de-

dicados pela Comissão do
Mês de Imprensa Sindical à
exibição de fotos colhidas
nos principais movimentos
operários no Brasil, nos úl-
timos anos. Um deles apre-
senta apenas fotografias das
comemorações do «Primeiro
de Maio» nos últimos anos,
nflo só no Brasil como em
outro países. Sob o titulo
«Lutas dos Trabalhadores
do Brasili, outro «stands-
exibe fotos das greves de
marítimos, das grandes lu-
tas do proletariado de São
Paulo c Rio Grande do Sul,
das comemorações e passea-
tas operárias realizadas nas
principais cidades do pais.

Outro «staiid* reúne 34
fotografias tiradas durante
a greve dos têxteis cariocas
em 1952, das mais expres-
sivas, particularmente do se-
pultamento do mártir tece-
lâò Àltalr de Paula Roáa.

O último mostruário de
fotografias, em 2 «stands»
refere-se ao III Congresso
Sindical Mundial e apresen*
ta as delegações de diversos
países que estiveram pre-
sentes àquele grande con-
clave. i

Finalmente, a exposição
mostra um outro ótimo
«stand», com exemplares da
revista «O Movimento Sin-
dical Mundial», órgão da
FSM, em doze diferentes
idiomas,

Até quinta-feira próxima
a exposição ainda poderá
ser visitada, na sede do Sin-
dicato dos Têxteis, à Rua
Mariz e Barros, 65.

Desmascarado,
Faz Ameaça e

Tenta Agressão
O integralista Cotrim Ne-

to tentou,' ontem, no plena-
rio da Câmara Municipal,
agred'r nosso representante
naquele Legislativo.

Ao tentar com ameaça° e
ofensas fazer cessar as de-
núncias que nosso jornal
vem fv.endo contra o es-
candaloso aumento das tari-
tas telefônicas e, nesse mo-
mento,. repelido à altura —
o sr. Cotrim investiu con-
tra o nosso representantes,
sendo contido nos seus íu-
rores de galinha verde e ser-
viçai da Light. A tentativa
de agressão se prende ao fa-
to de nosso j lornal ter pu-blicado uma nota, na qual
era dada a informação de
que um alto funcionário da
Light estivera- palestrando
sigilosamente no plenário do
Legislativo Municipal com
alguns vereadores, entre os
ouais o integralista Cotrim.
Osr. Paes Leme estava ali*
nhando râzõês no sentido
de que retificásemos a nos-
sa nota, na parte que lhe
dizia respeito, quando o in-
t e g r a II s t a, desmascarado,
íenlou a agressão.

Fomos informados, poste-
. *-iormente. de ane o sr. Paes
Temp combaterá no plenário
r*a Câmara o escorchante au-
mento de óVz por cento nas
tarifas telefôn'cas;

AIPMRA
NAFMM$TA

DA TM.UCA
Foram proibidas na área

da Floresta da Tijuca os ri-
tos de macumba e outras ati-
•vidades 'quaisquer que re-
pvesèntem perigo He polui-
ção para as águas, riscos
de incêndio, etc.

bll nos livro* da Companhia
Telefônica a fim de apurar
n situação financeira dnque*
Ia empresa do grupo Llght.
E afirma:

— Tal Iniciativa, a nosso
ver, nenhum demento de
convicção trouxe, capaz de
comprovar a necessidade da
pretendida majoração tarifa-
ria, visto como, conformo se'
depreende da própria men-
sagem do prefeito, limitou*
•so a proceder a «uma sim*
pies apuração do estado fl-
nnncclro econômico da Com*
panhia, com exclusiva base
nos assentamentos da con-
tabllldadc, desprezada a con*
fcrêncla dos lançamentos
em relação aos respectivos
comprovantes*.

A comissão encarregada
do exame, nas conclusões o
laudo, reconhece quo <o le-
vantamento foi feito pelos
registros contábeis da com-
panhia, sem exame de do*
cumentos, sem análise deta*
lhada de atos c fatos da. gos-
tão econômica financeira,
aceitando como corretos os
lançamentos efetuados».

iim suma, não era outra
coisa o que a Light queria.

CONFISSÃO
Na verdade, a perícia só §íêz uin trabalho «para in- &

glês ver>. O próprio prefei- g
to, na mensagem que enviou jpà Câmara, confessa: «Dado à
o exíguo tempo de què dis* g
puseram, aos contadores In* ji
tegrantes da Comissão Fls* i
cal não foi possível senão %
um exame sumário, despro- j|vido de rigor da técnica». §f

SOLUÇÃO *
O sr. Magalhães Júnior,

na Câmara, a propósito da
situação financeira da Com-

! <-* ¦
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AS FAIXAS NO COMÍCIO DE I' DE MAIO:

Exigem
de Paz

Refletiam as mais sentidas aspirações da classe operária — «PelaLiberdade Sindical e contra a carestia»

Os Trabalhadores
Um Candidato

As faixas e cartazes leva*
dos pelos .trabalhadores- àconcentração do Campo doSfid Cristóvão, eram úm re-
flexo vivo da situi.çlo do
m.seria que atravessa nosso
povo, de sua ans-edade porum governo do progresso,do indomável espirito de lu-
ta da ciasse operária brasi-loira.

For-um candidato demo-
mítico ao Catcte, pelo paze pelas liberdades, contra a
carestia c por aumento de
salários, pcia unidade c li-berdade sindical, contra os
despejos nas (avelãs e peluentrega das terras aos cam-
poneses, eis o que diz am as
fa xas tjue davam um, colo-
rido dilercute ao comício de
1." de Maio e.que davam às
comemorações da gloriosadar.-i um cunho autêntico deluta por melhores condições
tle vida.

i UM GOVERNO DE PAZ
Eram aproximadamente 50

faixas. Algumas delus, tos-

§ecniarouTCleíÔnlCa W#I SS/St^S"Ninguém 
ignora que a Te-1 4sK»«».-?í tift *»*>:

lefônica, com a garantia de ú
juros fixada em 12 por cen* %
to, garantia elevadíssima que ^
o Brasil ó um dos raros pai* Ú
ses a conceder, acumula p v, .. ..t
avultados lucros e dispõe de ^ governo pela emancipação
recursos suficientes para % nacional"
atender a uma exigência de ^
Kítlúrine IncrlHmn nnmn a t£salários legitima, como a p
que fazem os seus emprega- Ú
dos. O normal é a Compa- pnhla Telefônica pagar o au- Ú
mento de salários pleiteado pe esperar os três anos neces- É
sários para a revisão, como %diz o contrato:

«De três em três anos pro
ceder-se-á ao levantamento pdo saldo credor ou devedor ^existente na conta e, em ^íuncüo dele, far-se-á o rea- Ú
justamento de tarifas, de
modo a absorver o saldo de-
vedor ou credor, nos
anos subseqüentes.;-

"Os ferroviários da Leopol-
d-na exigem um candHato
democrático".

"Os., moradores da Funda-
Cão.da Casa Popular saúdam
o 1.9 de Maio e desejam um

tOs operários da Bangu

querem um candidato po-
pular.»

tOs.- ferroviários da Cen*
trai • exigem - um candidato
de paz». •

No palanque do comido,',
os oradores, trabalhistas, so-
clalistas, comunistas e Ho*
mens sem partido, íaziarh*
-.,..• l-o da exigência popular
e exprimiam seu pensamen*
(0 iiiuiaiio:

—- Os trabalhadores sao
a maioria do eleitorado. • E
têm o direito de. vir ás ruas
exigir o lançamento de um
candidato à Presidência da
República, que no governo
execute uma política de pa*
triotismo c progresso —
afirmava na tribuna o tal-
feiro João Batista Soares.

LIBERDADE SINDICAL
A exigência unânime de

liberdade sindical foi outro
ponto alto das comemora-
ções de 1» de Maio. Ali, ao
lado do Campo de São Cris-
tóvüo, seis carros-do DOPS
e dois choques da Policia
Militar simbolizavam as vio-
lações diárias do governo à
liberdade sindical assegura'
da pela Constituição. E as.
faixas da multidão expri-
miam o protesto do povo:

«Sindicato de Artefatos de
Couro —¦ Tudo pela' liberda*
de sindical»; «Sindicato dos

AS FAIXAS NO COMÍCIO
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A COFAP
Vai Lucrar

Com a Banha
Importada
A' POFAP anunciou oíí- , „__„_™„

tem que está providenciando i . ... . . . . ¦ _ , .. .
o desembaraço de uma par- § Aspecto parcial do comício do Campo de Sao Cristóvão onde
tida de 40 toneladas de ba- p se vêem algumas das muitas faixas levada^ pelos operários

cheaeaadaepelos navlos^ue- ^W«««*^^
nos Aires." e "Nagros". Anun-

Marceneiros — Pela llber-
ilude sindical, contra a ca*
réstia»; «Sapateiros exigem
a liberdade sindical»; «Os
metalúrgicos, de Nova Igua*
çu exigem respeito à llber*
dade sindical».

Horas depois, ordenando i\
aos facínoras do DOPS quedissolvessem o comido, o go*vêrno dava sua resposta.
Mas a última palavra sem*
pre está com a classo ope*
rária.

— Nossa luta não pára.Em 1886 nossos Irmãos de
Chicago foram massacrados.
Em 11952, a policia trucidou
Altalr Paula Rosa. Mas aqui
estamos nós prosseguindosua luta. Que corra sangue,
que caiam novos mártires,
mas a luta dos trabalhado-
res ninguém podo entravar— dizia o vereador e lider
operário Waldemar Viana,.
sob vibrantes aplausos, do
povo.

EXPRESSIVAS'
MANIFESTAÇÕES

Outras faixas havia, en-
tre as que pudemos anotar,
formulando reivindicações
gerais e especificas do povobrasileiro. Vejamos algu-
mas: . -

«Os íogulslas. saúdam o
1' de Maio pela Unidade sin-
dical e contra a carestia»;
«Os hoteleiros querem au-
mento de salários e liberda-
de sindical»; «Os operários
da construção civil saúdam
o 1» de Maio>; «Alfaiates lu-
Iam pela paz, pela liberdade
e unidade sindical»; «O De-
partamento Juvenil do Cen-'
tro de Favelados do Jacaré-
zinho saúda o 1' de Maio»:
<Noticias Gráficas i (iornai
sindical saúda o 1.» de Maio*;
«A União Feminina de Vila-

Izabel e Tijuca saúda a mu-
lher trabalhadora»; «Lavra-
dores de Xerém exigem de |jvolta suas terras». ú

Outras expressivas faixas §
foram levadas pelos traba-
lhadores em obras da zo-
na sul, moradores de Irajá,
operários em moinhos, fer-
roviárins ria Leopoldina, Fe*
deraçáo da Juventude Brasi-
lelra, União dos Trabalhado-
res Favelados, Sindicato
dos Jornalistas, trabalhado-
res de Pétrópolis, Sindicato
dos Metalúrgiocs, .moradores
e operários de Caxias, Cen-
tro dos Favelados de Jaca-
rezinho, favelados do Morro
du Teiégralo, têxteis da Fá-.
brica Bangu,' trabalhadores
gráficos, favelados do Es-
queleto e lavradores de Xe-
rém.

cia ainda que a banha Im-
portada deverá ser vendida
a 25 cruzeiros o. quilo.

Em virtude do alto preço
da banha nacoiv-il, que os-
cila entre 33 e 40 cruzeiros,
o preço da banha importa-
da aparentemente será mui-
lo baixo. Contudo, segundo
as informações que pude-
mos obter, a COiTAP fora
uni lucro líquido do 20 por
cento na venda da banha
em questão, não obstante as
determinações em contrário
da lei 1.522.

Com referência a uma ou-
tra partida de banha. que
importou da Argentina a
COFAP viu-se ontem obriga-
da a confessar que, se trata-
va de composito e não banha
como fora anteriormente
anunciado. A confissão da
COFAP teve em vista reti-
ficar a public'dade que vem-
sendo distribuída por uma
organização varejista que ob-
teve o privilégio da d'stri~
buição do produto. A orga-
nização varejista vinha anun-
ciando banha argentina a
25 cruzeiros, mesmo saben-
do que se tratava de com-
po.-tfo. Em virtude de tal an-
tecedente há dúvidas om te-
lação ao novo produto im-
portado pela COFAP. não se
sabendo se a partida é-de
composto ou banha.

OFICIALIZADO PELA COFAP 0
ESBULHO DOS CINES METRO

O grupo americano mesmo confessando que não preenche na exibi-
ção do cinemascope as condições exigidas pela COFAP teve permis-
são para continuar cobrando os dezoito (18) cruzeiros por ingresso

Invocando o ridículo pre-
texto de que não dispõe de
pessoal habilitado para com-
•provar as denúncias que
apontaram os cines Metro
como infratores da lei 1.522

•por cobrarem preços espe-
ciais a título de exibirem ei-
nemascópio sem possuírem
aparelhamento para tal, a
COFAP decidiu arquivar o
inquérito que anteriormente
instaurara. As primeiras dú-
vidas da COFAP em torno
dos preços especiais cobra-
dos pelos cinemas Metro sur-
giram lego após a IMPREN-
SA POPULAR publicar uma
detalhada reportagem em
que se mostrou o esbulho
que vinha sofrendo apopu-

ElOITIRók

VIOLÊNCLÃS^POLICIAIS
Continua-preso ilegalmeii-

te, apesar de uma determi-
nação judicial em favor: de
sua imediata libertação, o
comerciante e representante
da Livraria; Independência,
em Teresópolls, sr. Orlando
Guimarães, que fòl violenta-
mente espancado por firas \
da polícia do sr. Miguel Cou-
I» Filho, sábado último, no
interior do sêd estabeleci-
mento comercial. ,

Seu paradeiro; agora, è)
desconhecido,'sabendo-se ape*
nas que êle foi removido, pa-
ra Niterói.

A violência da policia do
sr. Miguel Couto constitui
flagrante atentado às liber-
dades constitucionais è.so-
bretudo, à liberdade de cül-
tura, pois, a víiiima vendia
livros da Livraria Indepen-
dêncla. Ademais, foi a áuap
remoção para' Niterói um re-
voltante desrespeito à prdçm
do luizete TeresópoÚs, queconcedeu- o pedido de "ha*
beás-corous, que havia sido
impetrado.

Os advogados do sr. Or-
làndo Guimarães, segundo fo-
mos informados, estão òvo-
vraérifetanaó a impetrarão de
um mandado dè segurança-

Outras ' violências foram

cometidas no dia 1-.° de maio.
A policia apreendeu exem-
plares da IMPRENSA PÕ-
PULAR que. se exibiam nas
bancas daquela capital, e

a ninSesiad 'opsãuop oçg ura
prendeu o vendedor-especlái
desta folha, o cidadão Má-
rio Pereira da Silva que foi
encaminhado à polícia po-
lítica. ?

lação ao pagar 18 cruzeiros
por um ingresso sem que os
filmes ali exibidos obedeces-
sem exatamente ao sistema
anunciado. Desafiada pübli-
camente a COFAP armou a
farsa a que deu o nome de
inquérito mas que «por de-
ficiência de aparelhamento
técnico* noda apurou...
RECONHECIMENTO DO

ESBULHO
Segundo as informações

fornecidas pelos próprios fis-
cais da COFAP sua atuação
limitou-se a apuração das di-
mensões da tela dos cines
Metro, sem contudo chega-
rem a entrar no mérito da
questão do som estereofônico,
elemento base para a exis-
tência do cinemascópio. Aliás,
a própria administração da
empresa ianque Metro Gol-
wyn-Mayer não,negou que o
som que ela diz ser.estéreo-
fônico fosse obtido através
de 3 faixas, justificando isto
como sendo sistema próprio.
Para se ter-a idéia da coni-
vencia da ÇOFAP com o gru-
po americano que , e^tá' im-
pingindo ura conto do viga-
rio à populaçãobast^ que re-
produzamos a portaria qúeajutorizn a. cobrança de-'18
cruzeiros para' o cinemas-
copio.

Gãbides de Emprego em
Preparação na PDF

Está em plena marcha o
plano; do ,sr. Alim. Pedro de
transformar diversos órgãos
da Prefeitura em- empresas

; particulares e outras em aü-
tarquiàs,' além do càbide de
.empregos que serão as 27
Subprefeitúras. ' •> . .•. :-

Paia acertar certos pontos
em que ainda há desacordo
(os candidatos derrotados
nas últimas eleições são em•maior número que ns empre-
gos a serem.criadgs). haverá
quarta-feira uma reunião do

secretariado da.. Prefeitura
no Palácio Guanabara.- .

Como os empregos, as au*tarquiàs- e —o. principal —
a transformação de órgãos
públicos em,empresas dere-
girne privado, 'depende;, deautorização do legislativo, o
prefeito terá, què enviar àCâmara uma mensagem dè*talhando as alterações que-pretende fazer. Tudo issoserá muito bem revestido
num íbòliitir|ho> e -organi-
zador-- anteprojeto de rees-truturaçào administrativa,

«As características princl-
pais do cinemascope que de-
verão ser observadas paraefeito da cobrança de preçosespeciais são as seguintes: te-
Ia curva, de material radian-
te, com dimensões mínimas
de 4 metros de altura por9,20 metros ds comprimento,
oferecendo apfciximadamen-
te as proporções do campo
visual humano, o som este-
reofônlco de 4 faixas e pro-
jeção por meio de lentes ana-
mórficas».

Bastaria a simples confis-
são da Metro Goldwyn para
que a COFAP agisse já quea portada é de uma clareza
raeridiana.

A SADIA DEDFENDE O
GRUPO AMERICANO

Tão logo sentiu que; a ço*branca de preços especiais
poderia' ser sustada o grupoamericano da Metro moblli-
zou dois ou três críticos'tle
cinema' que têm no bolso pa-ra demonstrar a excelência

• de seu «sistema* próprio'decinemascope com o sòm es-
tareofônico de 2 .faixas. Um
destes «críticos», o sr. Déçio
Oto gúe mais se tem desta-
cado no trabalho de vender
o conto do vigário que ¦ ns
cines Mefrc v§m passandono carioca, chegou. ao pon*tò de se congratular;coiii a

. COFAP pelo não-prosèegui-
mento do inquérito bemons-
ts-ando b poder da «caixinha»

grupo ianque o 
'«critico»

¦¦ que o sistema do Metro
é um cinemascope. dilereh-

i te.-.,, mas .de melhor cate-
goria.' 'i ,,..-,¦•

NO PLENÁRIO
QUINTA-FEHiA

A decisão, da. presidência
da COFAP de encerrar ó in-
duérito1 deverá' sei-', aprecia-
da quinta-feira peío plenário,e o que informa o setor de
divulgação' daquele órgão,
em nota ontem distribuída
aos jornais. A mesma comu*
nicaçâo adianta álnda queo inquérito ainda não foi con*
cluido oficialmente. '

'í


